
















GRAMMATICA ^

AUOPTAJj/INA ESCOLA NORMAL DO D1STRICTO FEDERAL

3? EDIÇÃO AUGMENTÀDA 
lv milheiro da 3í cdiçAo

LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
166 R ua  do  O u v i d o r  166— Rio de Janeiro

S. PaVLO I Bixto IIoRizo.vnc
65 Rua dc S. Bento ' 1055 Rua da Bahia

1013

f \  V

t f *





PREFACIO

O lohjccto d'estc compendio é o estudo exclusivo do ver­
náculo, sem especulação alguma de ordem histórica; abrange 
cuidadosamente os conhecimentos princijNtcs dos factos lexi- 
cologicos c syntacticos do portuguez actual.

O cxaggero dos estudos glottologicos entre nós tem sido 
levado a um ponto tal que aos collegiaes se ha dispensado a 
leitura e n comprehensão banal dos textos, cxigindo-sc-lhcs 
apenas uma docilidade criminosa á repetição litanica de for­
mas comparativas dos vocábulos portuguezes com os latinos 
de procedência classica c popular.

O conhecimento da Iingua como instrumento de commu- 
llicaçãO é nnllo, e um sabor inútil dc sacrista teui sido a Só 
prcoccupação dc aiumnos c professores. Assim é que os me­
ninos, mal aprendem a leitura material, slo forçados por pro­
fessores sem consciência da sua missão n guardar dc memória 
modelos dc compamcâo de cousas que totalincntc desconhecem: 
o vocabulário vernáculo e latino, a classica syntaxc d'este e a 
daquellc, verdadeiras crcaçdes antagônicas. ’

Contra isto tenho trabalhado, c o actual compendio è 
mais um protesto fóra das classes limitadas que o poder pu­
blico c a confiança particular pozeram sob a minha direcção.

Dia a dia, num espaço de cinco annos pelo menos, o alu- 
mno deve conhecer o idioma de seus paes, manuseando-lhes 
os textos, retendo-os de memória, comparando-os c repetin­
do-os, assim como aprendeu a Iingua vulgar até aos sete an­
nos de sua idade.

Agora mesmo, os exames de portuguoz, na Instrucção Pu­
blica, como sc diz, estão amargurando os coraçócs dc todos 
os homens bem formados.



0  ar. José Veríssimo deve, como observador esclarecido 
que notoriamente o é, ter notado que os peiores estudantes da 
lingua sâo os alumnos dos mais prcconisados gloltologos que 
assim deixam perceber a nenhuma importância ligada á dosa­
gem do ensino e áepocha própria de ministral-o.

Os melhores. . .  silo*>s que sem mestres estudam, impei- 
lidos pela diuturna c repetida leitura dos nossos bons livros...

Assim fez o inimitável Camões que mais e melhores in­
spirações bebeu nas Décadas de Barros, que na suagramma- 
tica, fclizrnentc entáo desconhecida dos homens de bom 
talento.

Para nSo irmos tào longe nos tempos, c tilo fóra do nosso 
meio, é occasiàodc lembrar que se passou o periodo aurco no 
cyclo maranhense logo que, empoeirados os livros de poetas 
e prosadores, a mocidade só manuseou a grammatica a contra 
gosto escripta, no fim da vida, pelo orientado professor So- 
tero dos Heis.

A grammatica.. .  mas a grammatica deduzida e simulta­
neamente induzida era face dos textos que únicos podem crcar 
O bom artista.

Devo, terminando, dar os meus agradecimentos a Exma. 
Sra. professora normalista D. ElviraPilarda Silva Guimarães, 
do magistério municipal do 6’ districto, que muito devotada­
mente me auxiliou na parte material d'estc trabalho e cm quem 
encontrei uma collaboradora tâo intelligentcquam desinteres­
sada. A reputada professora, assim como á sua collega I). Hu- 
fina Vaz Carvalho dos Santos, por haver conservado as notas 
por mim compostas quando lhes professei o prograinma da 
Normal, notas aproveitadas, depois de conveniente c criterio- 
samente expurgadas das licções latinas n.io assimiladas entio, 
mas benedictainentc decoradas e reproduzidas.

Deus me pcrdôe, por muito arrependido, a culpa que 
nisto tive...

Rio, 28 de Janeiro de 1897.

SanTuiz de Gonzaga, n. 170.



PRIMEIRA PARTE

PHONOLOGtA

Elemento interno da palavra—Som 

P honetlca

1. — As palavras constam de sons articulados 
ou phonemas; estes são os seus elementos mate- 
riaes.

2. — Os phonemas se dividem cm vozes e con­
sonâncias.

3. — Vozes são os phonemas produzidos sem 
modulação e sem esforço de pronuncia: a-i-u-e-o.

4. — Os orgSos a rtic u la d o re s  (pharyngc,
bocca c fossas nasacs) pouco ou quasi nada se mo­
vem na producção das vozes.

•>.— As vozes produzidas isoladamente cha-

grande párte pelas fossas nasacs chamam-se na- 
saes. »
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(>.— As vozes puras: a-i-u são chamadas fun- 
dameníaes; e c o, intermediarias. A voz e resulta 
da combinarão dc a-f i» 0 , de a+u. A bocca fôr­
ma um como funil para frente na emissão das fú/i- 
damentaes; c recua os lábios abertos na pro- 
ducção das intcmiedzarias.

7. —Diphíliongo (dous sons) é a combinarão 
de duas vozes simultaneamente produzidas de um 
só jacto: Deus; mais.

8. — A primeira voz de um diphthongo chama- 
se prepositivn; e a segunda—pospositiva; assim, 
cm au, ei, oe, a, e, o, são as prepositivas ; u, i, e, 
as pospositivas.9. — Os diph thongos são oraes c n asaes, 
or/tps sSo os form ados dc duas vozes pu ras :

a i  — alcaide 
a u  — m au 
a c  — p a e  
c i  — lei 
e u —‘Europeu  
c a —‘ ignea 
iu — fugiu 
o e  — licroe 
o u —mouro 
u i — fui
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jiasaes são os diphtiiongos cuja prepositiva se fôr­
ma cie uma voz nasal:

Ac —  mAo 
Ao — câo 
ôe — i»ôe 
ui —multo

Km geral a voz nasal é representada pela vo­
gal A e-o encimada pelo til; só o diphthongo ui é 
que dispensa este signal.

Muitas vezès no fim do vocábulo o til é sub­
stituído pelos signaes m oti n— tem por lê; joven 
pôr fovB; isto se dá quand# a prepositiva é igual á 
pospositiva: ee, na.

Na leitura e nrt pronuncia, o som nnsal se deve 
sentir na preposiliva e não na pospositiva : corá- 
çon-es—c não coraço-ens.

0 professor fará um quadro dos diphthongos 
nasaes—irmãos, orphãos, orgãos, cidadãos, ebris- 
tãos.etc.; doações, nações, paixões,galardões,etc.; 
cães, pães. aflemães, capitães, para diariamente 
corrigir semelhante vicio.

10.— Consonâncias são os phoriemas pro­
duzidos pela intervenção directa dos orgãos arti- 
culadores, que modificam ou impedem de vários 
modos a passagem do som pela cavidade buccal. •

•



11. — Ma um numero muito limitado de conso­
nâncias; mas o uso tem introduzido mais de um 
signal ou /«/raparagraphar (escrever) uma só con­
sonância.

Assim, a consonância guttural c se representa 
por c-k-qu-ch (duro)

12. —As consonâncias se classificam por ordens 
c por grãos; isto é, em relação ao papel dos or- 
gãos formadores, ou cm relação ao esforço mais 
ou menos sensível que esses orgãos fazem para as 
produzir.

Com relação á articulação, as consonâncias sc 
dividem em tres ordens* gutturacs, dentaes c la- 
biaes.

13. — As giittiirncH se reproduzem na gar­
ganta: k e pelo signal — g.

È preciso não confundiras consonâncias com 
> as consoantes, isto ó, os ruidos articulados com os 
/ \symbolos que os representam.

O elemento constitutivo da palavra, isto ó, o 
-phonema, em geral, fere o orgáo auditivo; a sua 

[ representação symboliea só por meio do appare- 
l/io visual ó que nos impressiona o ouvido.

As d en taes , chamadas também linguaes, são 
os phonemas modulados pela lingua apoiando-se 
nos dentes — t-d-s-z.



As Iabiacs se formam particularmente pelo 
ovimento dos lábios—p-b-f-v.

Ha ainda as palatacs — x-j-i, que se articulam 
o palato (céo da bocca).

!•'».— Quanto ao esforço mais ou menos sensi- 
cl da articulação, as consonâncias se dividem em 
es grãos— explosivas, continuas e liquidas.

Explosivas (mudas ou momentâneos) são as 
òrmadas pelo contacto completo dos orgãos arti- 
uladores: c-t-p-q-d-b.

Continuas (fricativas ou spirantes) são os 
lioncmas formados no canal buccal por um estrei- 
mento, que permitte a prolongação indefinida 

esses sons: f-s-ch-v-z-j.
As liquidas são assim chamadas por causa 

e sua natureza movei, fluida c sonora.
Suo as consonâncias menos articuladas.
Kllas se dividem, como as vozes, em liquidas

11

Ligam-sc a outras consonâncias e formam sons 
compostos—pl-pr-cl-cr-gl-gr-nh—etc.

Na leitura 6 preciso não confundir o signal 
nh com o n simples, em algumas palavras; assim, 
em — inhabil, inhospito, inherente, inhabilitado,



etc., não ha o symbolo nh— c «leve-se ler :— in­
ábil, inerente, inabitado, etc., e não como em — 
linha, farinha, gallinha, ctc.

Das syllabas

1. — Chnmam-sc syllabas vários phoncmas 
que sc formam cm um tempo, ou cm uma só 
emissão.

Por extensão, dá-se este nome a uma voz àso- 
lada.

Assim, em a-ma, ha duas syllabas: a primeira 
representada péla voz pura a, c a segunda pela 
consonância liquida nasal m c pela voz pura a.

Um vocábulo sc diz monosylUibo, disst/llabo, 
trisyllnhn o podysyllabo quando tem uma. duas,
ires ou mais syllabas: lei; ca pa; ci da de; ca mar 
te 11o.

2. — A syllaba póde ser inicial, media ou final, 
conforme ó sentida no principio, no meio ou no 
fim do polysyllabo.

DA PROSODl.Y

1. — Era cada vocábulo, ha uma syllaba ac- 
centuada ou tônica; as outras são atonas (atôni­
cas), isto ó, inaccentuadas ou mudas.
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Assim, em cidade, a é a tônica1, e i e e são 
as atonas.

2.—Quando o accento cae na ultima syllaba 
do vocabulo\ este se chama agudo ou oxytono— 
jasmim, calor, café, pé.

Todo monosyllabo é oxytono, excepto ss va- \ 
riações pronominaes — me, te, se, nos, vos, lhe, 
lhes, o, a, os, as, o pronome que. algumas conjun- 
cçoes, preposições, etc., que são atonos: não tôm 
vida prosodica.

No discurso, estas atonas são attrahidas pelos 
vocábulos, a cujas syllabas iniciaes sc encostam, 
c dizem-sc proclitica.s; neste caso, nem uma 
influencia exercem na tonicidade dos mesmos 
vocábulos.

Quando estas atonas se intercalam nos vocá­
bulos, denominam-sc — m esocliticas, e neste 
caso também não influem na sua acccntuação.

Mas quando sc acostam ás syllabas finaes, j 
caso cm que tomam o nome de encliticas, al- l 
teram a denominação do vocábulo, porque ficam 
consideradas como sc lhe fossem a syllaba final. '

P ro c lise  ou a n te p o s iç à o :— Vae dizer ao 
|mestre sc me dá licença para ir.

M esoclíse ou iu le rc a k ç fto : — li julgar— 
|me-ão por mal ensinado e descomedido.

7t
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EiicIínc o u  p o sp o s iç à o :— Por amor d’isso, 
clicgae-vos mais para cá.

3. — Diz-se que um vocábulo é grave ou paro- 
xylono, quando é tônica a sua penúltima syllaba: 
casa, mercado, papelada.

Quasi todo vocábulo portugucz 6 paroxylono.
4. — Chama-se esdruxulo ouproparoxylono to­

do vocábulo cuja antepenúltima syllaba 6 accen- 
tuada : thalamo, cathedra, rápido, lidimo.

EXERCÍCIO

K a hora do crepúsculo, 
fjtie viração tao g r a ta ! 
Gcinc o riacho quórulo, 
Nem um cantor na inatta

Desce a ladeira ingreme, 
Um touro de repente,
E vae nas frescas aguas 
Fartar a sédc ardente.

Os juncos tremem, súbito 
Soa medonho ronco,
E o jaguar precipite 
Pula de traz de um tronco.



De balde o touro curva-sc, 
Recua, dá um salto,
K o jaguar mais flácido 
Sabe pular mais alto

Emfim num precipício 
Os dois vâo baquear...
Caíram 14 exânimes,
0  touro c o jaguar.

DA ORTHOGRAPIIIA

1. — Para que um phonema seja graphado com 
exactidão convencional, usa-se de symbolos ou 
signaes.

2. — Letra é um signal que representa por con­
venção um phonema ou som articulado.

É ella vogal ou consoante, conforme graplia as 
vozes ou as consonâncias.

3. — As consoantes são simples: b, C, d, f. g, j, 
k. 1, m. n, p, q, r, s, t, v, x, z; o h não ó letra» 
pois não vale um som ; 6 apenas um modificador 
prosodico, ou lembra a origem de um vocábulo.

4. — As consoantes são compostas, ou formam 
grupos consonantaes: ch, gn, gu, lh, nh, ph, qu,



rh, th ; ou são geminadas: bb, CC, dd, ff, gg, 11, 
mm, nn, pp, rr, ss, tt.

As vogaes são: a, e, i, o, u. y.
Formam grupos vocálicos, isto é, diphthongos 

c triphthongos.
5. — A reunião destas letras é que se chama 

a lp ha beto.
A sua disposição histórica é— a, b, c, d, e, f, 

g, h, i, j, k, 1, m, n, o, p, q, r, s, t, u, v, x, y, z.
Todas as nações,cultasadoptam este alphabcto, 

e em cada uma as letras representam vários pho- 
nemas.

Póde-se alterar a maneira de escrever as pa­
lavras, .porque o que constitue a lingua é a lin­
guagem articulada ; a fórma escripta tem variado, 
e varia sempre de tempos a tempos, c mesmo 
numa dada época varia de escriptor a escriptor.

6. —Alcui destas leiras, ha outras que moc,;- 
ficam o som : verdadeiras letras históricas que se 
chamam — notações léxicas ou signaes orthogra- 
phicos.

Signaes orthographieos

7. — Esses signaes são: os accentos, o til, o 
apostropho, a cedilha e a risca de união.



8\—Os accentos, assim chamados por causa 
de sua formação prosodica, são dois : agudo ' c
circumjlexo A.

São em pregados prosodicamente ou morpholo- 
gicamerUe.

9. — 0  accento agudo ó empregado proscdica- 
mentepara indicara syllaba tônica: recúa, esquá- ) 
lido, ríspido; para evitar honionymias: prégar e . 
pregar; sabia, sabiá.

E usado morphologicamentc para indicar con- 
traeçáo, o que se fa/.ia no portuguez archaico por 
meio da geminação: sé—archaico—sce ; má— 
arch.— maa.

A contracção e devida á queda de letra ou letras 
intermediarias.

Comparac — céo-celeste, celestial, etc.; só— 
sce =séàe ; pc—pec—peàal, pedestre; só=soo— 
•solo (solitário, soledade, etc.)

Muitas vezes,este accento é substituído pelo h: 
sahir—sair; cahir—cair; ahi — ai.

10. — O accento circumfléxo indica: suppres- ; 
são de letra q alongamento de vogal: côr (compa- l 
rac a colorido); dòr (dolorido): suor (sudoriíico).

11. — Kmprega-sc prosodicamente para evitar 
homohymia: côrte.córte; fôrma, fôrma.

Hcmctcrio—Gramnmtica
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0  til * é o substituto das liquidas nasacs m ou 
n depois da vogal que nasalisa : tão—tam; cora­
ções coraçoncs.

12. — O aposlropho substitue a vogal linal dc 
um vocábulo por se lhe seguir outra ; outr ora — 
outra ora; donde—de onde.

13. — A cedilha, ou s breve (zediglia) abranda 
o c, antes de a, o, u, tirando-llic o som guttural: 
maça, pescoço, açude

O portugucz antigo, por influencia do latim, 
que fazia duro o c mesmo antes dc e c i, cedilha- 
va-o também cm tacs casos: ... que lhe fazia bem 
e merçee.

14. — A risca de união ou hyphcn prende entre 
si as diversas partes componentes dc um vocábulo 
cotwe-flôr; mandar-te-ei.

Havia na graphica do portuguez antigo o tre­
ma, que eram dois pontos •• sobre uma vogal, 
evitando a diphthongação: saüde. Está hoje sub­
stituído pelo acccnto agudo c pelo h.

15. —O modo regular de usar das letras c dos 
signacs orthographicos chama-se systerna gra-\ 
phico ou systerna orlhographico.

16. —O nosso systerna graphico é phonico, isto 
é, escreve, por convenção, os phonemas que for­
mam as syllabas c as syllabas que constituem o 
vocábulo.
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0  systcma phonico assume tres aspectos: pho­
nico individual, phonico etymologico e phonico 
usual ou hislorico.

17. — Pelo systcma phonico individual os vo­
cábulos se devem graphar exclusivamente de ac- 
côrdo com a pronuncia, c usando-se de letras de 
som íixo, não adoptando as dobradas c as gemi­
nadas.

E inexequível, pois que com o tempo varia a 
prosódia do vocábulo, que não é mesmo uniforme 
para todos os lugares c para todos os indivíduos 
que falam a nossa lingua. Este systcma favorece 
a dialectação, que seria o começo do desmem­
bramento da patria brasileira.

18. — Pelo systcma phonico elymologico se de­
vem graphar as palavras por meio de symbolos 
ou caracteres proprios, usados na lingua de onde 
os mesmos tiveram origem.

E lambem inexequível, porque, em rigor, além 
do nosso alphabeto, deveriamos usar das letras 
gregas, árabes, etc.

Comtudo os seus partidários convencionaram 
adoptar, com rigor, as letras—ph, th, rh, ch,k, y 
para lodos os vocábulos de origem grega, c 
para os latinos — f, t, r, q, i, etc.

Desconhecendo a evolução que solírem os vo­
cábulos, o systcma phonico etymologico é ás



vezes de um exaggcro descomedido, escrevendo 
— esc fio ia, ihio, scptembro, etc.

Pelo systema phonico usual ou histórica gra- 
pham-se os vocábulos, respeitando-se a sua justa 
etymologia, a sua prosodia e a tradição da lingua, 
consoante o uso dos doutos c as lições dos mes­
tres.

liste systema c também chamado mixto, por­
que guarda um meio termo entre os dois outros 
systemas.

Faz-se uso das letras compostas, das gemina­
das, das atrophiadas ou históricas c das hoino- 
phonas. ,

Aprcnde-se mais pelo dictado; pela leitura 
dos bons auctores, pelo manuseamento dos dic- 
cionarios, pelas lições dos mestres, do que por 
explanações de regras escriptas.

19.—A phonologia estuda os sons constituti­
vos dos vocábulos c as suas combinações.

Ella se diz—phonetica, quando estuda os ele­
mentos mais simples do vocábulo;— prosodia. 
quando trata da accentuação ou tonicidade; — 
orthographia, quando representa os vocábulos por 
meio de symbolos ou signacs a/phabclicos.



SEGUNDA PARTE

CAPITULO I• ♦

M ORPIIOLOGIA

Elemento externo da palavra — Fórma 

Taxonoinia ou classificação

1. — As palavras se grupam cm relação ás
idéas que c.vprirneni, cm relação á fôrma e em
relação á significação.

2. — Sob o ponto de vista da significação, as 
palavras são grupadas cm classes ou categorias 
que se chamam partes do discurso; taes são: 
substantivo, pronome, adjectivo, verbo, adverbio, 
preposição e conjuncção.

Além d’essas espccics de palavras, ha ainda 
na linguagem palavras particulares chamadas in­
terjeições, como: alá! ah! apre! etc.,que servem 
para exprimir emoção súbita d’alma, alegria, dór, 
admiração, etc.

1



3. — Conforme as idéas que exprimem, as pa­
lavras dividem-se em substantivas, qualificativas 
e relativas.

São substantivas as que representam substan­
cias corporcas ou incorpóreas; taes são: o sub­
stantivo e o pronome.

Qualificativas, as que enunciam altributo ou 
qualidade; são o adjeclivo qualificativo e o parli- 
cipio, quando por aquelle se acha empregado.

4. — Relativas são as que se empregam sob 
referencia dos substantivos e qualificativos; são: 
— o determinativo, o verbo, adverbio, preposição 
e conjuncção.

ó.—Segundo á fôrma, as palavras se dividem 
em primitivas o. derivadas, simples e compostas.

Primitivas são as palavras que se não formam 
com o cabedal da lingua : mar, socio, pedra.

Derivadas são as palavras que procedem di- 
rectamente de uma outra. Ha derivados de lf, 
2?, 3* etc. categoria : de mar, marinha (marinaj, 
marinhe iro, marítimo, maré, marèsia; de socio, 
social, soemlismo; de pedra, pedroso, pedraria, 
pedrada, pedreiro.

As terminações que desenvolvem a derivação 
chamam-se suffixos.

Varias derivadas de um só tronco chamam-sc



— famílias derivativas. Ha acima duas famílias 
derivativas.

Varias derivadas de diíTcrcntcs troncos, com 
o mesmo suffixo, chamam-se famílias grarnma- 
ticaes: marinheiro, pedreiro, canteiro, brasileiro.

Do substantivo

G. — Substan tivo  6 o nome que designa um 
indivíduo, isto 6, uma pessoa ou uma cousa, se­
gundo a sua natureza, matéria e substancia: 
casa, lua, homem, leão, Maria, Brazil.

Os substantivos são proprios c appellativos ou 
communs.

O proprio designa pessoa ou cousa unica, por 
convir á especie inteira: José, Brazil, Júpiter c 
Chimica.

O substantivo proprio se diz personativo, 
quando é nome de pessoa; locativo, quando no­
meia paizes, c patroni/mico, quando é appellido 
de familia: Alexandre Herculano, Pernambuco, 
Rodrigues.

0  comtnum ou appellalivo <* o que representa 
uma pessoa ou cousa, convindo ao mesmo tempo 
<i especie inteira : homem — leão — mulher — 
ovelha.



Quando o appellativo envolve no singular 
uma quantidade ou porção dc seres, toma a de­
nominação de colUctivo: gente, povo, livraria, 
matilha, bando.

Os collectivos sc dizem geraes, quando oc- 
cupam o mais alto lugar numa serie; e parciacs, 
se enunciam fraçções determinadas ou indeter­
minadas : caterva—matilha — exercito — divisão
— brigada — batalhão — ala — pelotão — duzia — 
cento — corja, etc.

(Moslrae ao alumno os geracs ou parciacs. o que depende 
do ponto de vista de quem fala ou escreve).

Os collectivos se dizem específicos quando de­
terminam a cousa ou pessoa de que se trata; con­
cilio—reunião de bispos; cabido—reunião de de­
putados uruguayos ou de eonegos; congregação
— de professores; enxame — de abelhas, etc.

Concreto é o substantivo proprio ou appcJla- 
tivo, que representa uma pessoa ou cousa exis­
tente em si, isto c, um indivíduo real, cujas pro­
priedades ferem os nossos sentidos : Pedro, Ame­
rica, mesa, tigre.

Abslracto é o que representa um attributo in- 
divtdualisado ou personificado, escapando assim 
aos nossos sentidos: Marte, Physica, Bondade, 
Justiça, Honra, Virtude.



EXERCÍCIO

Assim se tcmpére o rigor da justiça, que os ministros 
mostrem compaixão c não vingança; c os culpados tenham 
occasiio de emendar as culpas passadas, c não vingar a in­
juria presente. Não é possível que quem aparta as orelhas 
de ouvir verdades appliquc seu coração a amar viitudcs. 
Cousa é muito commum aos néscios tratar de livros, c aos co­
vardes blasonar d’armas.Grande infelicidade é que se entregue 
o governo dc uma monarchla ao que ignora o governo de sua 
casa.

Quem ensinou naquelle corpo regras ao fogo, fecundida­
de á terra, caminhos ao mar, obediência aos ventos, c a  unir 
as distancias do universo c metter todo o mundo venal em 
uma praça ? A alma. Se o corpo morto é dc uni soldado, a or­
dem dos exercitos, a disposição dos arraiacs, a fabri:a dos 
muros, oscugcnlios c (') mauliinas licllicas.o valor, a bizarria, 
a audacia.a constância, a honra, a victoria, o levar na lamina 
d’uma espada a vida própria e a morte alheia ; quem fazia 
tudo isto? A alma. Se-o corpo é de um príncipe, a majes­
tade, o dominio, a soberania, a moderação no prospero, a 
serenidade no adverso, a vigilância, a prudência, a jistiça, 
todas as outras virtudes políticas, com que o mundo se go­
verna, dc quem eram governadas, e dc quem eram ? Da alma. 
Sc o corpo é d um santo, a humildade, a paciência, a t;mpe- 
rança, a caridade, o zelo, a contemplação altíssima das cousas

(') n s  machinas. {Repelir sempre qualquer dctcrminaliro.ác*- 
<lc que se empregam substantivos <lc geuero ou de numero dit- 
jCrentc do aatcccdeiilc já empregado.
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<livinas, os cxlascs.os raptos, subindo o mesmo peso do corpo 
c suspendido no ar; que maravilha ! Mas isto ó a alma. Final- 
mente os mesmos vicios nos dizem o que cila é. Uma cubiça 
<juc nunca se farta, uma soberba que sempre sobe, uma am­
bição que sempre aspira, um desejo que nunca aquieta; uma 
capacidade que todo mundo a não enche como a de Alexandre; 
uma altivez como a de Adão, que não se contenta menos que 
com ser Deus: tudo isto, que vemos com os nossos olhos, é 
aqucllc espirito sublime, ardente, grande, immcnso: a alma.

No capitulo terceiro de Isaias, está lançado um bastante 
-aranzel ou rol destas galas c (*; adereços femininos. Porque, 
indignado Deus de tanta vaidade c luxo, ameaça castigal-o 
com terríveis demonstrações: c, por princípios delias,diz que 
ha de deitar abaixo as fivcllas c (*) topes do calçado, as luas, 
os collnres, as gargantilhas, os afogadores, os braceletes, as 
mitras, os pentes e (*) fitas que servem de apartar c apertar 
« rançasos fraldelins, os cordões de ouro, as pomadas c (‘) 
frasquinhos d aguas cheirosas ; as arrecadas c (*} chuveiros, 
•os anneis c (*) memórias; as joias de pedraria preciosa pen- 
■dentes sobre a testa, as galas de festa, os capolilhos, os vo­
lantes e velilhos, as espadinhas, os espelhos, as toucas, os 
listões, rendas c faixas, c os mantos finos. Porém neste rol 
não está a centésima parte do apparelho que pede esta grande 
não para velejar, vento em popa, nas cerúleas planícies do

(•> «lestcK adereços. 
(*) oh topes.
«3) a» filas.
(*» oh  frasquinhos.
(5) os chuveiros.
I6) as  memórias.
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applauso publico. E mais <5 dc advertir que o prophc a fala 
das mulheres que andam era seus pés; que as que andam nos 
alheios necessitara de muito mais enxarcia, enfrcchadura c 
amantilhos; de muito mais flarnmulas c galhardetes, dc muito 

1 mais grinaldas c pharoes, e dc melhores paizes a um c outro 
|hordo.

Chamaram os Latinos a este ornato é (*) adereços mundo ; 
| e com razSo, porque dc cada região do mundo é necessário 
que venha alguma cousa. Vejamo-lo mais em particular. Dos 
reinos do DecSo.e Bisnagar cGolconda.na Índia oriental, leva 

lesta diamantes; da Bactria, Scithia c Egypto, esmeraldas; 
•los reinos do Pegú, c da cidade de Calccut, c da ilha dc Ccy- 
lio, saphiras; do seio Pcrsico entre Ormúz e Bassora, da 
Sumatra ouTaprohana.da ilha deBornéo, e cm Europa,d'Ks- 

loocia, Silezia, e Bohemia, leva pérolas; do porto dc Julfar, 
na Pérsia, leva aljôfar (que d'aqui se derivou este nome); da 

Icidade de Syenc, no Kgypto superior, c do mar Tynheno, 
leva coracs, que se desterraram já dos rosários e braceletes, 
tiiida se adiiiilleiu em brinquinhos e verônicas; dos 'ctinpos 

I de Piza e dos montes Alpes, leva crystacs ; do mar dc Suévia 
|e  dc Luhcca, leva alambres, que sfto as fabulosas lagrimas da 
irmã de Factonte, choradas solcmncmcntc cada anno* pela sua 

Idesgraça; dos reinos de Monomotapa e Sofala na Cafraria e 
Ida regiAo dc S. Paulo, na America, leva ouro ; do Serro do 
Potosi nas conquistas d'Kl-rei catholico, leva prata; d'Alle- 

Imanha, os camafcos ; dc Moscovia, as zibelinas, as martas, e 
Ido Palatinato, as mais aperfeiçoadas; de Helvccia, região dos 
jSuizaros, os arminhos; do Bra/.il, os sanguins para manguitos

(')—Na leitura dos cscriptores até ao XVII século, em geral , 
|e  na dc alguns dos séculos seguintes, pôr dc accôrdo coinV syn- 
l« e  actiial phrases como e s tn . . .  Dizei— e a d  te* adereços.. .
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c 08 coquilhos para contas; da cidade de Tyro. cm Plienicia 
a purpura; da Serra d’Arrahida, a gr&; de Portugal e Cas- 
tclla, £  cAr ; de Yenexa e Ilollanda, os espelhos ; de Provença 
e de Roma,as pomadas para-fazer as mãos macias e cheirosas; 
de Gordova e Hungria, ao menos as receitas pana a».aguas 
odoríferas destes nomes ; das Índias de Castclla, a almeial e 
oleo delia para as mãos; dc Tonquim, o almíscar; do Mara­
nhão e do Ceará, o anihar.

Do pronom e

7.— Pronom e é a palavra que designa os 
seres sem os nomear.

Os ■ pronomes são pessoacs, indefinitos, rela­
tivos e demonstrativos.

1 — Pronomes pcssoacs

8.— São assim chamados os pronomes que 
representam as pessoas grammaticacs.

As pessoas grammaticacs são tres:— 1?, a que 
fala; 2\ com quem se fala ; 3 \ dc quem se fala.

nos

c
ti (o:

/  
vos

0. a

!:»tor
Ires

H 
nosc
pala
ronn
porq
rada
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Plural i/torganico: NÓS— variação organica: 
Inos (atono), nosco (paroxytono).

SEGUNDA PESSOA

Singular—Tu—variação organica : te (atono),
| ti (Oxytono), tigo (paroxytono).

Plural inorgânico: Vós — variação organica:
\ vos (atono), vosco (paroxytono).

TERCEIRA PESSOA

Singular — Elle, ella — variação organica: lhe,
| o, a (atonos).

Plural orgânico: Elles, ellas, lhes, os, as.
Fórraa comimim a nmbos os numeros: se 

I* atono), si (oxytono), sigo (paroxytono), todas 
ires inorgânicas.

Fmprcgam-sc os pronomes migo, tigo, sigo,
Inosco, vosco, com a preposição com cm uma só 
palavra:— cornrnigo, comíigo, comsigo, coninoscó, 

yomvosco. Esta preposição ó uma duplicação,- 
porque a terminação go c já a preposição altc- 

|rada.
II — P r o n o m e  i m l e l i n i t o

9.— Os pronom es im lcíinilos designam 
los indivíduos indeterminadamente: convém a



todos geralmente, sem convir a um em par­
ticular.

São: alguém, ninguém, outrem, tudo, nada, 
quem-quer, cada, cada um, cada qual, qualquer, 
vários, um, outro, etc.

Os pronomes alguém, ninguém, outrem, são 
chamados liom inaes, porque não se referem 
ás cousas: designam sempre uma pessoa vaga.

III — P r o n o m e s  r e l a t i v o s

10.— Pronom es re la tivos são os que se 
referem a substantivos enunciados, desenvol­
vendo-lhes as qualidades:

As altas torres q u e  fundei no vento.
Levou, cmfim, o vento, q u e  as sustinha ;
Do m a l  q u e  me ficou a culpa é minha,
Pois sohre cousas vaus fiz fundamento.

Neste exemplo — o pronome que se refere 
a torres, cento c mal, e desenvolve as quali­
dades d estes substantivos.

Por estar sempre na dependência de um 
substantivo, como se lhe fosse sombra, o pro­
nome relativo é também chamado — adjectivo 
con/unetivo.

quat
pare

C
ou
ccir

Enl 
vaW 
e qi 

1 
i 
1

gun
inU

lisa;
lere



São: que, quem, o qual, a qual, os quaes, as 
quaes, cujo, cuja, cujos, cujas, onde, aonde, donde, 
para onde, por onde c quanto.

Quem, actualmente, só se refere ãs pessoas 
ou cousas personificadas, e . é sempre da ter­
ceira pessoa :

Lá virá então a fresca primavera,
Tu tornarás a scr q u e m  eras cTantcs,
Eu não sei se serei q u e m  dantes era.

Mui raramente quem se refere aos animacs: 
Entre os animacs, quem mais brioso que o ca­
va lio ? quem mais forte que o leão e o elephante? 
e quem mais desprezível que o rato e o mosquito?

Hoje dir-se-ia: qual mais brioso que o cava lio?
Que se refere a todo e qualquer indivíduo.
listes pronomes, quando servem para per­

guntar directa ou indirecta mente chamam-se— interrogativos.
IV — P r o n o m e s  d e m o n s t r a t i v o s

II.— Os pronom es dem onstra tivos loca- 
lisam, sem nomear, os indivíduos a que se re­
lerem.

São: isto, isso, aquillo, o mesmo.
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O primeiro apologo que ac escreveu no mundo que é 
fabula com significação verdadeira) foi aquellc que refere a 
sagrada Escriptura no capitulo 9 dos juizes. Quizcram, diz, 
as arvores fazer um rei que aa governasse, c foram oiferecer 
o governo á oliveira, a qual s e  escusou, dizendo que não 
queria deixar 0  seu olco.com que sc  ungem os homens c SC 
alumiam os deuses. Ouvida a escusa, foram ã figueira,e também 
a figueira não quiz acceitar, dizendo que os seus figos eram 
muito doces, c que não queria deixar a sua doçura. Em ter­
ceiro logar, foram á vide, a qual disse que as suas uvas co­
midas eram o sabor, c bebidas a alegria do mundo, c a quem 
tinha tão rico patrimônio, não lhe  convinha deixal-o para sc  
metter em governo.

De sorte que assim andava o governo universal das arvores 
como de porta em porta, sem haver quem o quizesse. Mas o 
que eu nóto nestas escusas »* que' todas convieram em uma só 
razão, 0 a mesma, que ora não querer cada uma deixar os 
seus fruetos. E houve alguém que dissesse ou propuzesse tal 
cousa a estas arvores? Houve alguém que dissesse ã oliveira 
que havia do deixar as suas azeitonas, nem á figueira os seus 
figos, nem á vide as suas uvas? Ninguém. Somente lh e s  dis­
seram e propuzerain que quizessom acceitar o governo. Pois 
SC isso foi só o que lh e s  disseram e oífereccram, c ninguém 
lh e s  falou em haverem de deixar os seus fruetos, porque SC 
escusam todas com OS não quererem deixar? Porque enten­
deram, som terem entendimento, que quem acccita o governo 
dos outros só ha dc tratar d ellcs, e não de si; e que s c  uão 
deixa totalmentc o interesse, a conveniência, a utilidade c 
qualquer outro gencro de bem particular c proprio não pódc 
tratar do commum.
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Das gentes populares, uns approvam 
A guerra, com que a patria s e  sostinlia: 
Uns as armas alimpam, e renovam,
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arnu-SC cada um, como convinha: 
Outros fazem vestidos de mil c<\res 
Com letras e tençdes de seus amores.

Do adjecllvo

1. — Adjectivo é a palavra com que dclcr- 
minamos os seres representados pelo substantivo, 
ou lhes attribuimos alguma qualidade.

H o r a s  b r e v e s  d o  m e a  c o n te n ta m e n to

1Í aadjectivo uma como sombra que segue ou 
precede o substantivo.

2. —Quanto ú significação, divide-se em deter­
minativo ou li/nilalivo e qualificativo ou des- 
<riptivo.

Hcmelerio—Grammatica 3
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3. —AdjecÜvo determinativo é o que torn 
menor o conceito significativo do substantivo: 
este h om em , o VOSSO n o m e , sete sellos.

4. —Adjectivo qualificativo 6 o que au
gmenta a com p reh en sã o  do substantivo: m ã e  ca 
rinhosa.

Todo adjectivo circumscrcve o substantivo: 
c a sa — c a sa  boa; casa  boa, arejada; esta c a sa  boa. 
arejada; por onde se vè que quanto mais cercado 
de a d jec tivo s  se acha o substan tivo , menor vac 
sendo o seu conceito significativo.

Do adjectivo qualificativo

1. — O adjectivo qualificativo é explicativo 
ou restrictivo.

2. — Explicativo c o adjectivo que exprime 
qualidade por natureza já possuída pelo substan­
tivo: p e d r a  dura; a g u a  molle.

3. — U estricfivo ó o adjectivo que exprime 
qualidade que o substantivo n;!o possue por natu­
reza : pão duro; fruela molle.

Como se vè, o adjectivo só póde ser classifi­
cado dc accórdo com o substantivo. C
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Vereis a um destes quando ainda s e  conta no numero dos 
vivos, descorado, pallido, macilento, mirrado, as faces sumi­
das, os olhos encovados, as sobrancelhas caídas, a cabeça 
derrubada para a terra, c a estatura, toda do corpo encur­
vada, diminuida.

Sáo os livros uns mestres mudos que ensinam sem fastio, 
falam a verdade sem respeito, reprehendem sem pejo, amigos 
verdadeiros, conselheiros singelos; c assim como á força de 
tratar com pessoas honestas e virtuosas se adquirem insensi­
velmente seus hábitos c costumes, também á força de ler os 
ivros se aprende a doutrina que ellcs ensinam : fórma-sc o 
•spirito, nutre-se a alma com os bons pensamentos, e o co­
ação vem por fim a experimentar um prazer táo agradarei, 

j u c  nfio ha nada com que se compare, c SÓ O sabe avaliar 
piem chegou a ter a fortuna de o possuir.

I)o adjectivo determinativo

1. — E articular, dem onstrativo, posses- 
ivo, indeflnito c numeral.

2. — Artigo (articular) é o determinativo que 
erve para individualisar o substantivo: Arranca 
estatuário uma pedra d'essas montanhas.. .

0  artigo divide-se cm defihito c indefinito.
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0  artigo definito individualisa de um modo 
certo. A sua fórma é o —a, os, as.

3.— 0  artigo iiideíinito particularisa de um 
modo vago. A sua fórma é um—uma, uns. umas.

/í.-r- Adjectivos dem onstrativos ou loca- 
livos mostram os ohjcctos no lugar e na distancia 
cm que se acham, em relação ás p esso a s gram rna- 
ticaes.

São: Este — esta , estes, es ta s .
Esse — essa , esses, essas.
Aquelle — a q ú e lla , a q uelles, a q u e lla s .

Ha os compostos: est'o u tro , etc., e s s ’o u tro  etc., 
a q u e llo u tr o ,  etc.

A este— corresponde o adverbio — aqui, ed, 
a esse — ahi; áquelle — alli, acolá, lá, etc.

Correspondem: o 1* ã primeira pessoa; o 2' 
á segunda pessoa, e o 3* á terceira.

0  professor deve, na leitura e nos outros tra­
balhos escolares, dar muitos exemplos.

5. — Adjectivos p ossessivos exprimem 
propriedade com referencia ás pessoas grammn- 
ticacs; são:

l? Pessoa — Singular, meu, minha.— Pl. meus. 
minhas.
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Plural inorgânico — nosso, nossa, nossos, 
nossas.

2? Pessoa — S. teu, tua. — P. teus, tuas.
Plural inorgânico — VOSSO, vossa, vossos, 

vossas. «
3? Pessoa — S. seu, sua. — P. seus, suas.
Os pluraes inorgânicos da P e da 2* pessoa} 

como se vè, tèm por sua vez plural grainma- 
lical.6. — A djectivos indefinltos são os que 
indicam ós seres indeterminadamente: algum, 
nenhum, tal, outro, todo, certo, mais. ambos, etc.

7 . —A djectivos n u m eraes (ou melhor no­
mes de numero) são os que dão ao substantivo 
uma idéa de grupamento ou de ordem. Sãocar- 
d iuacs, o rd in acs e m ultiplicativos.Cardiuaes são os que representam os nu­
meros simplesmente, por série: um. dous. tres, 
quatro, etc.O rdinaes, os que exprimem a posição rela­
tiva a dous ou mais substantivos: primeiro, se­
gundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, oi­
tavo, nono, decimo, undécimo ou decimo primeiro, 
duodécimo ou decimo segundo, decimo terceiro,
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ctc., vigésimo, trigésimo, quadragésimo, quinqua­
gésimo, sexagésimo, septuagésimo, octogésimo, 
nonagésimo, centesimo, ducentésimo, trecentesi- 
mo, quadrigentésimo, quingentésimo, sexcente- 
simo, septingentes imo, octingentesimo, nongentési­
mo, (noningentesimo), millesimo, millionesimo.

N. B. — O s c!c simo pronuncia-se como c, por­
que o s não tem som de z, nas palavras compostas 
e nas derivadas.

8.—M ultiplicativos são os nomes de nu­
mero que designam augmento ou multiplicação: 
duplo, triplo, quadruplo, etc.

Todo ad jectivo  determinativo ou qualifica­
tivo, se converte, o determinativo, em pronome e
cm substantivo o qualificativo, quando ac acha iso­
ladamente empregado.

Exemplificae pela leitura, c pela conversação.

EXERCÍCIO

Por entre estas duas ilhas, a que os naturaes da terra, 
c os que navegam aquolla costa, chamam as portas de I.iampo, 
vac um canal de pouco mais dc dous tiros de espingarda dc 
largo, com fundo de vinte até vinte e cinco braças, e em par­
tes tem angras dc bom surgidouro, e ribeiras frescas d’agua 
doce, que desce do cume da serra, por entre bosques d’arvo-

J
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redo muito basto dc cedros, carvalhos e pinheiros mansos o 
(bravos, de que muitos navios se provém de vergas, mastros, 
(taboados e outras madeiras sem lh e s  custarem nada.—E 
sendo pouco mais d'- duas horas ante manha, com noite quieta, 

de grande luar, SC fez á vela com toda a armada, commui- 
Itas bandeiras dc telilha de prata, e estandartes do mesmo 
lmuito compridos, acompanhado dc muitas barcaças do remo, 
em que havia muitas trombetas, charamcllas, flautas, pifinos, 

(tambores e outros muitos instrumentos, assim porlug«ezcs 
como chins: dc maneira que todas as embarcações iam com 
suas invenções differentes, a qual melhor. E sendo já nianliíl 
clara, acalmou o vento pouco mais de meia legua do porto, a 
juc logo acudiram vinte lanlcas dc remo muito bem esqui- 

(nadas, c ciando tõa á armada, cm menos duma hora a levaram 
ao surgidouro, porem antes que cila lá chegasse vieram a tordo 

|ruais de GO bateis com toldos c bandeiras dc seda, alcatifas 
(ricas, nos quacs viriam mais dc trezentos homens, vestidos 
todos dc festa, com muitos collarcs e cadeias d’ouro, c suas. 
k-epadas guarnecidas do mesmo, cm tiracolos, a USO dAfrica;

todas estas cousas vinham feitas com tanto primor c (■) ptrfci- 
Mo, que davam muito gosto e nío menos espanto a quem a» 
'ia. 0'esta maneira chegou Antonio de Faria ao porto, no 
[qual estavam surtos por ordem vinte e seis náos c oitenta 
juncos, e outra muito maior somma de bancõcs c barcaças 

[amarradas uma ante outras, que cm duas alas faziam uma rua 
lmuito comprida, enramadas todas de pinho e louro, c cannas 
verdes, com muitos arcos cobertos dc ginjas, peras, limões,, 
e laranjas e de outra muita verdura, c dc hèrvas cheirosas, 
[de que lambem os mastros c as cnxarcias estavam co-« 
borlas.

Cl tan ta  perfeição.
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Ilo verbo

4.—0  verbo é a palavra que exprime a acção 
completa ou incompleta que se aífirma de pessoa 
ou cousa, sob a relação de tempo e modo.

Esta acção ou este modo do sujeito que o 
verbo exprime, chama-se predicação.

Por funeção c por origem, todo verbo 6 a re­
união pura e simples, sob um mesmo acccnto, de 
um adjectivo  c da palavra que qualifica: todo 
verbo 6 adjectivo.

O verbo ser e, ás vezes, estar, parecer e ficar, 
por obliterar-se o valor significativo do thema, 
perdem a funeção predicativa e apenas conservam 
então'ae relações temporaes c modaes.

O predicado é, neste caso, enunciado por um 
qualificativo ou palavra equivalente.

A denominação de verbo substantivo dada a 
estes verbos 6, pois, errônea por origem, por 
funeção, por historia e por comparação.

2.— Emquanto á fôrma o verbo é: primitivo 
—agir, falar; derivado—pentear, badalejar. ama­
relecer; simples—chorar, ter; composto—reagir, 
implorar, manter; peripbrastico — quando sc 
coastitue de dous ou mais verbos—andar falando,
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ir indo, estar gritando, etc.; expresssA o verbal, 
quando é constituído de um verbo e outras cate­
gorias grammaticacs — pôr os olhos, furtar o 
corpo, etc.

3.—Quanto á natureza do sujeito, o verbo 6 
pessoal— correr, tra b a lh a r , c o m e r ;  indetermi­
nado — chover, g ea r.

Os verbos pessoaes, emquanto á p re d i­
cação, podem ser subjectivos ou intransi­
tivos, objectivos ou transitivos.

4. —Verbo subjectivo ou intransitivo é o 
que não passa a acção a outro sujeito diverso: A  
v irtude louvada  vive e cresce.

5. — D'estes verbos alguns ba que são in- 
choativos e outros frequentativos.

6. — Inehoativos são os verbos que indicam 
a predicação, realisando-se pouco a pouco no 
sujeito; os seus themas são conslituidos pela 
raiz com os suílixos sc e ec: Na-sc-er, de-sc-er, 
a-noit-ec-er, en-ne-gr-ec-er.

7. — Frequentativos são os verbos cuja pre­
dicação sc repete; são constituídos pelos suiTixos 
— egar. ejar, ear, itar— fu m e g a r , d o id e ja r \ p a s ­
sear, sa ltita r , dc fu m o , d o id o . p a ssa r , sa lta r , isto 
c, calcados sobre um substan tivo , um ad jec tivo



ou sobre um verbo simples; ou são compostos 
dos verbos andar, ir, estar com participios pre­
sentes proprios ou de outros verbos — ia indo, 
anda falando, etc.

8. —Verbo objecÜvo ou transitivo é o que 
passa a acção a outro sujeito diverso: A ingra­
tidão perverte o juizo; usa de doçura.

liste segundo sujeito que completa o predi­
cado, chama-se — objectivo ou complemento 
objectivo.

9. — Divide-se o verbo objectivo cm transi­
tivo directo c transitivo indirecto.

10. —Transitivo directo ou inimediaio c 
aquelle.cujo objccto não é precedido de prepo-

<• siçáo: A corte/.ia 6 um laço que prende as von­
tades ; — esconde as esmolas no seio do pobre, 
favorecendo-o com piedosas entranhas; as von­
tades, as esmolas c O são objectos de prende, 
■esconde c favorecendo.

11. —T ran sitiv o  indirecto  ou mediato é 
aquelle cujo objccto se precede de preposição: 
Usa de doçura, domará elcphantes; se de violên­
cia irritará co/y/<.7>o.s\  Philippe não conhecia de to­
das as cousas, mas conhecia todas. De doçura, de 
•violências são objectos indirectos de usa; — de to­
das as cousas— objecto indirecto dc conhecia.



0 complemento objectivo sem preposição cha­
ma-se— obfecto directo, e o precedido de prepo­
sição — objeclo indirecto.

12. — Quando o verbo se completa com osdous 
objectos, chama-se b Í-transitivo  ou bl-obje- 
ctivo : não faça os tiros do castigo á pessoa, fa­
ça-os aos vicios.

13. — Os verbos transitivos directos, segundo 
a fórma da predicação,podem ser: actlvos, pas­
sivos e p ronoin inaes.

14. — Activos, quando o sujeito pratica a pre­
dicação expressa pelo thema: Ainda r/uc enter­
rem a verdade, a verdade não se sepulta.. .

15. — Passivos, quando o sujoito soflVe a predi­
cação expressa pelo thema:, 0  Brazil foi desco­
berto pelos portuguezes— 0 Brazil descobriu-se
-elos portuguezes.

0  passivo fóvma-se pelo verbo ser acompa­
nhado do participio passado do verbo transitivo, 
ou simplesmente pelo verbo transitivo, seguido 
do pronome se, como se fazia no latim.

Para que seja passiva a voz com o pronome se 
é preciso que o sujeito não possa praticar a acção 
do verbo : As casas alugam-se; vendem-se os li­
vros; fuzilam-se os soldados, phrascs estas em
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que os sujeitos—as casas, os Livros, os soldados 
soffrem a acção do verbo e não a praticam.

Na voz activa, o sujeito é o agente da predi­
cação; na voz passiva, o sujeito é o paciente.

16.— Pronominaes são os verbos cujo sujeito 
pratica a predicação sobre si mesmo; o objecto <5 
então representado por variações pronominaes de 
accòrdo com o mesmo sujeito: Eu me abstenho; 
tu te... etc. Ha verbos essencialm ente prono­
m inaes, isto é, não dispensam o pronome na sua 
conjugação: queixar-se; são accidentalmentc 
pronominaes aquelles que ora se conjugam 
com os dous pronomes, ora não: Elle se feriu, 
elle feriu o cavallo.

Os verbos pronominaes são reflexivos, quan 
do o sujeito pratica a acção sobre si mesmo : Pe­
dro feriu-se; recíprocos, quando a predicação 
se disparte por dous ou mais sujeitos: Amam-se. 
mãe e filho.

EXERCÍCIO

Em que n o s  distinguimos os vivos dos mortos? Os mortos 
silo pó, e nós tambem somos pó. Ein que no» distinguimos 
uns dos outros? Distinguimo-nos os vivos dos mortos, assim 
como SC distingue o pó do pó. Os vivos sâo pó levantado;



45

os mortos são pó caído; os vivos sáo pó que anila; os 
mortos são pó que jaz. Estão essas praças no verão cobertas 
de pó; dá um pé de vento, levanta-se o pó no ar, e que faz? 
O que fazem os vivos, c muitos vivos. Não aquieta o pó, nem 
pódc estar quieto; anda, corre, vôa: entra por esta rua. sae 
por aquelia; já vae adiante, já torna atraz; tudo encl e, tudo 
cobre, tudo envolve, tudo perturba, tudo toma, tudo cega, 
tudo penetra, em tudo e por tudo a c  mette, sem aquietar nem 
soccgar um momento, cmquanto o vento dura. Acalmou o 
vento, cac o pó, e onde o vento parou, alli fica ; ou dentro dc 
casa, ou na rua, ou em cima de um telhado, ou no mar, ou no 
rio, ou no monte, ou na campanha. Não é assim? — Aísim é. 
E que pó, c que vento ó este? O pó somos nós; o vento é a 
nossa vida. Deu o vento, levantou-se o pó: parou o vento, 
caiu o pó. Deu o vento, eis o pó levantado; estes são os vivos. 
Parou o vento, eis o pó caído; estes são os mortos. Os vivos 
pó, os mortos pó; os vivos pó levantado, os mortos pi caído, 
os vivos pó com vento e por isso vãos; os mortos pó sem 
vento, e por isso sem vaidade. Esta é a distineçáo c não ha 
outra.

4 ií

Que Jonathas ac  resolvesse a amar a David, quando não 
conhecia as paixòes d'esle tyranno aficcto, não foi muita 
fineza ; mas depois de conhecer seus rigores,depois de soffrer 
suas sem razóes, depois de experimentar suas crueldades, 
depois de sentir ausências, depois de padecer suas tyrannias, 
depois dc chorar saudades, de resistir contradicçòes, depois 
d’atropcllar diíliculdadcs,depois dc vencer impossíveis, arris­
cando a vida, desprezando a honra, abatendo a auetoridade, 
revelando secretos, encobrindo verdades,desmentindo espias, 
entregando a alma, sujeitando a vontade, capttvando o al­
vedrio, morando dentro cm si por tormento, e vivendo cm



seu amigo por cuidado, sempre triste, sempre afflicto, sempre 
inquieto, sempre constante, apezar de seu pac c da fortuna de 
ambos, que todas estas finezas, diz a Escriptura, fez Jonatlia* 
por David; que depois, digo, de tão qualificadas experiências 
de seu coração c de seu amor s e  resolvesse segunda vez a 
fazer juramento de sempre amar? Isto, sim ; isto é amor.— 
0  amor perfeito, c que só merece o nome de amor, vive im- 
mortal sobre a csphcra da mudança, c nâo chegam lá as ju- 
risdicçócs do tempo; nem os annos o  diminuem, nem os 
séculos o  enfraquecem, nem as eternidades o  cançam. Se o 
amor é verdadeiro, tem obrigação de ser eterno, porque se 
cm algum tempo deixou de ser, nunca foi amor.
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0  maior trabalho que tenho, i  os pastores com quem 
trato, porque cada um tem uma vontade e um entendimento; 
e eu m e hei de servir só do meu para com todos; porém de 
tal maneira uso d’ellc, que m e não dá successo que pódc 
acontecer.

Ao avarento não lh e  peço nada, nem lh e  aconselho que 
dè a outrem, nem lh e  louvo o nâo dar nada a ninguém; c 
assim, nem lh e  minto, nem o  molesto. Ao soberbo, nem 
m e  faço grande, por nâo ficar com ellc cm contenda; nem 
aos outros pequenos, porque com cllcs mc nâo alevante mais. 
Ao ingrato, ou o  nflo sirvo, porque m c  nâo magôe.ou «piando 
O sirvo, lembro-me que a sua má natureza nâo póde tirar o 
preço á obra, que de si è boa. Ao falador, calo-me; ao calado, 
dcscubro-me com tento; ao doudo, nâo lh e  atalho a furia; 
aò néscio, nâo trabalho por lh e  dar razão; ao pobre, nâo 
l h e  devo; ao rico, nâo lh e  peço; ao vão, nem o  gabo nem 
o  reprehendo; ao lisongeiro, não o  creio. E deste modo 
com todos estou bem,e nenhum m c  faz mal. Não digo verdades
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que amarguem, nem tenho amizades que me profanem; não 
adquiro fazendas que outros me invejem; porque neste 
tempo, das melhores tres cousas d'elle, nascem as riais da- 
mnosas que ha no mundo; da verdade, odio; da conversação, 
desprezo; da prosperidade, inveja. Sou qual me vôs, e qual 
te  cu digo; não quero parecer outro, nem ser mais do que 
pareço.

Toda a meditação da aranha é estar ordinário c tecendo 
redes. E para que? Para tomar uma mosca. Pois arar.ha vã e 
altiva, que sempre buscas o mais alto da casa, estas são as 
tuas meditações, e estes os teus cuidados ? Para isto fias, para 
isto téces, para isto tc  desentranhas? Sim. E mais razão 
tenho eu (diz a aranha) de estranhar as nicditaçScs dos 
homens do que ellcs as minhas. Eu medito cm tomar uma 
mosca com que sustento a minha vida, elles mcd.tam em 
tomar moscas com que perdem a sua.

Arranca o estatuário uma pedra dessas montanhas,tosca, 
bruta, dura, informe, e depois que desbastou o mais grosso, 
toma o maço e o cinzel na mão.c começa a formar um homem, 
primeiro membro a membro, e depois feição por feição até á 
mais miuda: ondeia-lhc os cabellos, aliza-lhc a testa, rasga- 
lhe os olhos, afila-lhe o nariz, abrc-llic a bocca, avulta-lhe 
as faces, torneia-lhe 0 pescoço, estende-lhe os braços, es­
palma-lhe as mãos, divide-lho os dedos, lança-lhc os ves­
tidos: aqui desprega, alli arruga, acolá recama: c fica un» 
homem perfeito, c talvez um santo, que tse jmde pôr no altar.

Que succcdc ao corpo quando dellc s e  aparta a alma ? 
Tem olhos, c não v í ; tem ouvidos, c não ouve ; tem lingua,



e nio fala; tem pés e não anda; tem mãos, c não obra ; tem 
coração, e nào vive; c isto mesmo é que acontece ao homem, 
de quem SC aparta Deus, que é a alma da nossa alma. Cégo 
para não ver o que lh e  convém, surdo para não ouvir 
os dictaines da verdade, mudo para não confessar seus pcc- 
cados, ou só por cercmonia, c sem emenda : paralytico e to­
lhido de mãos c pés para não fazer acção nem dar passo que 
não seja para sua perdição. Perdido nos pensamentos, per­
dido nas palavras, perdido nas obras; e dentro c fóra dc si, 
todo e em tudo perdido. Considcrac-mc um homem sem 
uso dc razão, e um christão sem lume de fé, c tal é  o que 
Deus deixou c lançou de si. Cavallo no principio sem freio, 
navio na tempestade sem lume, enfermo na doença mortal 
sem medico. Emquanto a mão de Deus o  deteve, não caiu; 
cmquanto as suas inspiraçóes o guiaram, não SC afogou ; 
«mquanto os seus auxílios o  soccorrcram, não morreu ; tna* 
logo o vereis precipitado, afogado c morto sem remédio, 
porque Deus abriu mão dcllc, c o  deixou.

Oh quantos deixados de Deus enchem hoje o mundo 1 e 
quão cégos são elles se não s e  vécm, c nós também, se o 
não conhecemos! Quem é aqucllc poderoso, que de dia c dc 
noite não cuida, nem imagina, senão como ha dc fartar a 
cubiça, inventando novas traças dc adquirir c roubar o alheio, 
sem cscrupulo nem pensamento dc o restituir? Equcnré  
aqucllc prodigo no pedir, insensível no dever, e insaciável 
no gastar, sem conta, sem peso, sem medida, como sc a culpa 
de não pagar devendo uão fóra sempre roubando, c assim 
vive porque assim ha dc morrer? & um deixado dc Deus. 
Quem é aqucllc soberbo que por fartar sua ambição, reco­
nhecendo cm si a falta que tem de merecimento, não repara 
em derrubar por meios calumniosos c traidores os que quer 
fazer degráos para elie subir? E quem é aqucllc, que com su­



bornos, com adulações, com hypocrisias, e enganos, apezar 
da natureza, da fortuna, da justiça, c da opinião, chega a 
conseguir c scr o que cilas lh e  negaram, e nào teme que 
ha de pagar na outra vida o que nesta nào hão de lograr seus 
descendentes? li um deixado de Deus. Quem é aquellc sen­
sual, que por fartar seu appetite, com tanta publicidade nos 
ricios como se foram virtudes, sem reverencia dc Deus, nem 
pejo de si mesmo, nos annos mais que da mocidade desba­
ratou a fazenda, a saude, a honra c a vida? li quem é aquellc 
que nào tendo jámais que os ossos que mandar á sepultura, 
pelos não descarnar dc todo ainda á.vista da. morte, 0 8 > leva 
a queimar no mesmo cemitério, c por dar aquella lenlia sccca 
ao fogo que SC acccndc c apaga cm um momento, nào faz 
caso (como sc nào tivera fé) de ir arder para sempre no do 
inferno ? K um deixado dc Deus.

Estas sáo as tres estradas geracs por onde sáo deixados 
,c Deus os que elle deixa; mas os modos por que cm cada 

uma delias sào deixados, nào têm conta.

Hcmctcrio — Gcamiuutica



CAPITULO II

KAMPEXOMIA

1 . - - Kam penom ia 6 a parte da morpholo- 
gia que estuda a palavra sob o ponto de vista da 
sua organisação.

2 . —A palavra consta de therna e affixos.
3. — Tlieiua ou radical ó a parte da pala­

vra que representa a idea principal modificável 
por terminação ou por desinências espcciaes.

4 . —O tlicina procede da raiz, que é primi- 
tivamente uma syllaba irreductivcl.

Um thema póde ser precedido ou seguido dc 
st/llabas modificadoras, que se chamam affixos. 
Assim, os aílixos são: prefixos e suffixos.

5. — Os suflixos 6 que constituem a flexão.
lia flexão nominal e flexão verbal.
Flexão nominal ou ílexão do substantivo, pro­

nome e adjeclivo, é a que marca o genero, nu­
mero e grão.



Flexão verbal ou con/ugaliva c a que marca 
o tempo e o modo do verbo, e a pessoa c o numero 
do seu sujeito. Além dos suífixos que indicam o 
genero, o numero, o grão, o tempo, o modo, a 
pessoa, c o numero, ha os sufpxos de derivação, 
que sâo também nominaes c vcrbaes.

São numerosos os sulíixos de derivação nomi­
nal; os verbaes formam os verbos inchootivos c 
frequentativos.

6.— Os thcmas se denominam: t bem as nomi­
naes e thcmas verbaes.

Prefixo T h cm a Suffixo d e  dcrivaçS o FlexSo

P o m b ___ O e tc .
— n l —

P o r t e i r O
D o e P c n t e a r
R e n a 8C c r

As vezes uma vogal do thcma softre alteração: 
é o que se chama deflexíio (apophonia).— Assim, 
de :

Anno — per e n n c ;
dc arma — in c r in c ;  
dc amigo — in im igro; 
dc barba —in b e rb e ;  
dc arte — in e r t e ;  
de apto — in o p to , etc.

(0 professor mostrará, pela leitura, c pela conversação, 
maior numero possível de palavras assim formadas por de- 

exào).



7-.—Ha ainda um grupo de palavras que se não 
sujeitam á flixüo; são as invariáveis ou inOexio- 
naveis: adverbio, preposição e conjuncção.

EXERCÍCIO

Tirae dos precedentes, lendo o cuidado de preceder a li­
ção do livro dc numerosos exemplos no quadro prelo.

Sem minuciosa explicação pelo professor, nem um alu- 
mno deve estudar estas c outras lições já dadas c as que se 
seguirem.

Na leitura, convém ensinar o alumno a servir-sc do dic- 
cionario, a acostumal-o a variar o vocabulário de uso, nas 
composições c nas conversações ordinárias, levando esta pre- 
occupaçflo necessária a iodas as aulas, com especialidade, ás 
aulas de historia, gcographia c historia natural.

Da flcx&o uoiuiual

GENERO

1.— Genero 6 a distineção sexual dos nomes: 
gato — gatdL; mulher — homem ; cotia-macho — 
êo//rt-femea.

Os g.cneros são dous: m asculino c femi­
nino. Quer isto dizer que uma palavra só ó 1'órnia 
generica dc outra,quando significa a mesma cousa



que essa outra, core a dilíerença apenas da indi­
cação sexual.

2. — Ha nomes que designam os generos pela 
significação ; outros pela term inação ; c dl- 
guns por palavras antepostas c pospostas.

Pela slgnidcaçAo

3. — São do genero masculino os nomes de ani- 
maes do sexo masculino —Trajano, Agrícola, leão; 
os de profissões próprias de homem— rei, papa; 
os de ventos, anjos, montes, mares, rios, mezes, 
deuses, porque a mythologia os representava em 
íigura de homem — Boreas, Gabriel, Corcovado, 
Atlântico, Itapicurú. Março, Saturno, etc.

São do genero feminino os nomes de animaes 
do sexo feminino — Amélia, leôa; os de oílicios 
próprias de mulher — rainha,lavadeira; os dcdeu­
sas, das cinco.partes do mundo, sciencias c artes, 
virtudes e paixões, por se personificarem em íi­
gura de mulher— V.enus, America, geometria,jus­
tiça , soberba, etc.; alguns nomes dc regiões, es­
tados, terras, ilhas e cidades, que o uso ensinará 
a conhecer, como: Bélgica, Bahia, Irlanda,Valença, 
Itaparica, Paquetá, etc.

É no em tanto mulherão do genero masculino.
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Palavras antepostas ou pospostas

4.— Ghamam-se com m uns de dous os sub­
stantivos que servem para ambos os sexos: mar- 
tyr, hypocrita, doente, guarda. São conhecidos 
pela anteposição de qualquer determinativo; 0 in­
terprete, a interprete.

Chamam-se p rom íscuos ou ep icenos os 
nomes de animaes que com uma só terminação 
significam macho e femea :—Jacaré, cobra, aguia, 
mosca, crocodilo, tatú, paca, cotia, que se distin­
guem pela posposição das palavras macho e femea 
— mosca-macho, formiga-femea.

Pela terminacAo

5.—Os substantivos terminados em o são mas­
culinos— tempo, banco, livro, exceptuando-sc 
avó, enxó, mó, que são femininos; os terminados 
em u — bahú. bambú, cxccptua-setribu; em en — 
germen. pollen; os em im. om, um,—vintém, se- 
tim. som, atum; os terminados nos diphthongos 
au, eu, oi — pau, réu, breu, comboi; excepto nau 
que é feminino ; os terminados cm 1—laranjal, 
painel, funil, anzol, paul. Cal é feminino. Os termi­
nados em az, oz, uz — rapaz, arroz, capuz; exce- 
ptua-se — paz, tenaz, foz, noz, voz, cruz, luz.



Muita leitura eo /ue/o.escolar tornal-os-ão co­
nhecidos.

Os substantivos terminados em a são femini­
nos— casa, prima, manta, rosa. As exccpcões são 
numerosas: dia, problema, dilemma, poeta, pro- 
pheta e acrobata que são masculinos.

6. — No tempo de Camões — planeta era ainda 
feminino, e outras vezes masculino.

7. — Quando uma palavra é indi Aferente mente 
usada ora no masculino, ora no feminino, se diz 
que cila atravessa o período syncretico  dc 
genero.

Assim —cataplasma, personagem, etc...
8. — São também femininas as terminadas pelo 

som à: lã, manhã; exceptuando-se — afan, ade- 
man ; os terminados cm e i:—lei. grei.

0.— Em geral o substantivo 6 susceptível de 
duas fôrmas — uma para o masculino, e outra para 
o feminino. Assim: os substantivos terminados 
em o mudam o o em a, passando para o feminino 
lilho, lilba; pato, pata ; pombo, pomba; os termi­
nados cm ao, mudam o ào cm ôa—leão, leôa; 
barão, faz, porém, baroneza; cidadão, cidadã; 
irmão, irmã; ladrão, ladra, etc.; aos terminados 
em or accrescenta-se uma: trabalhador, trabalha­
dora ; leitor, leitora; afastam-se aclor, áctriz; em-
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baixa dor, embaixatriz; imperador, imperatriz; 
prior, prioreza.

10. —Fazem o feminino irregularmente :
Abbade, abbadessa, avô, avô, czar, czarina, 

keroe, heroina, poeta, poetiza, prophela, prop/te- 
tiza, rapaz, rapariga, rèo, ré, sacerdote, sacer- 
dotiza, etc., etc.

11. — Pertencem ao fundo da lingua : bode. 
cabra, veado, corça, carneiro, ovelha, cavallo, 
egua, touro (boi), vacca, burro (mú), mula, 
etc., etc.

12. — 11a substantivos que assumem duas fôr­
mas, uma—masculina, e outra feminina, mas que 
não estão em relação de genero. porque na cousa 
representada não existe orgdo sexual diverso>• le­
nho, lenha, sacco, sacca, madeiro, madeira, são 
apenas fôrmas intensivas.

Da 'terminação dos ndjeetivos 1
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1. —.0 adjectivo scrsubordina á flexão .(lo.-sub­
stantivo: pombo branco, pombo branco.

2 . —O adjectivo é de uma só terminação para 
ambos os generns — homem póbre, mulher po­
bre; ou de duas terminações, uma para-o genero
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masculino e outra para o gencro feminino: me- 
Inino estudioso, menina estudiosa.

3 . —Têm uma terminação: l9 os adjectivos 
[acabados em e e a — prudente, cada: 29, os ter­
minados em al, el, il, ol, ul,—jovial, amavel, su- 

[btil, azul; os acabados cm ar, az, iz, oz, exemplar, 
[capaz, feliz, veloz. Ruim c afim só tèm uma ter- 
|minação.

4 . —Tèm duas terminações os adjectivos em 
), ão, ez, ol, u, um.

5. —Os adjectivos terminados em o mudam 
;sta letra em a para o feminino: justo, justa; 
litoso, ditosa.

d .—Os que acabam cm ão perdem o o final 
ia terminação feminina: são, sâ; christão, christã.

7.—Os que acabam cm ez, ol, or, u, um, to­
nam a na terminação feminina: francez, franceza; 

Vicspanliól, hospanhola; agricuítor, agricultora; 
p/ví, crua; um, uma.

São uniformes — incolor, cortez, montes, soez, 
jedrez, ctc.

NUffiEftO

1. — Numero é a designação de tmi ou m ais 
•bjectõs por meio da llexão-do nome.



2 . —Sâo dous : numero singular c numero 
jtlural.

3. — Os nomes que no singular terminam cm 
vogal ou n, formam o plural com o accrescimo 
<Jc um S: casa, casas; pé, pés; lei, leis; pó, pós; 
tribu, tribus; regimen, regimens.

Canon faz cânones, e ademan, ademanes, por 
cxcepoão.

Kxceptuam-sc também os acabados cm ão, que 
fazem o plural de tres modos:

l? mudando o ao cm Ões—sermão, sermões; 
sertão, sertões.

29 mudando o ão cm ães — pão, pães.
3? pela regra geral—mão, mãos; pagão, pa­

gãos.
(Conhecem-sc as fôrmas anteriores dos nomes 

em ões, ães e ãos, substituindo o til pela letra 
n: sermões porque veio de sermones; pães, de 
panes; mãos, de manos, etc.)

(O professor deve fazer este exercício diariamente, por 
meio de um diccionario de rimas, como o de Castilho, cor­
rigindo a pronuncia do alumno, c cnriquccendo-lhc o vocabu­
lário).

Os substantivos c os adjectivos terminadosi 
cm al, ol, ul, formam o plural com accrescimo dc



s. deixando cair o 1: quintal, quintaes; cri mi­
ai, criminaes; lençol, lcnçóes; hespanhol, hespa- 
hoes; curul, curues; azul, azues.

Mal, cônsul, (vice-consul, pro-consul) c real 
azem males, cônsules e réis.

Real (adj.) faz reaes.
Os acabados em el e il (paroxytonos) trocam 

•stas terminações cm eis: papel, papeis; movei, 
novéis; facil, fáceis.

II (oxytono) mudam o 1 em s : funil, funis; ar- 
■il, ardis.

M, mudam-o em ns: homem — homens; bom 
bons.
R e z têm no plural a addição de es; mar, 

nares; mulher, mulheres; noz, nozes; luz. lu­
es; exemplar, exemplares; eííicaz, ellicazes.

Caracter muda no plural o accento da segunda 
ara a terceira syllaba, para o conservar sempre 
a penúltima : caracter— caractéres.

4.—Os nomes que no singular já terminam em 
sào chamados sitfinaticos, — como alferes, 

paminondas.
ICstcs nomes não mudam de fórma, passando 

ara o plural; deus c simples fazem, porém, 
euses e simplices.

5. — Os paroxytonos cm ô fechado, termina­
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dos em o breve, mudam a acccntuaçSo prosodica 
passando para o p lu ra l: ÔVO—  ÓVOS; impôsto — 
impostos; abrolho — abrolhos; cachôpo—cacho­
pos; soccôrro—soccórros. etc.

Gôzo, especie de cão, faz gozos.
Adorno, bôlso. estojo, fòlho, gôsto. gôzo. mo­

lho. fazem no plural adornos, bolsos, estojos, 
folhos, gostos, gozos, molhos.

6. — Nomes ha que não são sigma ticos, porque 
possuem uma fórma singular, mas que só se usam 
no plural — trevas, exequias, núpcias, etc.; c ou­
tros que não têm plural, como os proprios, os 
abstractos c os de sciencias c artes.

Muitas vezes o nome proprio volta ú sua con­
dição primitiva de appeUalivo, por ser precedido 
de qualquer determinativo: Os Gonçalves Dias, 
os Peixotos.

São verdadeiros pluraes idéologicos os nomes 
collcctivos (gente, exercito), que admittem, com- 
tudo plural grammatical (gentes, exercitos).

I)a flexão de gráo

1.—Além de sertomado no estado normal ou 
positivo, o substantivo tem dous g r á o s : au- 
gmontoti-vo e dimlmitivo.



2. — Augrnentativo ó o substantivo que, por 
melo de üexão própria,, ou por. auxilio de outra 
palavra, exaggcra a significação do seu positivo: 
homemzarrão—homem grandes garrafão — gar­
rafa grande ; salão—sala grande.

3. —Diminutivo ó o que, pelos mesmos proces­
sos, attcnúa o conceito do seu positivo: portinha 
— porta pequena; salinha— sala pequena.

b.— As flexões mais-geraes para o augmenta- 
tivo são: ão, ona, aça, azio. eirão, astro, zarrão— 
mulherão, narigão, mulherovidL, barcaça, copazio, 
vozeirão, poe/astro, homemzarrão.

Por composição, fórma-se o augrnentativo pos- 
pondo-sc ao substantivo oadjcctivo "/«We—cosa 
gr onde.

As flexões mais geraes para o diminutivo são: 
inho, zinho, ito, ico, ête, ilha, ota, im, ula, etc.: — 
fdhinho, paezinho, livrilo, burrico, diabrete, car­
tilha, ilhota, flautim, botequim, ccllula, etc.

Quando os augmentativos e diminutivos são 
depreciativos, tomam o nome de pejorativos : 
sabichão, rn u lh erzila.

Ás vezes faz-se o augmeutativo repetindo-se o 
substantivo no plural com a preposição de de per­
meio: rei dos reis; cântico dos cânticos; — tomam 
então a designação dc augmentativos hebraicos.



Na linguagem familiar, os substantivos pró­
prios appellativam-sc, sujeitando-se ás flexões 
gradativas para exprimirem carinho:—Mariqui­
nhas, Pedrinho, Mern.

Está o lascivo e doce passarinho 
Com o biquinho as pennas ordenando,
O verso sem medida, alegre c brando, 
Dcspodindo.do rústico raminho.
O cruel caçador, que do caminho 
Sc vem calado c manso desviando,
Com prompta vista a setta endireitando 
Lhe dá no cstygio lago eterno ninho. 
D’esta arte o coração que livre andava 
(Posto que já do longo declinado)
Onde menos temia, foi ferido.
Porque o frecheiro cego inc esperava, 
Para que  QIC tomasse descuidado 
Em vossos claros olhos escondido.

hensão do substantivo é que sdo susceptíveis de 
graduação.

Nesses adjectivos ha tres gráos dc signifi-

EXERCICIO

Do adjcctivo

affectam a compre-
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»ro- Meação: positivo, comparativo c suporia-
õcs Htivo.
rlll~ M 2.—O positivo é o adjectivo na sua normali­

dade :
E s ta s  se n te n ç a s  ta c s  o  ve lh o  h o n r a d o  
V o c ife r a n d o  e s ta v a , (p ia n d o  a b r im o s  
A s  a z a s  a o  s e r e n o  c  s o c e ^ a d o  
V ento  c  d o  p o r to  a m a d o  nos p a r t im o s .

N ã o  q u e ro  o '/.eus C a p ito lin o  
H e r c ú l e o  c b c l lo  

T a lh a r  no m á r m o re  d iv in o .
C om  o c a m a r tc llo .

3. — 0 comparativo ó a qualidade enunciada 
Icom relação, isto é, c uma qualidade attribuida 
la um objecto, comparando-o a um ou muitos 
[outros que possuem essa mesma qualidade.

Ha tresespecies de comparativos: de iguul- 
|dade, superioridade c inferioridade.

Não ha na lingua comparativos por flexão: 
[todos são com postos; por flexão restam apenas 
jas fôrmas latinas em or, que se petrificaram 

— maior, menor, melhor, peior, superior, in- 
| ferior).

Os comparativos formam-se com os advérbios 
Jtão, mais e menos, antepostos aos adjectivos. se- 

ifi- Iguidos de como, que, do que ou de que;—de igual-



dade:—Esta sala c tào nobre como aquella; de
superioridade: esta sala é mais nobre que (do 
que ou de que) aquella; de inferioridade — esta 
sala è menos nobre que (do que ou de que 
aquella.

4.— O superlativo exprime o mais alto gráo 
da qualidade, relativa mente, isto é, com compa­
ração total, ou absolutamente, isto é, sem com­
paração alguma.

Ha por consequência dous: relativo e abso­
luto.

O superlativo relativo fórma-se também por 
composição.

Fórma-se dos advérbios mais e menos, prece­
didos. do artigo—o. a, os, as: o mais orgulhoso
dos homens deve ser um desgraçado; o menos 
pobre dos homens é aquelle que deseja menos.

Quando o substantivo é precedido de artigo, 
os advérbios o excluem: 0 homem mais rico da 
cidade é aquelle que deseja menos, e não — 0 
homem o mais rico, etc.

O superlativo absoluto fórma-se por compo­
sição c por derivação.

Por composição, antepondo-se o adverbio 
muito ao positivo: 0  povo ô muito activo c muito 
economico.



È com o sufftxo iflsimo que se faz a derivação. 
Este Buífixo é já um composto: é o suílixo timo 
(como o prova—intimo—postumo) reforçado por 
iss.

Se os adjcctivos terminam por vogal pura, 
muda-se esta cm issirno: douto, r/ou/issimo; triste, 
tristíssimo.

Se terminam em ão,perdem o o final,substituem 
o til pela sua originaria—n, e tomara o scífixo: 
são san — sur/eissimo ; se em m, mudam-o em n, e 
recebem o suffixo : commum — communissimo.

Se em z, mudam-o cm c, sua originaria, e 
dobram-se á terminação: fugaz — fugacíssimo.

Sc terminam em liquida pura (1 ou r) ou u, 
tomam no caso geral a desinência: liberal, libe­
ralíssimo; exemplar, exemplaríssimo; cru,cruis- 
simo. No caso de alguns adjcctivos em il, tomam 
o sufiixo timo que assimila o t eml: diílicillimo, 
facillimo, humillimo, etc.

No caso dos adjcctivos em vel, busca-se a 
fôrma camoncana em bil, c segue-se o commum: 
terrível, terribil, terribilíssimo.

Se terminam cm co, para conservar-se o plio- 
nema, muda-se o co, em qu, c accrescenta-se o 
sullixo: rouco, rouquíssimo. Parco, parcissimo, 
é a excepção.

H c m c lc r io — G ra tn iu a lica 5
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Pela mesma razão, go cm gu: largo, larguís­
simo.

Ha na língua, com parativos e superla­
tivos icleologicos, porque os respectivos po­
sitivos grammaticacs se perderam ; assim :

Bom
Má ii
Pequeno
G r a n d e

melhor
p c i o r
m e n o r
m a i o r

o p t im o
p é s s im o
m in im o
m á x im o

Ha superlativos absolutos formados por pre­
fixação, assim:

— de celso, excelso; claro—preclaro,etc. (')

lia adjeeli vos cjue tém duas fôrmas de super­
lativo:— umavernacula ou popular, outra — 
latina ou erudita.

(*) Só num curso de grammatica histórica, quando já o alurano 
tem estudos de plillologia classica, da porlugucza c da nacional, é 
que sc lhepóde explicar a formação de fôrmas, taes como: exterior, 
extremo, inferior, infimo. superior, supremo, summo, prior, primo, 
ulterior, intimo, proprio. proximo. verdadeiros comparativos c su­
perlativos dc preposições. N'5o «5 especulativo o objccto da gram- 
roatica expositiv*.

O professor deve dar uma lista  lcxicographica d esses  adje- 
cliTOs, bem como o justo  emprego dos mesmos, cm composição 
escolar.

1
1
 i
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Positivo Sup. vernáculo Sup. latino
Amigo amiguissimo amicissimo
acre acrissimo acérrimo
agi! agilíssimo agilimo
antigo antiguíssimo antiquíssimo
áspero asperissimo aspérrimo
bom boníssimo optimo
celebre celcbrissirao cclcbcrrimo
cruel cruelissimo crudelissimo
doce docíssimo dulcíssimo
facil facilissimo facillimo
frágil fragilíssimo fragillimo
grande grandissimo máximo
humilde bumilissimo humillimo
integro integrissimo integerrimo
máo malissimo péssimo
pequeno pequenissimo mínimo
pobre pobríssimo paupérrimo
ealubro calubrissinio «aluborrimo

O uso c a leitura tornal-os-3o conhecidos

EXERCÍCIOS

Deu signa! a trombeta Castelhana, 
Horrendo, fero, ingente e tenebroso: 
Ouviu-o o monte ArUbro, c Guadiana 
Alraz tornou as ondas de medroso : 
Ouviu-o o Douro, e a terra Transtagan i, 
Correu ao mar o Tejo duvidoso :
E as mães, que o som terribil cscuitaram,
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Ao» peitos os ftlhinhos apertaram.
Quantos rostos alli se véem sem côr,
Que ao coração acode o sangue amigo,
Que nos perigos grandes o temor 
É maior muitas vezes, que o perigo,
K se o nio tf, parece-o; que o furor 
De oífender, ou vencer o duro imigo,
Faz nio sentir, que é perda grande c rara,
Dos membros corporacs, da vida cara.

É a luz mais benigna que o sol, porque o sol, náo só alu­
mia, mas abrasa: a luz alumia c não oífende. Quereis ver i 
differença da luz ao sol ? Olhae para o mesmo sol c para j 
mesma luz, de que ellc nasce, a aurora. A aurora tf o riso do 
ctfo, a alegria dos campos, a respiração das flôrcs, a harmonit 
dos ares, a vida e o alento do mundo. Começa a sair e a cre­
scer o sol, eis o gesto agradavel do mundo, c a composição 

* da mesma natureza toda mudada. O ctfo acccndc-sc, os cam­
pos seccam-se, as flôrcs murcham-se, as aves emmudcceui. 
os animaes buscam as covas, os homens as sombras. 15 sí 
Deus não cortira a carreira ao sol com a entreposiçao d» 
noite, fervera e abrasára-se a terra, arderam as plantas, scc- 
«•aram-se os rios, sumiram-se as fontes, c foram verdadeiro- 
c não fabulosos incêndios dePhaetonte. A razão natural desu 
dilTerença tf porque o sol (como dizem, os philosophos) ce 
verdadeiramente tf fogo, ou de natureza mui similhantc ao 
fogo: elemento terrível,bravo, indomito, abrasador, executivo 
c consumidor de tudo. Pelo contrario a luz, em sua pureza,' 
uma qualidade branda, suave, amiga, cmfim errada para com­
panheira c instrumento da vista, sem olfensa dos olhos, qu» 
são, cm toda a organisação do corpo humano, a parle roa'»! 
humana, mais delicada c mais mimosa.



Da conjugação

1. —Thcnm  verbal ou radical é a primeira 
parte do verbo, invariável em todas as pessoas e 
em lodos os numeros, e que representa a acção 
(predicação).

2. — Term inação é a ultima parte va ria ve 1,
que representa as modificações de tempo; modo, 
pessoa e numero.

3. —Conjugar um verbo 6 recital-o, fazendo 
com que o thema se accommodc ás flexões.

Conjugação é o systema completo de qual­
quer verbo. Ha quatro na língua portugueza: a 
[■ em ar, chamada conjugação viva, como lou­
var; a 2* em er — temer; a 3* em ir — partir; a

em o r— pôr.
As vogacs thematícas são: a, e, i, e na 4* con­

jugação e, que sc contrahiu em o, no infinito.
4. ‘ — Um verbo sc diz regular quando o 

thema conserva a sua invariabilidade e não se al­
tera o systema das suas flexões; Irregular, no 
caso contrario.

5 . — Auomalos, ou sem norma, são os ver­
bos que lôm mais de um thema, e por isso estão 
fóra dos systemas. Ha dons na lingua portugue-
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Defcctlvo, é o verbo que carece clc tempo, 
modo, pessoa ou numero, como—feder, remir, 
soer.

Já vimos que o sufflxo verbal representa a 
frequência c a gradação crescente da acção; 
agora vemos que a flexão verbal representa o 
tempo, modo, pessoa e numero.

b .— Tempo é a propriedade que tôm os 
verbos de fa/.cr-nos conhecer a que época se re­
fere a acção.

São dous: primários c secundários.
Os primários são : o presente, o pretérito, e o 

futuro.
O presente indica que uma cousa é — ou sc 

faz no momento cm que falamos : cu explico.
O pretérito indica uma cousa passada: eu ex­

pliquei.
O futuro indica que uma cousa ha de succc- 

d c r... eu explicarei.
Os secundários são: o pretérito Imperfeito, 

o pretérito mais que perfeito (pretérito re­
lativo), o futuro perfeito.

O pretérito imperfeito indica um tempo pas­
sado, mas não acabado: cu dormia quando tu 
entraste.
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5C

Ç-

u

0 preterilo mais que perfeito (pretérito relativo) 
[denota um tempo passado dc outro igualmcnte 
passado: Pedro matou a João, porque este oata- 

Icára.
0  futuro perfeito denota um tempo que está 

por vir, mas anterior a outra época futura deter- 
[ minada:. . .  quando aprenderes a ler, já eu parti
Ipara Minas.

7. —Tem pos sim ples são os que se formam 
Isó com a mudança de flexões: amo, «/«ei, amas­
se, amarei, amaria, «//mndo, etc.

8. — Tem pos com postos ou tem pos pe- 
riph rasticos são os que se formam com o soc- 
corro dos verbos auxiliares... tenho andado, 
haviam gastado, tenho de andar, hei de gastar.

Só ha dous verbos au x ilia re s  na lingua 
portugueza: ter c haver.

Só estes perdem a acção própria, a noção pre­
dicativa. c acompanham um participio passado 
invariável ou a preposição de seguida de in­
finito.

Convém não confundir tempos compostos ou 
periphrasticos, com verbos compostos ou periphra- 
sticos; os verbos compostos ou periphrasticos (ex­
pressões verbaes) tém o infinito formado por 
dous ou m ais verbos isolados ou seguidos do



outras eaiejçorias grammaticaes; ao passo que 
todo e qualquer verbo tem tempos compostos.

São verbos compostos: Andar falando, estar 
dançando, etc.; furtar o corpo, etc.; formando- 
se-1 lies assim os tempos compostos: Tinha andado 
falando, havia furtado o corpo.

9 .  —Modos são as diversas maneiras que o 
verbo tem de exprimir a predicação. Ha dous: 
finito e infinito.

10. —O finito 6:
Indicativo, quando exprime a predicarão de 

uma maneira positiva:

To 111 HO co n se lh o s só  d c  c x / t 'r  in te n ta d o s ,
• Q u e  v i r a m  la rg o s  a n n o s , la r g o s  m e x e s .

Condicional, quando exprime a actividade 
sujeita a certas eventualidades: não perderias, se 
fosses prudente.

Imperativo, quando exprime a aflirmação 
debaixo de ordem, conselho ou desejo: cumpre o 
teu dever; estimae os vossos livros; sêde estu­
diosos.

Coiyunctivoou suhjunctivo, quando designa 
a predicação dc modo subordinado ou depen­
dente :

72
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N u n c a  louvarei
O  c a p itã o  q u e  d i£ ja  : n ã o  c u id e i .

P o rq u e  l e v a s s e  a v a n te  s e u  d e s e jo .
A o  fo r te  f i lh o  m a n d a  o la sso  ve lh o ,
Q u e  á s  te r r a s  se  p a s s a s s e  d ‘A l'èm te jo  
C om  g e n te , c  co  o b e llig c ro  a p p a re ffto . ‘■II

1 1 0  InrfFnlto exprime a predicação ele uma 
maneira vaga e indeterminada. Comprehende: o 
infinito, propriamente dito, o participio pre­
sente, o partícíph> passado.

Estas três modalidades do verbo são chama­
das— form as nom inaes do verbo, porque as­
sumem ordinariamente o papel do substantivo, do 
adjectivo e do adverbio.

Se o infinito se conserva invariável, immutavcl 
é im pessoal; se se flexiona — pessoal.

O P artic ip io  p re sen te  exprime a predica­
ção de accòvdo com a predicação de um verbo no 
modo finito. A sua flexão é— ndo: E  peganÚSrl/ie 
do braço com violência, este lhe veio na nulo des­
membrado do corpo. . .

•
0  participio passado exprime o preteri tov- 

ordinariamente se prende aos verbos ter, haver.- 
w , estar, etc'. A sua flexão é — ado, ido.



IIn verbos que têm participio passado duplo:
Um regular ou popular; e outro irregu­

lar ou erudito.
Na conjugação, usa-sc do regular com os verbos 

ler c haver:... em celebres universidades haviam 
gastado seu tempo...; a honra que neste cerco 
tem ganhado com valor infelice ha de ser toda 
nossa ; ...na praça de Roma se havia erigido arcos 
triumphaes e estatuas a outros varões illustres; c 
do irregular, com os verbos ser, estar, parecer: 
Estavam enxutos; parece limpo; somos professos; 
estavam gastos ; eram erectos.

12. — P esso a  é a propriedade que têm os ver­
bos de indicar pela mudança de flexão a natureza 
do sujeito: brinco, brincOO, ctc.

As pessoas são Ires: I*, 2?,*“3?, singular c 
plural.

11a verbos em que se acha obliterada a noção 
de sujeito: são os iiupcssoacs, que designam a 
indeterminação: chove, troveja, etc.; c os itnipes- 
soaes que vagamente enunciam a predicação: Ha, 
importa, etc.

.13.—Numero 6 a unidade ou a pluralidade 
<le pessoa.
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t - Flexão das quatro conjugaçòcs
regulares

>s 1 I'»-— I* c m  A H  *2J e m  KH 3» e m  IR 5* cm  Ò H
m ' 1 * |
•o I Louvar Temer Partir Pôr
l a  1 a
>s 1 TEMPO PRESENTE
C 1

r: I D O  I N D I C A T I V O

s ; l.ouvo Temo P arto Ponho
l.o uvas Tem os P a r te s P ò c s

r- I I.ouva Tem e P arte P òe

r.u 1 L ouvam os T em em o s P a r tim o s P ó m o s
l.ouvaes T em eis P a r tís P o n d e s 1 SB'!
l.ouvam T em em P artem POem

c I
D O  C O N J C N C T I V O

lo 1 I.ouve Tem a P a rta Pon/;a

a I Louves T em as P a r ta s Pon/m s
I.ouve Tem a P a rta PonAa■S'- I Louvem os T e m a m o s P a r ía m o s P on /m m os
Louveis T em ais P a r ta i s P o n /iae s
Louvem T em am P a rta m P on /iau í q

• l e  1
D O  1 M P E  K A T I  V O  A F F I R M A T I V O

Louva tu Tem e tu P a rte  tu P ò e  tu
i

Louvac vós Tom ei vós P artí vós P o n d e  vós

•

** í '/ . í r
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DO IMPERATIVO NEGATIVO

0  tempo precedente <lo conjunctivo precedido do ad­
verbio — nA o.

DO IMPERATIVO INDETERMINADO ( ‘)

Louvar Temor P a r t i r  PAr

PRETERITO IMPERFEITO
DO INDICATIVO

L o u v av a
L o u v av a s
L ouvava

Temia
Temias
Temia

L o u v a v a m o s  T e m ia m o s  
L o u v á v e is  T e m íe is  
l.ouvnvrtm  T em iam

P a r tia
P a r t ia s
P a r tia
P a r t ía m o s
P a r t íe is
P a r tia m

PunAa
PunA as
PunAa
P n n A am o s
PunA cis
PunAa m

DO CONJUNCTIVO

L o u v asse  T e m e sse  P a r t is s e
L o u v a s s e s  T e m e s s e s  P a r t i s s e s
L o u v asse  T e m e s s e  P a r t is s e
L ou v ássem o s T em essem o s P artísse m o s 
L o u v á s s e is  T e m é s s e is  P a r t i s s e i s  
L o u v a sse m  T e m e sse m  P a r t is s e m

P u z e s s e
P u z e s s e s
P u z e s s e
P u zessem o s
P u z e s s e is
P u z e s s e tn

(') Este imperativa «5 usado nos mandos collcctivos, coroo: 
d e s c a n ç a r  arm as!  v o lv e r  á direita.’ : ou delicadamente ero 
conselho», por ventura desnecessários: H o n r a r  páe e m ãe! TVfto 
o  ( T e n d e r  à castidade!
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PRETERITO PERFEITO
DO INDICATIVO

Louvei
L o u v aste
Louvou
L ouvám os
L o u v a s te s
L o u v a ra m

Tem i
T e m e s te
T em eu
T em em o s
T e m e s te s
T e m e ra m

P arti
Partiste
P a rtiu
P a r tim o s
P a r t is te s
P a r t i r a m

Puz
P u z c s ic  
P  Ol
P o zeu to s
P o z e s tc s
P o z e ra m

PRETERITO MAIS QUE PERFEITO

L o u v ara
L o u v a ra s
L o u v ara
L o u v a ra n u
L o u v a re is
1. ou va r a m

Não tem.

DO CONJUNCTIVO

FUTURO
DO INDICATIVO

L o u v are i T e m e re i P a r t i r e i
L o u v a rá s  T e m e rá s  P a r t i r á s
L o u v ará  T e m e rá  P a r t i r á
L o u v a re m o s  T e m e re m o s  P a r t i r e m o s  
lo u v a r e i s  T e m e re is  P a r t i r e i s  
L o u v a ráo  T c m c rá o  P a r t i r á o

P o re i
P o r á s
P o rá
P o re m o s
P o r e is
P o r ã o

DO INDICATIVO

T e m e ra P a r t i r a P u z e ro
T e m e ra s P a r t i r a s P u z e r a s
T e m e ra P a r t i r a P u z e ra
T e m e ra m o s Part i r a m o s P u z c r a m o s
T e m e re is P a r t i r e i s PiiTereiw
T e m e ra m P a r t i r a m P u z e ra m



DO CONDICIONAI.

L o u v a r ia  T e m e r ia  P a r t i r ia
L o u v a r ia s  T e m e r ia s  P a r t i r ia s
L o u v a ria  T e m e r ia  P a r t i r ia
Ix > u v a r ia m o s T c m e rÍa m o s  P a r t i r ia m o s  
L o u v a r ie is  T e m e r ie i s  P a r t i r i e i s
L o u v a r ia m  T e m e r ia m  P a r t i r ia m

DO CONJUNCTIVO

L ouvar
L o u v a re s
L ouvar
L o u v a rm o s
L o u v a rd e s
L o u v arem

T em er
T e m e re s
T em er
T e m e rm o s
T e m e rd e s
T e m e re m

P a r tir
P a r t i r e s
P a r t i r
P a r t i r m o s
P a r t i r d e s
P a r t i r e m

FÔRMAS NOMINAES
INFINITO IMPESSOAL 

L o u v a r T em er P a r t i r

INFINITO PESSOAL

L o u v ar cu T em er P a r t ir
L o u v a re s  tu T e m e re s  P a r t i r e s
L o u v ar elle T e m e r P a r t ir

P o r ia
P o r ia s
P o r ia
P o ría m o s -
P o r íe i s
P o r ia m

P u z e r
P u s e r e s
P u /.c r
P u z e r m o s
P u z e r d e s
P u z e re m

P ô r

P u z e r  '
P u z e r e s
P u z e r

(') Na* form a* nominaes fazer que o a lumno rep ita  o pronoin-' 
pessoal c la ro  c m  todas as pessoas,  por  acostumnl-o á construcção 
inversa  das proposiçõe* in fin itiv a s . Assim, lo u va n d o  e u ,  louvando  
tu , lo u va n d o  e l le ,  etc.
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.ouvnrmoM nó» TemermoN 
Louvardes vós Temerdes 
Louvarem olle* Temerem

Louvando Tem endo

Louvado Temido

Partirmos Puzermos
Partirdes Puzerde»
Partirem Puzerem

PHESENTE

Partindo P ondo

)  PASSADO •

Partido Posto

verbos irregulares.
TER, HAVER c ESTAR

TEMPO PRESENTE
DO INDICATIVO

Tenho Hei Estou
Tens Has Estás
Tem Ha Está
Temos Havemos (ou eruosj Estamos
Tendes Haveis (ou eis! Estaes
Têm Hão Estio

DO CONJUNCTIVO

Tenha Haja Esteja
Tenhas Hajas Estejas
T-nha Haja Esteja
Tenhamos Hajamos Estejamos
[erthaes Hajacs Estejacs .
Tenham Hajam Estejam



- 
—

 
- 

-



PRETERITO PERFEITO

DO INDICATIVO

Tive Houve Estive
Tiveste Houveste Estiveste
Teve Houve Esteve
Tivemos Houvemos Estivemos
Tivestes Houvestes Estivestes
Tiveram Houveram Estiveram

PRETERITO MAIS QUE PERFEITO

DO INDICATIVO

Tivera Houvera Estivera
Tiveras Houveras Estiveras
Tivera Houvera Estivera
Tivêramos * Houvêramos Estivéramos
Ti vereis Houvêreis Estivéreis 1
Tiveram Houveram Estiveram

FUTURO
J

DO INDICATIVO

Terei Haverei Estarei
Terás Haverás Estarás
Terá Haverá Estará

1
Teremos Haveremos Estaremos
Tereis Havereis Estareis
Teráo Hà verão Estarão fll t,

llcmctcrio — Grammatica C

• *£•••• A '  '  '





PARTICIPIO PRESENTE

Tendo Havendo Estando

PARTICIPIO PASSADO

Tido (teudo) Havido Estado

10. — Conjugação dos verbos anoinalos 

SER e IR
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TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO

V ou
Yacs
Vac
Vamos ou imos 
Vades ou ides 
Vlo

DO SUBJUNCTIVO

Seja Vá
•Sejas Vás
Seja Vá
Scjimos Vamos
Sejais Vades
Sejam Vlo



do tnnsnAflnvo a pf ir m a tiv o
Sé tu V«e to
Séde v ó s  Ide vós

DO IMPERATIVO NEGATIVO

0  te m p o  p re c e d e n te  do  c o n ju n c t iv o  p r e c e d id o  do  
v e rb io  —  n ã o .

DO IMPERATIVO INDETERMINADO

Ser Ir

PRETERITO IMPERFEITO

E r .
Eras
Era
Éramos
Ereis
Eráo

Fosse
Fosses
Fosse
Fossemos
Fosseis
Fossem

DO INDICATIVO

Ia
Ias
Ia
íamos
leis
Iam

DO CONJCNCTIVO

Fosse
Fosses
Fosse
Fossemos
Fosseis
Fossem



D ad-
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PRETERITO PERFEITO

1*0 INDICATIVO

Fui Fui
Foste Foste
Foi Foi
Fomos Fomos
Fostes Fostes
Foram Foram

DO COtfJCNCTI VO o|
N&o tem.

PRETERITO M M S  QUE PERFEITO

DO INDICATIVO

1 Ara F<\ra
lòra.s Fòras
Fura Fôra
Foramns Foramos
Fôreis Fôreis
Foram Foram

DO COXJITNCTIVO
Não tom.

FUTUROS

Vrei
DO INDICATIVO

Irei
Vrãs Irás
V-rá Irá
H'remos Iremos
'oreis Ireis .

’oráo lrio

\



80

Seria
Serias
Seria
Seriamos
Serieis
Seriara

Fôr
Fôres
Fôr
Formos
Fordes
Forem

Ser

DO CONDICIONAL

Iria
Irias
Iria
Iriamos
Irieis
Iriam ,

DO CONJUNCT1VO

Fôr
Fôres
Fôr
Formos
Fordes
Forem

FÔRMAS NOMINAES

INFINITO IMPESSOAL 

Ir

INFINITO PESSOAL

Ser eu Ir cu
Seres lu Ires tu
Ser elle Ir elle
Sennos nós Irmos nós
Serdes vós Irdes vós
Serem cJIes Irem cllcs
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PRETEREM) ANTERIOR
DO INDICATIVO

Houve ou tive 
Houveste ou tiveste 
Houve ou teve 

etc.
| am ad o  etc.

PRETER1TO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO
DO INDICATIVO

Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 

etc.
| am ad o  etc.

DO CONJUNCTIVO

Houvesse ou.tivesse 
Houvesses ou tivesses
11 ou vesse H ví» «Kr

etc.
 ̂ am ad o  etc.

/ ^

FUTURO IMPERW3FRD COMPOSTO I
DO INDICATIVO

Hei ou tenho 
Has ou tens 
Ha ou tem 

etc.
| d e  a m a r

DO CONJCMJT1VO

Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

etc.

\ '  • > ■ 
 ̂ dc a ra  tr

iI





Obs.—O infinito dos verbos haver e ter, se­
guido dc qualquer participio passado, assume o 
papel determinado dc—preterilo; c seguido de 
— preposição e qualquer outro infinito, o de — 
futuro.

Verbos irregulares e defectivos
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Obs.— Quando um verbo é irregular na 1? pes­
soa do presente do indicativo, communica essa ir­
regularidade a todas as fôrmas do presente do 
subjunctivo ; exemplo: Medir faz na primeira pes­
soa do presente do indicativo meço, e no presente 
do subjunctivo meça, meças, meça, meçamos, me­
çais, meçam.

Quando 6 irregular nas segundas pessoas do 
presente do indicativo, communica essa irregula­
ridade ao imperativo; exemplo: Fugir faz nas se­
gundas pessoas do presente do indicativo foges, 
fugis; e no imperativo foge, fugi.

Quando é irregular na terceira pessoa do plural 
do pretérito do indicativo, communica essa irregu­
laridade aopreterito mais que perfeito do indica­
tivo, e ao pretérito e futuro do subjunctivo ; exem­
plo: Trazer faz na terceira pessoa do plural do 
preteri to trouxeram, e no preteri to mais que per-



feito trouxera, trouxeras, trouxera, trouxêramos, 
trouxêreis, trouxeram; e no preterito do subjun- 
ctivo trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxés­
semos, trouxésseis, trouxessem; c no futuro trou­
xer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 
trouxerem.

O X aqui se pronuncia com o valor de s.
Exceptuam-se os verbos saber, querer, ser, es­

tar, ir, haver, que no presente do indicativo fazem 
sei, quero, sou, estou, vou e hei, e no presente do 
subjunctivo saiba, queira, seja, esteja, vá, haja.

Os alumnos devem conjugar em voz alta, fa­
zendo sobresair as syllabas tônicas e as flexões.

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO

1.— DAR

TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO

Dou, dás, dá, damos, dais, dáo.

DO CONJUNCTIVO

Di', dís, d í, demos, deis, dém



PRETKR1T0 PERFEÍTO

DO INDICATIVO

Dei, dé»U>, deu, demos, dé.stes, deram.

PHETKH1TO WAIS Qt'K PERTSITO

Déra, deras, déra, déramos, déreis, déram.

PRGTEIUXO IMPERFEITO

n o  CONJC5C7IVO

Déssc, désses, desse, déssemos, desseis, dessem.

FUTURO

DO COMCNCTIVO

Dér, déres, dér, dérinos, dérdes, dérem.

Estar.—da foi conjugado.

2.—Os verbos acabados em ear. como: pen­
tear, tomam um i depois de e, no presente do in­
dicativo e no presente do subjunctivo, ex.: Pen 

» teio, etc.; penteie, etc.; cerceio, etc.; cerceie, etc.
II.— Dos acabados em iar, uns fazem naquellc* 

tempos em io, ie. outros cm eio, eie.
No primeiro caso estão os verbos adiar, afiar, 

alumiar, confiar, copiar, enfiar, fiar, miar, saciar 
tosquiar, variar, que fazem fio, fies, fie, ctc.

9 2



No segumlo cat>o estão os verbos tacs como 
mediar, premiar, odiar, que fazem medeio, pre­
meio, odeio.

4.—O verbo crearfaz cria, -crias, cria. criamos, 
i riaes, criam; crie, cries, crie, criemos, crieis, 
criem.

SEGUNDA CONJUGAÇÃO

93

1.— Os verbos mais irregulares desta conju­
gação são: Caber, dizer, fazer, haver, poder, que­
rer, saber, ter, trazer, aprazer, crer, ler, jazer, 
perder, prover, requerer, valer, e seus compostos.

2. — CABER

TEMPO PRESENTE
no INDICATIVO 

Caibo, cabes, etc.

1)0 CONJCNCTIVO 

Caiba, caibas, ctc.

PRETERITO PERFEITO

•DaiNDTCATrVO
— *

Coube, coubeste, coube, coubemos,coubestes, couberam.
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Coubéra, coubéras, coubera, etc.

PRETERITO  IM PERFEITO

DO CONJUNCTIVO

Coubesse, coubesses, coubesse, etc.

FUTURO
DO SUBJUNCTIVO 

Couber, couberes, couber, etc.

3.— DIZER

PRETERITO MAIS QUE PERFEITO

TEMPO PRESENTE
DO INDICATIVO

Digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem.

DO CONJUNCTIVO

Diga, digas, diga, digamos, digais, digam

PRETERITO PERFEITO
DO INDICATIVO

*Disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram.
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FUTURO

DO INDICATIVO

Direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirSo.

DO CONDICIONAL

Diria, dirias, diria, diriamos, dirieis, diriam.

DO CONJUNCTIVO 

Disser, disseres, disser, etc.

PAUTICIPIO PASSADO

Dito.

4. — FAZER

• TEMPO PRESENTE
DO INDICATIVO

Faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem.

DO CONJUNCTIVO

Faça, faças, faça, façamos, façais, façam.

PRETER1TO PERFEITO

DO INDICATIVO

Fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram.



1)0 CONJUNCTIVO 

Fizesse, fizesses, fizesse, etc.

FUTURO

n o  INDICATIVO

Farei, farás, fará, faremos, ctc.

DO CONDICIONAL

Faria, farias, faria, faríamos, farieis, fariam.

DO CONJUNCTIVO

Fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

PARTICIPIO PASSADO

Feito.

A mudança do a do thema faz, para e e para i. 
■como fez e fiz, é o que se chama deflexão verbal.

5. — PODER
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PRETERIDO IMPERFEITO

TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO

Posso, podes, pôde, podemos, podeis, podem.

He,



DO COXJUNCTIVO

Possa, possas, possa, possamos, etc.

PRETERITO PERFEITO

DO INDICATIVO

Pude, pudeste, pôde, pudemos, cte.

0.— QUERER

TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO

Quero, queres, quer, queremos, etc.

* DO COXJUNCTIVO 

Queira, queiras, queira, queiramos, etc.

PRETERITO PERFEITO

DO INDICATIVO

Quiz, quizcslc, quiz, quizetnos, quizestes, quizeram.

PRETERITO MAIS QUE PERFEITO

Quizcra, quizeras, quizera, quizcrawos, ele.

97

Hcmctcrio — Grammalica 7
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DO CONJUNCTIVO

Quizcssc, quizcsscs, quizesse, quizcsscmos, etc.

Não tem imperativo.

7. — SABER

TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO 

Sei, sabes, sabe, sabemos, etc.

DO COKJUNCTIVO 

Saiba, saibas, saiba, saibamos, etc.

PRETERITO PERFEITO
DO INDICATIVO

Soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam.

Evitar que os meninos digam sube, bem como 
poude, em vez de pude no verbo poder.

PRETERITO MAIS QUE PERFEITO
Soubera, souberas, soubera, soubêramos, etc.

PRETERITO IMPERFEITO
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PRETERITO IMPERFEITO
DO COKJUKCTIVO

Soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, etc.

FUTURO
DO CONJUNCTIVO

Souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, 

8 —TRAZER 

TEMPO PRESENTE
DO INDICATIVO 

Trago, trazes, traz, trazemos, etc.

DO CONJUNCTIVO 

Traga, tragas, traga, etc.

PRETERITO PERFEITO
DO INDICATIVO 

Trouxe, trouxeste, trouxe, etc.

PRETERITO IMPERFEITO
DO CONJÜNCT1VO

Trouxesse, trouxesses, trouxesse, etc.



100

FUTURO
DO INDICATIVO 

Trarei, trarás, trará, etc.

DO CONDICIONAL 

Traria, trarias, traria, etc.

DO CONJUNCTIVO

Trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, etc.

9;— «VALER

TEMPO PRESENTE
'DO INDICATIVO

Valho, vales, vale, valemos, valeis, valem.

DO CONJUNCTIVO 

Valha, valhas, valha, etc.

PRETERITO PERFEITO
Vali, valeste, valeu, valemos, valestes, valeram.



10110.—VER
TEMPO PRESENTE

DO INDICATIVO

Vejo, vés, y<?, vemos, vèdos, vóein.

DO CONJUNCTIVO

Veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam.

PRETERITO PERFEITO

DO INDICATIVO

Vi, vislc, viu, vimos, vistes, viram.

PR ETER ITO  MAIS QUE PERFEITO

Vira, viras, vira, viramos, vireis, viram.

PRETERITO IMPERFEITO
DO CONJUNCTIVO

Visse, visses, visse, víssemos, visseis, vissem.

FUTURO
DO INDICATIVO

Verei, verás, verá, veremos, vereis, verão.
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DO CONDICIONAL

Veria, verias, veria, veriamos, verieis, veriam. 

DO CONJUNCTIVO

Vir, vires, vir, virmos, virdes, virem.

11. — Os verbos crer, ler, requerer fazem na 
1■ pessoa do presente do indicativo creio, leio, re­
queiro; c no presente do conjunctivo, cre/fl, creias, 
teia, leias, requeira, requeiras, etc.

12. — Aprazer é impessoal, e faz nos presentes 
— apraz e apraza; no pretérito, aprouve; no mais 
que perfeito, aprouvera; nos futuros, aprazerá c 
aprouver; e no pretérito do conjunctivo, aprou­
vesse.
• 13.—Jazer faz na 3? pessoa do indicativo yw:;

nos pretéritos, jazi ou jouve, jazera ou jouvera.
Este verbo 6 hoje conjugado regularmente c 

pessoalmcntc.
I'*.—Perder faz nos presentes do indicativo c 

do conjunctivo —perco, perdes, perde, perdemos, 
1 perdeis, perdem; perca, percas, perca. percamos, 

percais, percam.
15. — Prover conjuga-se como o seu componen­

te simples ver; mas no participio passado fazpro-
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vido c não provisto. Nos pretéritos e futuros 6 re­
gular.

lü.— Os verbos feder c precaver são dcfccti-
yos ; só se usam nas pessoas em que ás suas fi­
gurativas d c v se segue i.

TERCEIRA CONJUGAÇÃO

i —VIR

Presente d o  in d ic a t iv o : Venho, vens, vem, vimos,'vin­
des, vt'm.

Presente d o  c o n ju n c tiv o :  Venha, venhas, vcnhl, ve­
nhamos, venhacs, venham.

Do imperativo: Vem, vinde.
Preterlto imperfeito d o  in d ic a t iv o :  Vinha, vinha», 

vinha, vinhamo»', vinheis, vinham.
Pretérito imperfeito d o c o n ju n c t iv o :  Viesse, viesses, 

viesse, viéssemos, etc.
Pretérito perfeito d o  in d ic a t iv o :  Vim, vieste, veio, 

viemos, viestes, vieram.
Futuro d o  c o n ju n c t iv o : Vier, vieres, vier, viermos, 

vierdes, vierem.
Participios: Vindo.

Conjugam-sc igualmcntc os compostos avir-Sô 
c desavir-se, etc.
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Fazei a conjugarão d’estes cl ou 8 compostos 
em voz alta, porque os indoutos os confundem 
com os verbos haver e deshaver (!), com os quaes 
não tèxn ncra relação grammatieal, nem ideoló­
gica.

2. —O verbo frigir faz no presente do indi­
cativo frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem; 
no imperativo, frege, fregi; e no participio, frito.

3. —Ouvir faz na l? pessoa do presente do in­
dicativo c em todas do presente do cohjunctivo 
— oiço; oiça,oiças, oiça, oiçamos, oiçacs, oiçam.

4 . —Rir faz no presente do indicativo c do 
conjnnctivo, rio, ris, ri, rimos, rides, riem; ria, 
rias, ria, riamos, riacs, riam; no pretérito, per­
feito, ri. riste. riu. rimos, ristes, riram; não tem 
participio passado, e, por consequência, carece 
de tempos compostos.

5i —Os verbos acabados cm ahir (outros es­
crevem air) como cahir, trahir, sahir, perdem o 
h c conservam o i  na 1? pessoa do indicativo e 
em todas as do presente do conjunctivo: caio; 
caia, caias, caia, caiamos, caiaes, caiam.

6. — Os verbos advertir, aferir, competir, 
despir, ferir, impellir, mentir, seguir, servir, sen­
tir c outros ejue tèm e na penúltima syl- 
laba, mudam o e em i nas pessoas do presente
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do indicativo e conjunctivo—firo; fira, firas, 
fira, firamos, firaes, firam. B o que se chama
de/lcxão ou (rpophonia verbal.

7. — Medir e pedir fazem: meço, meras, meça, 
meçamos, meçaes, meçam ; peço, peças.

8. —Dormir c outros que tèm o na raiz, mu­
dam-o para u: durmo, durmas, durma, durma­
mos, durmaes, durmam.

0. —Acudir, bulir, engulir, entupir, fugir, sa­
cudir, sumir, tussir c outros que tóm u na penúl­
tima syllaba, mudam-o em o na 2! e 3? pessoa do 
singular c 3* do plural, presente do indicativo e 
imperativo — acodes, acode, acode tu.

10. —Instruir e todos os que são calcados 
na raiz stru, como construir, destruir, são regu­
lares.

11. —O verbo luzir e seus compostos, bem 
como todos que acabam em duzir, como adeluzir, 
conduzir, reduzir, na 3? pessoa do singular do pre­
sente do indicativo, acabam cm z: reluz, adduz, 
conduz, reduz, etc.

12. —Abolir, banir, colorir, compellir, demo­
lir, empedernir, fornir, remir, extorquir e outros 
são defectivos, porque só sc usam nas pessoas 
cm que ao radical sc segue i.

Adhcrir, brandir, carpir, discernir, munir.
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-immergir.e outros são também dcfectivos, pois só 
se usam nos tempos em que ao radical se segue 
e ou i.

O verbo defectivo remir pódc ser substituído 
nos tempos em que é deficiente, pelo seu homor- 
ganico redimir: — redimo, redimes; redima, re­
dimas, etc.

Modiíicueòcs Iitcraes nas conjugaçucs

1. — A mudança de letra numa palavra, sem al­
teração nos phonemas, não constitue irregulari­
dade.

2. —Assim, não deixam de ser regulares os 
verbos que sofirem as seguintes modifica cries li­
teraes.

Os verbos da primeira conjugarão terminados 
■em car trocam o c por qu antes de e ou ei: ficar 
—fique, fiques, etc.; fiquei.

Os terminados cm gar mudam o g em gu nos 
mesmos casos: salgar — salgue, salguei.

Os terminados em ger e gir trocam o g por j 
na I* pessoa do presente do indicativo e em todas 
as do presente do subjunctivo, por se Ibc seguir 0 
e a: reger—rejo, reja, etc.; corrigir — corrijo, 
corrija, etc.
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Os da 3* acabados em guir perdem o u nos 
mesmos tempos e nas mesmas pessoas, por não 
ser preciso antes de o ou a: distinguir—distingo, 
distinga, etc.

Os da 2? conjugação cm cer tomam cedilha 
antes de o ou a: fenecer—feneço, feneça, ctc.: e 
os da i?cm çar perdem a cedilha antes de eou ei: 
alcançar — alcance, alcancei.

A confusão entre o phonema e o signal conven­
cional que o representa, faz com que alguns con­
siderem irregulares a todos esses verbos.

lí que ha para um só phonema, dous c mais 
signacs graphicos convencionaes.

Participios duplos

l.— Verbos ha que tôm dous participios: um 
irregular ou erudito; outro regular ou popular. 
Como já vimos, emprega-se o participio regular 
com os auxiliares ter ou haver; c o irregular, com 
os verbos estar, ser, andar, ficar, vir, etc.

Muitos d’csscs participios convertem-se cm 
substantivos verbaes, tomando a fórma feminina 
ou não : vista, converso.

Formae varias phrascs com os participios que 
se seguem.
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P r iic c d ra  c o n ju g a r ã o

2.— Acccitar Acceitado Acccito
Alfeiçoar Alfeiçoado Aflccto
Annexar Annc.vado Annexo
Caplivar Captivado • Captivo
Descalçar Descalçado Descalço
Despertar Despertado Desperto
Entregar Entregado Entregue
Enxugar Enxugado Enxuto
Exccptuar Exceptuado Exccpto
Excusar Excusado Excuso
Exemplar Exemplado Exempto
Expressar . Expressado Expresso
Expulsar Expulsado Expulso
Extremar Extremado Extremo
Fartar Fartado Farto
Findar - Kndado Findo
Fixar Fixado Fixo
Ganhar Ganhado Ganho
Gastar Gastado Gasto
infestar Infestado Infesto
Inquietar Inquietado Inquieto
Juntar Juntado Junto
Limpar Lim]>ado Limpo
Livrar Livrado Livre
Manifestar Manifestado Manifesto
Matar Matado Morto
Misturar Misturado Misto, raixto
Molestar Molestado Molesto
Murchar Murchado Murcho
Occultar Occultado Occulto
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Pagar Pagado Pago
Professar Professado Professo
Quietar Quietado Quieto, quédo
Salvar Salvado Salvo
Seccar Seccado Sccco
Segurar Segurado Seguro
Sepultar Sepultado Sepulto
Soltar Soltado Solto
Sujeitar Sujeitado Sujeito
Suspeitar Suspeitado Suspeito
Vagar Vagado Vago

Segunda conjugação

3.—Absolver Absolvido Absolto, absoluto
Absorver Absorvido Absorto
Accender Acccndido Acccso
Attcndcr Attendido Attento
Conter Contido Conteúdo (ant.l
Convencer Convencido Convicto
Converter Convertido Converso
Corromper Corrompido Corrupto
Defender Defendido Defeso
Devolver Devolvido Devoluto
Eleger Elegido Eleito
Escrever F.screvido (obsoleto) Escripto
Extcnder Extendido Extenso
Incorrer ' Incorrido Incurso
Interromper Interrompido Intcrrupto
Involver Involvido Involto
Manter Mantido Manteúdo (int.)
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Morrer Morrido Morto
Nascer Nascido Nado
Perverter Pervertido Perverso
Prender Prendido Preso
Querer Querido Quisto
Rccozer Recozido Recouto ou recoito
Revolver Revolvido Revolto (ant.)
Romper Rompido Roto
Submettcr Submctlido Submisso
Suspender Suspendido Suspenso
Ter Tido Teúdo (ant.)
Torcer Torcido Torto

T e r c e i r a  c o n ju g a ç A o

U .—Abrir Abrido (') Aberto
Ahstrahir Abstrahido Abstracto
Affligir ' AfflSgido Afflieto
Aspergir Aspergido Asperso
Assumir Assumido Assumpto
Cobrir Cobrido (ant.) . Coberto
Compellir Cornpcllido Compulso
Concluir Concluído Concluso
Confundir Confundido Confuso
Contrahir Contrabido Contracto
DifTundir Difiundido Diífuso
Digerir Digerido Digesto
Distinguir Distinguido Distincto

. (•) Obsoleto ; usa-se no composto — d e s a b r ir — desabrido : 
P o r  n o ite  desabrida d e  J a n e iro  (Camillo).
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Dividir Dividido
Krigir Erigido
Excluir Excluido
Kxluurir Exhaurido
Eximir Eximido
Kxpcllir Expcllido
Exprimir Exprimido
Extinguir Extinguido
Kxtrahir Extrahido
Krigir Frigido
Imprimir Imprimido
Incluir Incluído
Infundir Infundido
Inserir Inserido
Umittir Omittido
iipprimir Opprimido
Possuir Possuido
Repellir Repellido
Reprimir Reprimido
Restringir Restringido
Submergir Submergido
Supprimir Supprimido
Surgir Surgido
Tingir Tingido

Diviso
Erecto
Excluso
Exhausto
Exempto
Expulso
Expresso
Extincto
Extracto
Frito
Impresso
Incluso
Infuso
Inserto
Omisso
Oppresso
Possesso

f
Repulso
Rcpresso (ant.
Restricto
Submerso
Supprcsso (ant.)
Surto
Tincto
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PRETERITO PERFEITO
DO INDICATIVO-

Con-slru-i. Con-siru-imos
Con-stru-iste. Con-stru-istes.
Coii-slru-iu. Con^sira-tiram

DO CONJCNCTIVO

, NSò leni #

PRETER1T0 MAIS QUE PERFEITO
DO INDICATIVO

Con-siru-ira. Con-stru-i ramos.
Con-slru-iras. Con-stru-ircis.
Con-slru-ira. Con-stru-irara.

DO CONJfXCTTVO

Não tem

FUTUROS
DO CONDICIONAL

- Con-stru-iria. 
Con-stru-irias. 
Con-stru-iria. 
Con-stru-iriamos. 
Con-stru-irieis. 
Con-atru-iriam.

CONJCNCTIVO

Con-slru-irmos. 
Con-»tru-irdes. 
Con-strn-ircm.

Hcmetcrio—Grammalica 6



FÔRMAS NOMINÀES
INFINITO IMPESSOAL 

Con-stru-ir. 

INFINITO PESSOAL
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Con-stru-ir cu. 
Con-stru-ircs tu. 
Con-stru-ir cllo.

PARTICIPIO PRESENTE

Con-stru-indo.

Con-stru-irinos nós. 
Con-stru-irdes vós. 
Con-stru-irem cllcs.

PARTICIPIO PASSADO

Con-stru-ido.

D a s  p a la v r a s  r e la t iv a s  e  In Q ex lonaveis

DO ADVKIiniO

I .—Adverbio è uma palavra invariável q u e  mo­
difica a predicação do v e rb o , a significação «lo 
a d je c t iv o  e a doproprio a d v e rb io , sob relação 
de lugar, rnodo, tempo, etc.

A lm a  m in h a  g e n t i l  q u e  (c p a r t is te  
TAo c e d o  d e s ta  v id a  d e sc o n te n te .
R ep o u sa  l á  na c eo  e t e r i i a m e n t c  
E  v iva  eu  c á  n a  te r ra  s e m p r e  t r is te .

( íu c tn  d ã  m u i to  — a c n n l i a d a m e n t e ,  o b r ig a  p o u c o ; |  
q u e m  d ó  p o u c o  m a g n i f i c a  m e n te ,  o b rig a  m u ito .
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2. — Os ádverbios dividem-se, emquanto á for­
ma, em advérbios primitivos, derivados, lo­
cuções e exp ressões adverbiaes.

3. — Os advérbios primitivos equivalem a uma 
preposição com o seu consequente.

Eil-os:
ADVÉRBIOS DE LIG AR

Onde Em que lugar
Algures Em algum lugar
Xe n futres Em nenhum lugar
Ayui Neste lugar
Ahi Nesse lugar
MU Naquclle lugar
Aquém D'esta parte
Além Da outra parte
Cd Para este lugar
Lá Para esse lugar
Acolá Para aquelle lugar
Arriba No lugar acima
Abaixo No lugar inferior
Cerca. Em torno
Dentro Na parte interior
l'óra Na parte exterior
Diante Na parte anterior
Longe Em muita distancia
Der to ■ Em pouca distancia
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ADVÉRBIOS DE TE.V1PO

Quando? No tempo em' que. Em que tempo?
Sempre Em. todo tempo
Nunca Em nenhum tempo
Agora Neste tempo
Então Naquelle tempo
Avante Para adiante ; para o futuro
Antes Em o tempo antecedente
Depois Em o tempo seguinte
11 ontem Em o dia antecedente
Hoje Em o dia presente
Logo Em o mesmo instante
Já Neste instante
Ainda Àté esta hora
Cedo- Em pouco tempo
Azinha Depressa
Tarde Com demora

A D VER BIOS B E  QUA5TIDA DE

Tão Em tanta quantidade
Quão Em quanta quantidade
Muito Km muita quantidade
Pouco Em pouca quantidade
Mais Em maior quantidade
Menos Em menor quantidade
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. |.VS<73 Em abastança
Apenas Gom escassez
Qttasi Com pouca dilTercnçapara menos
Cerca Pouco,mais ou.menos, <juasi, per­

to de
Sequer Ao menos

ADYERBIQS In : JIODO E Q l:ALIDADE

Sim Com aflirmação
Xão Com negação
Assim \Dc lai maneira
Corno Em qual maneira
Talvez Por ventura
is Em presença cie; á vista

P o r v e n t u r a

4 .—Os advérbios derivados são os for- 
ados de adjcctivos sujeitos a um verbo, ou por 

ccrescimo de mente aos adjectivos de uma só 
ermi nação, e á feminina dos que tòm duas: pru- 
<nte, prudentemente; — sábio — sabia — sabia- 
ente.

Quando occorrcm muitos destes adverbioasó 
remos mente no ultimo: 0  lidador agiu sabia 
acertadamente.
Sc o adjectivo termina em ez, lenha emlx)ra
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fórma feminina, recebe immediatamentc a termi­
nação mente : portuguez— portuguezmente; cor- 
tez— cortezmente.

Por energia c emphase, actualmentc sc repete 
o substantivo mente com todos os adjectivos, 
como se faz no franccz, e como foi uso no por­
tuguez medieval.

5. — L o c u ç õ e s  a d v e r b ia e s  são o grupa­
mento de duas ou mais palavras que sempre sc 
empregam como adverbio : ao longe, ao perto, ao 
redor, de súbito, depressa, de repente, a miudo, 
a miude, por aqui, por alli, ante-hontem, a torto 
e a direito, etc.

G. — E xpressões adverbiaes são o grupa­
mento de palavras que, precedidas de preposi­
ção, funccionam como advérbios:

S e  lã  no  a s s e n t o  c t h e r e o  o n d e  su b is te .
Memória desta vida se consente,
N ilo  te  e sq u e ç a s  d a q u e lle  a m o r  a r d e n te ,
Q u e  j n  n o s  o lh o s  m e u s  tào p u r o  v is te .

— .4  fr a n c e s a ,  á  L u iz  A'IV , à  G o n ç a lve s  D ia s , etc.

P ro p o s iç õ e s  a d v e r b ia e s  são certas cir- 
cumstancias expressas sob a fórma de oração:

R m q u a n to  i s t o  s e  p a s s a  n a  f o r m o s a
C a s a  c t h c r c a  d o  O ly m p o  o m n i p o t e n t e ,
Cortava o mar a gente bcliicosa...
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E foi, que de doença crua c feia 
A mais, que eu nunca vi, desampararam 
Muitos a vida, e cm terra estranha c alheia 
Os ossos para sempre sepultaram.
Quem haverá q u e . s e m  o  ver, o creia ?
Que tflo disformemente alli lh e  incharam 
As gengivas na bocca, que crescia 
A carne, ejuntamente apodrecia:

Apodrecia c’hum fétido c bruto 
Cheiro, que o ar visinho inficionava:
N*o tinhamos alli medico astuto,
Cirurgião subtil m e n o s ae achava;
Mas qualquer neste oíficio pouco instrueto 
Pela carne já podre assi cortava,
Como se fi\ra morta, c bem convinha;
Poi» quo morto ficava q u e m  a tinha.

Ernfirn que nesta incógnita esperança 
Deixámos para sempre os companheiros,
Que em tal caminho, cem tanta desventura 
Foram sempre comnosco aventureiros.
Quáo facil é ao corpo a sepultura !
Quacsquer ondas do mar, quaesquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como nos nossos, 
Kccebcráo de todo o illustre os ossos. '

A s s i  q u e , d e s te  p o r to  n o s  partimos 
Com maior esperança, c mór tristeza,
E pela costa abaixo o mar abrimos,
Buscando algum signal de mais firmeza;



Na dura Moçambique eniíun surgimos,
De cuja falsidade e má vileza
Já serás sabedor, c dos enganos
Dos povos de Mombaça pouco humanos.

Eis aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o-reino lusitano;
O n d e S v  terra se  acâba, c o mar começa,
E onde Phebo repousa no Oceano.
Este quiz o céo justo que Horesça 
Nas armas contra o torpe 'Maurhano, 
D e ita n d o -o de si fóra, c lá na ardente 
África estar quiéto o náo consente,

Esta é a ditosa patria minha aiuada 
A qual se  o  c i o  me dá que eu sem perigo 
Tórne com esta empreza já acabada, 
Acabc-sc esta luz alji commjgo.
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Minha alma nSo está commigo, náo anda entre o s  nevoei­
ros dos Orgáos, involta em neblina, balouçada cm oastellos 
de nuvens, neju rouquejando na voz dotrováo. Lá está cila! 
—lá está a espreguiçar-sb nas vagas de S. Marcos, a rumo­
rejar nas fojjias dos mangues, a sussurrar nos leques das pal­
meiras: lá está cila nos sitios que mous olhos sempre viram, 
nas paizagen» que eu amo, o n d e  se avista a palmei ca esbelta, 
o cajázbiro coberto de cipós e o pau darro coberto de flòrcs 
amarellas. Alli sim,—«Ui está—-desfeita cm Ugrimas nas 
folhas das bananeiras, doslcila cm orvalho sobre .as nossas 
flòres, desfeita eui harmonia snlux os nossos bosques, sobre 
os nossos rios},.sobre os nosso» mare-SvSobre tudo que eu amo,
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c <|iic cm bera veja o» em breve! Alti, outra ver..remoçado e- 
vivilicado de todos os annos que esperdicci, poderei enxugar 
os meus vestidos, voltar aos gozos de uma vida ignorada, e 
do meu Ur tranquillovcroutros toais corajosos e mais felizes 
que cu affrontar as borrascas.desencadeadas no oceano, que 
eu houver para sempre deixado alraz do mim.

Da preposição

1.— Preposição ó uma palavra invariável 
que prende um termo a outro, sob qualquer re­
lação.

7Vw gr* lo'de g u e r n »
R e tu m b e  a o s  o u v id o s  
D e  io tig o s  tra n s id o s  

P o r  v i l  c o m m o rã o .

2.— 0 primeiro termo relacionado chama-se— 
a n te c e d e n te ;  e o segundo— c o n se q u e n te . 
Assim, grito é o antecedente; guerra, o conse­
quente dc de.

Eis as principacs:
a ,  a n t e ,  n tó .  a p ó s  
c o m ,  c o n t r a  
d c ,  d e s ,  d e s d e  
c m ,  o n t r e  
p a r a .  p o r .  p e r  
s c r a . s o b .  tt-jJ-rc 
t r a z

'
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3. — Ha palavras empregadas como preposi­

ções :
Conforme, concernente, depois, durante, exce- 

pto, salvo, segundo, tocante, visto, etc.
Um grupo de palavras terminado por uma pre­

posição e fazendo as vezes de preposição chama- 
-se— locução prepositiva.

Eis as principaes: atraz de, além de, aquem 
de, afóra de, por cima de, por baixo de, dentro de, 
diante de, etc.

4. —As preposições a, com, de, em, per, se com­
binam cornos determinativos e especialmente com 
os artigos.

Esta combinação toma denominações espe- 
ciaes.

a +  a =  ã 
a -j- o =  ao 
a -f as =  ás 
a -j- os =  aos

Ecthlipsc
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Hoje, embora não se supprima o rn, a prepo­
sição fórma, no verso, uma syllaba só com a vo­
gal seguinte:

Não quero o Zeus Capitolino 
Hercúleo e bello 
Talhar no mármore divino 
C o m  o  eaniariello

(O . Bilac)

Morre c o m  n  a lm a  leal. clarevidcntc,
Da Crcnea errando no Vergel florido 
/;' o Pensamento pelos céos brandido  
Como um gladio soberbo e refulgente.

(Cruz r. S ouza)

de 4-0 =  do 
de -j- a =  da 
de -j- os =  dos 
de -j- as =  das

Synalcpha

cm (en archaico) -f o =  no 
cm (en » ) +  a =  na
cm (en » )-fo s  =  nos
cm (en » )-j-as =  nas

Apherese

per -f o =  pelo 
per +  a = p e la  > AnlUhese 
per +  os =  pelos 
per -f as =  pelas



N. B.— Seria mais conecto eserever-sc por as­
similação—pello, pella, :CtC-4 e pêlo, substantivo 
com um l; etymologicamente — do latim (pilus).

5.— As principaes relações que as preposições 
exprimem são: d e  l u g a r—Nasceu em Minas Cláu­
dio Manoel da Costa; d e  t e m p o — Envelheceu du­
rante a noite ; de  o r d e m  ou  p o s iç ã o  — Estava entre 
as rosas; de  c a u s a — Morreu do coração; d e  modo 
— Escreve com elegancia; de  c o n f o r m id a d e  —  

Conformou-se com o castigo a que o sujeitei; c 
muitas outras que a leitura ensinará.
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Da conjmiccào

1. — Conjuncção é uma palavra invariável que 
liga duas proposições, com ou sem dependcncia 
dc uma a outra. Ex.:

Viviam am bos.cm  uma terra, parede meio, . mas ama­
vam -se sem m éio: as paredes lhes dividiam  os corpos, mas 
o am ar lhes ajunUivu o coração.— Assim  t/tteco ou que nos 
vejam , e  entendam  como devem dc tratar seus mestres, is to  é, 
—  C assim  quero eu que entendam , ctc.

2. —Segundo o sentido das proposições que 
unem, as conjuncçõcsdividem-seem conjuncções 
que ligam orações independentes .grammatical-



mente umas das outras; e cortjtincçoe&de 8ul>- 
ordhmçm», que ligam sentenças que directa- 
mente ou indirectamente procedem de uma prin­
cipal.

3.—Eis as prmcipaes conjuncções de coorde­nação : e, nem, mas, porém, ou, também, agora, ou 
ora (repetida), já (repetida), depois, d'ahi, pois, logo 
(assim), ora, demais, no emtanto, comtudo, toda­
via, bem assim, outro sim.

Estas conjuncções podem ser— copulativas 
(addítivas): e, também, etc.; adversativas (subtra- 
c ti vas): mas, porém, todavia, etc.; conclusivas: 
logo, por conseguinte; dis/unetivas (contraposi- 
tivas): nem, ou, ora, etc.

1%.— A principal canjuncção de subordinação é 
que; reunindo-se a outras, fôrma um grande nu­
mero de loc iiròcscon jtinc tivas . Eis as prm­
cipaes: que, como, quanto, quando c se ; porque, 
logo que, como quer que, ainda que, posto que, 
para que, bem que, anies que; com quanto, em 
quanto, por quanto, senão, etc.

Estas designações só se devem fazer cm face 
das orações.

As conjuncções de subordinação tomam o no­
me das muitas relações que exprimem. Assim, sâo 
circunistanciaes: como, como quer que, quan-
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do, ainda quando, emquanto, antes que, depois 
que, posto que, ainda que; com licionacs : se, se­
não, como se; causaes : porque, pois que, por­
quanto, cornquanto; subjectivas c objectivas: 
que e as suas compostas, quando ligam proposi­
ções substantivas.

In te r je iç ã o

1. — Aqui não devíamos tratar da interjeição, 
«porque não 6 cila uma categoria grammatical; é 
verdadeiramente a expressão directa da sensação.

Não indica um objecto determinado, uma re­
lação, mas sómente o estado do sujeito.

A linguagem propriamente dita começa no 
ponto cm que a expressão da sensação já não ex­
prime a sensação em si, — mas a cousa que causa 
a sensação e o som que a exprime.»

A interjeição é uma espccie de grito vivo e sú­
bito; não 6 uma palavra.

2. — Classiíicam-sc cm dous grandes grupos: 
interjeições tradicionaes, que são as que ex­
primem a alegria, a dór, a admiração; e as ap- 
pellativas ou locutivas, que se dirigem aos 
indivíduos, aos animaes, reproduzem as vozes da
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natureza, designam os instrumentos, as ncumas 
c ailiterações, etc..

As tradicionaes são : arre, schix, tchu, chiton, 
oh. ah, ai, êh, éh, ih, ó, hou, hu, up, hui, tá,psio. 
irra, apre, olé, olá, eia, hein, apage, caspité. 
oxalá.

3. —As ononiatopéas dos animaes—miau para 
o gato; cuche, para o porco; as neumas ou syl- 
iabas soltas — como: lá, lá, lé, li, etc., catrapus, 
tirnbum, tique, tique, loque, constituem, como as 
interjeições acc idon taes, o segundo grupo, que 
tem já uma certa determinação.

4. —Eis as principaes interjeições accidentaes:

eiva ! bem ! caluda ! adeus! vamos! bravo ! 
silencio! parabéns! animo! bravíssimo! sim! 
misericórdia! não! coragem ! arreda ! Jesus!

i».— Ha phrascs inteiras que fazem as vezes de 
interjeição; são as locuções interjcctivas:

Maria Sa/itissima!
Ai de mim!
O'guerreiros da tabu ! 
Safa-te! vae-le!

Praza aos cèos ! 
Aqui d'cl-rei ! 
Grande Deus ! 
Meu Deus!
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6.—As interjeições accidentaes o as locuções 
inlerjectivas, que sc podem chamar vernácu­
la s , em contraposição ás (radicionae.s, que 
são, com pequenas alterações, communs a todos 
os povos, constituem proposições latentes.

As uppellativas ou vocativas, quando são se­
guidas de nome, são verdadeiros realces phraseo- 
logicos. Rntão a interjeição oh! se escreve sem 
o h :

Ouve o annuncio dg horrendo  / ihanUisma, 
Ouve os sons do fie l niaracá;
M anitôsjá fugiram  da laba!
O' desgraça! 6 rttina ! ó  T u p á !

EXEMPLOS

Oh! se os livros íallasscm, quantas ignorâncias haviam 
«lc dizer que consultam com cllcs dc noite, os que dc dia sc 
publicam grandes letrados!

Anciado o nobre conde sc approxima 
Do l e i t o . A i  ! tarde vens, auxilio dc homem. 
Os olhos turvos para o céo levanta ;
E já no arranco extremo : — Patria! ao menos-, 
Juntos morreremos—  E expirou co'a patria.

Se é tão grande a alegria dos navegantes, quando, tendo 
«scapado das tempestadescdos corsários, ouvem dizer: terra!

vaida.

Her
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terra ! Que alegria será dos que agora padecem, quando ouvi- 
| rcm dizer : céo ! cio !

Mctte a mio á espada, avança ao inimigo, começa i  cor- 
|u r orelhas! Diz-lhe o Senhor: Tá, Pedro, embainha a espada.

A est'outra barca me vou 
liou da barca! para onde is ?
Ah ! barqueiros n&o me ouvis ?
Hcspondci-me. liou lá! liou!
Por Deus ! aviado estou.

Ai! ! ai ! ai d'aqucllc! por quem na religiáo so introduzir 
Ivaidade ou propriedade!

Hemclcrio— Grouuuatica



CAPÍTULO III
DA FORM AÇÃO D A S PA LA V R A S

1. —A formação das palavras dá-se por d eri­
v a ç ã o  c c o m p o s iç ã o .

2. —A derivação ó o processo pelo qual 
uma palavra nasce de outra por assumir funcçôes 
novas, ou por tomar novos sufíixos.

Dnlii dous modos essenciaes de d eriva çã o :I9 D erivação imprópria, pela qual uma 
palavra muda de categoria grammatical: homem 
negro— 0 negro ; homem justo —o justo ; negro 
cjusto, adjectivos, aqui se transformam em sub­
stantivos.
* a} Toda e qualquer categoria grammatical se 
transforma cm substantivo pela anteposicão dc 
um determinativo: o não, o beber, etc.

bj Os verbos da P conjugação, na 3’ pessoa 
do singular, apanhar, apanha; esperar, espera; 
degolar, degola; os participios presentes moder-
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nos ordenando, multiplicando; os participios pre­
sentes antigos — estudante, mercante; os parti­
cipios passados— amada, revista; são fontes de 
substantivos verbaes, por derivação imprópria.

2" D erivação própria é a que construe 
palavras novas por meio de sufílxos.

3. — SUFPIXOS DE SUBSTANTIVOS

Acção 
Idade 
Ida. . 
Ura..
Ada | golpe............. | paulada, estocada
Al .
Edo
Ia. ' v ............... ( penedia

| multidão........| gentalha, migalhaAlha | gentalha, migalha
Agem. . .  
Igem—  
Ugem. . .

acção, agencia

SUFFIXOS DE ADJECTlVOS

Avel
Ivel.
Uvel

Aptidão
louvável
comprehensivcl
solúvel
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Oso.
Udo.

Iço

Imo 
Errimo

cheio de.

Aptidão para'

chuvoso
cabclludo,pelludo

Í»roduzir a qua-j cspantadiço, ala- 
idadc signiíi-l gadiço 

ca<k pelo adje-j mcttcdiç0, postiço

desinências su-1
i s s i m o p eriati™ -

facillimo
aspérrimo
justíssimo, bellissimo

ISm° .............| “ aS í J° ^ ^ o Pr0-
Ista.............) 8re8as • • • • • ■ (  jornalista, moralista

SUFFIXOS VERBABS

4 .— Ec fórma verbos derivados de substan­
tivos c adjectivos : alvorecer — de alvor ; bolore- 
cer— dc bolór; amadurecer—de maduro; abas­
tecer— de abastar; embarbecer — dc barbar; es­
tes verbos são chamados inchoativos vernáculos; 
ha os inchoativos latinos, como já vimos, com o 
sufíixo sc — nascer, descer.

Eg, ej, e, it formam os derivados verbos fre- 
quentativos de substantivos, adjectivos c ver­
bos: fumegar —dc fumo; bocejar, boquear, bo-
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qiiejar— dc bocca; doidejar — de doido: got- 
tejar—de gotta; espanejar—de espanar; passear 
— dc passar; dormitar — dc dormir; saltitar — 
dc saltar.

S u fftx o s  g r e g o s

5.—Algia — dôr: cardialgia, nostalgia, nevral­
gia, odontaigia.

Céle — tumor: hydrocele,sarcocele, gastrocelc.
Cracia — força: democracia, aristocracia,auto­

cracia.
Camo. gamia — casamento: monogamo, poly- 

gamo, cryptogamo, monogamia, etc.
Gonio c r e a d o r  : h y d ro g c n io , o x y g c n io .
Gonia — producção: cosmogonia, theogoaia.
Graphia — descripção: choreographia, choro- 

graphia, geographia.
Latria — adoração: idolatria, zoolatria, icono- 

latria.
Logia — theoria: antliropologia, osteologia.
Maneia — advinhação : chiromancia , necro- 

mancia.
Mania — furor: anglomania, melomania.
Metro, metria — medida: barometro, gmpho- 

metro, hydrometro, geometria.
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Morpho — fórma: polymorpho, zoomorpho.
Nomia — regra: agronomia, autonomia, eco­

nomia.
Oide — que tem a fórma de: cycloide, mctal- 

loide, rhomboide.
Orama — vista: diorama, panorama, ncorama.
Pathia— moléstia, afTccção: allopathia, idio- 

pathia, homeopathia, antipathia, sympatliia.
Pedia — educação: encyclopedia, orthopedia.
Phago, phagia — comer: anthropophago, ich- 

thyophago, sarcophagia.
Phobo (phobia)—horror: hydrophobo. hydro- 

phobia.
Plegia—paralysia: hemiplegia, paraplegia.
Phoro — que leva: metaphora, phosphoro.
Ptero — aza: orthoptero, chrysoptero.
Poli — cidade: metropole, necropole.
Scopio — vista: helioscopio, microscopio.
Technia — arte: mncmotcchnia, pyrotcchnia.
Tomia —incisão : arteriotomia, gastrotomia.
Urgia — trabalho: cirurgia, metallurgia, li­

turgia.
Nem sempre foram bem formados.estes deri­

vados gregos, como veremos.
Ha vários outros suílixos de que a lição do pro­

fessor fará menção.



6. — A composição 6 a formação de palavras 
novas por jiix taposiçilo , agg lu tiiinção  e p re ­
fixação.

7. — A juxtaposiçâo 6 a combinação de duas 
ou mais palavras para formar uma nova: couve- 
flôr, mestre-escola, quartel-mestre, beija-flôr, per­
nilongo, pernalta.

8. — A agglutinação 6 a juxtaposiçâo intima 
dos elementos componentes de tal fôrma que dif- 
licilmente se podem desligará primeira vista: ma­
nobra (mão d obra); fidalgo, fi (lho) d (e) algo ; vi­
nagre (vinho acre), etc.

Os compostos por agglutinação e por juxta- 
posição tòm tantos acccntos tonicos, quantes são 
os elementos componentes.

9 . —prefixos são elementos que precedem ao 
radical das palavras : dispôr, repellir.

São latinos, vernácu lo s ou g reg o s , con­
forme a origem.

10. — Risos principaes prefixos latinos c ver­
náculos.

Ab abs Apartamento—abrogar, rogar que se 
retire a lei; abstrahir, separar dc; 
ab sente, ausente, que está long3 dc, 
etc.

135 *



Ad

Ante

Anti
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Lugar onde (junto a), com palavras 
que signifiquem estado ou quietação; 
logar a ou para onde, com palavras 
que signifiquem movimento — Ad- 
june to, junto ou proximo a ; ad mit- 
lir, dar entrada a ou em alguma 
parte.

Ad muda o d cm c, f, g. 1, n. p, r, 
s, t, se alguma d estas letras fôr a 
primeira do radical a que está unido, 
como : accusar, afligir, aggravar, 
alluviào, annolaçáo, applicar, arro­
gar-se, assumir, attender.

Antocedencia, procedência, priorida­
de.— kntepor, pôr antes, dar pre­
ferencia ; autediluviano, homem ou 
cousa existente antes do. diluvio 
universal; Antepassados, ps nossos 
maiores, ou os que viveram antes 
de nós.

Idéa contraria, opposta.—Antagonista, 
o que luta contra, çontrario, op- 
posto; antípodas, homens que ha­
bitam lugares da terra diametral- 
mente oppostos aos em que habi­
tamos; antipapa, papa que não é 
eleito canonicamente.

Circ

Coir

Con.

De
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Circum

Com

Contra

De

Em torno, em redor, á roda.—Cir— 
CMXaferencia, linha curva que limita 
o circulo. Circum/o<7«/o, rodeio, de 
palavras; circumsc/wcr, traçar, des­
crever em roda, restringir, reduzir 
aos seus justos limites.

Companhia, comcomitancia — con­
forme, que tem a mesma forma, 
idêntico.

Com muda o m em l, r, se algu­
ma d estas letras fòr a primeira do 
radical a que está unido, como colli- 
gar, correlativo, corresponder, etc.; 
perde o m  em cooperar.

Opposição. — Contradizer, dizer ou 
allirmur o contrario; contrastar, 
estar contra, oppòr-se, resistir.

Não confundir com o substantivo 
contra (região) — contradança, isto 
é, dança da região, do paiz.

De cima, de dentro para fóra, acaba­
mento. Demiflir, abaixar ou tirar do 
posto, emprego, e tc .; despeitar, 
olhar para baixo, ou com desprezo ; 
depennar, tirar as pennas ; depre­
ciar, abater o preço; de fu neto, o 
que acabou de viver.
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Idéà opposta, privação — desampa­
rada, sem amparo; desfazer, cies- 
manchar o que está feito ; desenten. 
der, não entender; des nevada, a 
agua fria como a neve derretida; 
desprimor, falta de primor; desm- 
lido, falto de valimento.

Para diversas partes. Dis/xvsrtr, lançar 
para diversas partes; dis/>dr, pôr 
com ou por ordem, distribuir.

Dis troca o s  por /  cm diflundii, 
derramar por diversas partes.

De dentro para fóra : — eminente,, que 
sobresae, cxcellente; ener\’ar, tirar 
a força aos nervos, debilitar; evu- 
dir, sair para fóra de; evocar, cha­
mar para fóra, fazer apparccer.

(em). Ondeou sobre — endividar-se, 
metter-se em dividas; emmagrecer. 
entrar no estado de magreza, fazer- 
se magro.

Logar d'onde — Exigir, pedir ou soli­
citar de ; eximir, tirar de; exportar. 
levar do porto cm fóra ; exterminar, 
lançar para fóra do termo.
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Extra

n

nter

ntro

Fóra, além. — Extrajudicial, fóra de 
juízo; extra ordinário, fóra da ordem; 
OXtmnumerario, fóra do numero.

Logar onde ou por onde (cm verbos 
e seus derivados, que signifiquem 
estado ou movimento), negação (em 
adjectivos). — Impor, pôr cm cima; 
induzir, levar a alguma acção; in- 
cauto, não acautelado; inerme, não 
armado ou desarmado ; inhábil, não 
habil.

Em tacs casos o h não fórma le­
tra com o n — é mudo : Inkerente, 
inhospito. In muda o n cm l ou rn, 
sendo alguma d’estas letras a pri­
meira do radical a que está unido: 
Wlicito, não licito; imminerite, o que 
estã por cima para cair, ou o que 
está para virou succeder; immooel, 
que não se move.

Entre, no meio. — Inter/ocwçdo, pra­
tica entre varias pessoas; inter/>d/% 
pôr entre ou de permeio; interwr, 
mettcr-sc de permeio.

Para dentro.— Introduzir, metter para 
dentro.
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Ob Defronte. — Objccção, cousa que
lança defronte para obstar, argu­
mento com quem se combate.

Ob muda o b em c, p. sendo at- 
guma d’cstas letras a primeira do 
radical: occupar, tomar ou encher 
algum espaço; oppôr, pôr defronte 
ou contra.

Per Perfeição, augmento. •—Per/LvVo, con:-
plctamente feito ou acabado; per//- 
naz, muito tenaz; per durável, muito 
du radouro.

Pos Depois, detrás. — Hospôr, pòr depois;
'postergar, lançar para traz das cos­
tas, desprezar.

Pre • Procedência. — Prosidente, o que ostã
sentado adiante, o que preside a al­
guma assembléa; presumir, tomar 
antes para si, conjecturar; previden- 
te, o que vè antes.

Pro Para diante. — Prqjecto, tenção de fazer
alguma cousa para o futuro; pro- 
vido ou proíndente, o que vfc ao 
longe, acautelado.

Re Para traz, repetição. — Repellir, ini-
pcllir para traz; reimprimir, tornar 
a imprimir.



Para traz, repetição. — Retrogradar, 
voltar para traz, desandar.

(sob, soto). — Debaixo, segundo, imrac- 
diato. — Subdelegado, o que faz ás 
vezes de delegado ; submctier, met- 
ter debaixo; sub/W/rtr, sujeitar, sub- 
color, sob pretexto, debaixo dc 
pretexto; sotomesíre, segundo mes­
tre; sotO/)dr, pôr debaixo.

O b dc sub na composiçáo muda- 
se cm /•, p, s: sorrir, supplantar, 
suppôr, suster.

(tras, tra, tres). Além de. — Transgrc- 
dir, passar além dos termos ; trans­
gredir a lei, os preceitos, violal-os. 
Trauscrever, escrever passando de 
um para outro papel. Traspassar ou 
trespassar, passar além, atravessar, 
varar com estoque. Tra/ecto, passa­
gem de pma para outra parle. Ires- 
ler, ler em demasia ou mais do que 
convém, usar mal da scicncia. IVes- 
suar, suar com excesso ou além do 
ordinário.

Além, da outra banda, mais que. — 
Ultrawrt/-, as terras d além-mar. isto 
é, as que íieam além do mar, como as
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terras cia África, cia Asia, e cia Oce*. 
nia. Ultrawo/íta/ío, o que habiu 
além cios montes (com relação « 
quem fala). Ultra liberal, liberal exag. 
gerado, exaltado. (*)

Prefixos gregos

11.—Anthropo—homem : anthropologia, an- 
thropomorphismo, antliropophago.

Acro— no alto: acrobata, acrosticho, acro- 
polio.

Auto — de si mesmo: autobiographia, autô­
mato, autonomia.

Baro — peso: barômetro, baroscopo.
Biblio — biblia: bibliophilo, bibliothcca.
Bio — vida: biographia, biologia, biometro.
Caco — mau: cacographia, cacophonia, caco- 

logia. ,
Cephalo — cabeça: ccphalalgia, ccphaloidc.
Chiro — mau: chiromancia, chirographario.
Chromo—côr: chromolithographia, chromo- 

phoro.
Chrono — tempo: chronologia, chronomctro.

(*) Ucuto de Oliveira, modif.



Chryso—ouro: chrysostomo,chrysologia,chry-
soforo.

Cosmo— mundo: cosmogonia, cosmographia. 
Crypto — occulto: cryptogamo, cryptogra-

phia.
Cyano ou cyan — azul: cyanomctro, cyanhy- 

drico, cyanureto.
Cysto — bexiga: cystalgia, cystocele, cystilcr 

cvstotomia.
Demo — povo: democrata, demagogo.
Electro — electricidade : electrometro, clc-

ctroscopio.
Entorno—insecto: entomologia, cntomophago. 
Galacto—leite: galactomctro, galactographia. 
Gastro — ventre, estomago: gastralgia, gas- 

tronomo, gastrotomia.
Geo— terra: geocêntrico, geodesia, geologia. 

Kcophago.
Gymno— nú: gymnoto, gymnospcrma.
Gyn, gyneco — mulher: gynandria, gyneoo- 

cracia.
Heli, helio—sol: hcliantho, heliocêntrico, he-

li«>mctro.
Hema, hemo, hemato—sangue: hematúria, he- 

magogo, hematina, hematose, hematosina.
Hetero, heter—diíícrcnte : heteróclito, hete­

rodoxo, heterogenioi
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Hiero — sagrado: hicrarchia, hierático, hiero- 
glypho.

Homeo—igual: homeopathia, homeotclcuta.
Homo — igual, similhante: homocentrico, ho. 

mogenio, homologo, homonymo, homophonia.
Hydro—agua: hydrocephalo, hydraulica. hv. 

dropesia
Hygoro— húmido: hygrologia, hygrometro. 

hygromancia.
Ichtyo — peixe: ichtyophago, ichtyologia, ich- 

tyosauro.
Icono — imagem: iconoclasta, iconographia.
Ideo— idea: ideographia, ideologia.
Idio—proprio : idiopathia, idiosyncrasia.
Iso — igual: isocelcs, isomeria, isothcrmito.
Litho — pedra: lithographia, lithotomo.
Macro — grande: macrocephalo, mácropodc. 

raacrobio.
Micro—pequeno: microcephalo, microcosmo, 

microsoario.
Meso — que está no meio: mesocarpo, meso- 

clitico.
Miso — que odeia: misanthropo, misogamo.
Mytho— fabula: mythologia, mythographia.
Neo— novo: ncologia, neolatino, ncophyto.
Nevro — nervo: nevrologia, nevroptero.
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Noso — moléstia: nosographia, nòsologia, no-
sogcnia.

Nycto — noite: nyotograpliia, nyctantho. 
Odonto—dente: odontalgia, odontologia.
CEno — vinho: oenometro, ccnologia.
Onoma — nome: onomástica, onomatopéa. 
Ophi—cobra: ophicleide, ophidio.
Ophtalmo — olho: ophtalmographia, ophtal- 

mia, ophtalmotomia.
Ornitho — ave: ornithologia, ornithomar.cia. 
Ortho — certo: orthogràphia, orthoptcro, or- 

! thopnéa.
Orycto—fóssil: oryctographia, oryctològia. 
Ostéo — osso: ostéolegia, ostéotomia.
Oxy. ox — acido, agudo: oxygenio, oxypl onia. 
Paleo, paleonto — antigo: paleographia, pa­

leontologia.
Pan, panto — tudo: panorama, pantometro,

pantomima.
Philo—que ama: philomatico, philotechnico, 

pliilanthropo.
Phlebo— veia: phlcbotomia, phleborrhagia,

| phlcbologia.
Phono —voz: phonographia, phonologia, pho- 

nometro.
H c m e tc r io — G ra m m a t ic a 10
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Photo — luz: photographia, photosphcra, phos. 
plioro.

Physio— natureza: physiologia, physionomia.
Pseudo— falso, mentiroso: pseudonymo, pseu. 

tlopodo.
Podo — pé: podoptero, podocarpo.
Psycho — alma: psychologia.
Pyro — fogo: pyrophoro, pyrotcchnia.
Rhino — nariz: rhinalgia, rhinolopho.
Stereo — solido : stercometria, stcreotypia, ste- 

reoscopio.
Strato—exercito: strategia, stratagema, stra- 

tocracia.
Telé — longe: telcgramma, telegraplio, tele- 

phoma.
Theo—deus: thcocracia, theodicéa, theologia.
Thermo—calor: thermometro, thermidor, ther* 

moclectrico.
Topo — lugar: topographia, topologico, topo- 

rama.
Typo — modelo : typochromia, typograpliia, 

typomania.
Zoo—animal: zoologia, zoophyto, zoolatria.



Prefixos gregos cie numero

12 —Mono—um: monoandria. monomania, 
monopolio, monómio, monosyllabo, monotono, 
monotheismo.

Di, dis —dous: diandria, diedro, dilemraa, dís­
tico.

Tri — tres : triandria, triedro, trigonometria, 
trilogia.

Tetra — quatro: tetracorde, tctraedro, tctrasyl- 
labo.

Penta—cinco: pcntacorde, pentágono, penta- 
metro.

Hexa—seis: hexaedro, hexágono.
Hep ta, hebd—sete: beptagonoí hebdomadário.
Oct, octo — oito: octaedro, octogono, octo- 

stylo.
Ennéa— nove: enncagono, enneacorde.
Deca — dez: decaedro, decagono, decálogo, 

(leealitro.
Endeca— onze: endecagono, cndccaphyPo.
Dodeca—doze: dodccacorde, dodecaódro. do- 

clccagono.
Icos—vinte: icosaédro, icosandria, icosagono.
Hécaton, hecato, hecto — cem: hccatonstylo, 

hecatombe, hectaro.
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Kilo — mil: kilogrammo, kilometro.
Myria—dez mil: myriamctro, myriantho, mv- 

riapode.
Poly — muitos: polyandria, polycdro, polyga- 

mia, polyglotta, polygono, polygrapho, polytech- 
nico, polythcismo, polysyllabo.

Hemi — meio: liemicyclò, hemiplegia, liemi- 
spherio, hemistichio.

Proto — primeiro: protocanonico, protocojlo. 
prototypo, protoxydo.

Deuto, deutéro —segundo: deuteronomio, deu- 
terocanonico.

TritO — terceiro: tritochlorurcto, tritoxydo.
\  • ■

13- — Não só os prefixos, mas também os suf- 
fixos dão lugar a muitos hybridos : bigamia, 
mineralogia, anglomania, etc.

Ha verdadeiros barbarismos: kilometro que 
para nós significa mil metros, o mais que pódc 
ser será medida de um burro ou medida de feno. 
Assim outros que o professor explicará.

No estudo dos compostos, convém habituar o 
alumno a separar por categorias grammaticaes 
primitivas os elementos de composição.

ló .- Chama-se liybriclo a palavra nova re­
sultante de elementos gregos e latinos que se
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unem: bi-gamia. plani-sphera, poly-partir (multi- 
partir) -etc.

A linguagem da seiencia está cheia cesses 
vícios.

ló.—Synonym os são palavras que têm a 
mesma ou quasi a mesma significação: porto— 
ancoradouro; pluma— poma ; casa, lar, domici­
lio, habitação, mansão; bello, bonito, elegante, 
pulohro; etc.

Os synonymos são da mesma raiz ou de raiz 
d iff crente.

Da mesma raiz, como : nascença, nascimento; 
concepção, concebimcnto; directo, direito; aspecto, 
aspeito; facto, feito.

A formaçao de palavras por meio dos prelixos 
e suflixos dá lugar a uma serie de synonymos da 
mesma raiz:

a t  tençUo 
c o ii  tensão 
re tensão 
cie ten sio  ctc.
Iniinil d a ç ã o  
hunii Ih açA o  
huiiii I d a d e  etc.

De raizes differentes. como: bello, lindo; /c, 
crença; orgulhoso, vaidoso, etc.
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16. —A ntonym os sãopalavras que tôm signi­
ficação opposta: norte—sul; tempo — eternidade; 
feio—bonito; negro—branco.

Na leitura o professor fará exercícios variados, 
por assim enriquecer o vocabulário do alumno.

17. — Ilonionym os são as palavras que são 
homogrophas, isto é, escrevem-se com as mesmas 
letras, homophonas, isto 6, tôm o mesmo som c 
a mesma prosodia: conta (verbo), conta (subst.); 
manga (verbo), manga (subst.).

São apenas homophonas: cella, sclla; secção, 
sessão; vés, vez, isto é, o mesmo som c letras di­
versas.

São apenas homographas: côrte, côrte; pára,
p a r a ,  P a r e i ;  s a b ia ,  s a b i a ,  s a b i á ,  i s t o  b ,  a s  m e s m a s

letras c prosodia diversa.
18. — P aronym os são palavras que tèm tal 

ou qual semelhança phonica: deserto, diserto; 
eminente, imminente; ciar, cêar. etc.



TERCEIRA PARTE

CAPITULO I

S YX T A X E/

Do conceito significativo da palavra

A sy n ta x e  ( r a ta  do e s tu d o  d a s  p ro p o s içõ e s

1. —  Proposição éa expressão de um pensa­
mento por palavras. E sim ples, quando enuncia

Jiirn só juizo; com posta, quando é formada pelo 
grupamento de proposições simples, sob qualquer

I relação.
Em geral, o verbo flexionado ó o seu signa 1.
2. — Exemplo da proposição simples :

O c lim a  d e te rm in a  a  p a iza g em .

3. — Exemplo da proposição composta:
Na còrle cada dia mudam senhores, renovam leis, des- 

I perlam paixões, levantam ruidos, abatem os nobres, favorc- 
'■cm os indignos, desterram os innoccntcs.................................
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A proposição composta será por coordena­
ção  (p/irase lógica), ou por subordinação 
(phrasc grammatical.)

4.— A proposição composta por coordenação é 
aquclla cm que as proposições simples se acham 
unidas por juxtaposiçãio, ou por meio <le conjun- 
cção cie coordenação.
D eu o vento. le v an to u -se  o pó: p a r o u  o vento. c a iu  o pó.
A virtude sempre tCVC corttradió&cs: e  o illuilre nome nunca

se  a lc a n ç o u  se m  tra b a lh o s .

Na proposição composta por coordenação ha 
tantas proposições simples isoladas quantos são 
os verbos conjugados. Assim, o primeiro exemplo 
póde ser escripto: «Deu o vento. Levantou-se o 
pó. J>arou o vento. Caiu o pó. o

O segundo ficará : «A virtude sempre teve con­
tradições. E o illustrc nome nunca se alcançou 
sem trabalhos.»

o.— A proposição composta por subordinação 
é aquclla em que uma ou mais proposições simples 
se originam ele uma outra, d irec ta  ouindire- 
c tam en te , por meio de pronomes relativos, con- 
juncç'ões de subordinação, c verbos nas fórnuis 
nominaes independentes :

Afrouxa-lhe o arco. com  que j á  aAo a l l r a ;  embota- 
lho as seitas, com  que j ú  n à o - fe re ;  abro-lhe os olhos,
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L-.vii q u e  *.‘é  o  q u e  m io v ia ;  e faz-lhe crescer as aza», com 
,|tte vòn, c  fo g o .

Ai ml a  q u e  e n te r re m  a  v e rd a d e , a virtude nSo se
I  sepulta.

Esconde as esmolas no seio de pohre, fav o rcco n d o -o
| com  p i e d o s o s  e n l r n n h n s .

Uma só proposição subordinada óbastante para 
Iquea pbrase seja-composta por subordinação: não 
lia pbrase composta'por coordenação c subortlina- 
ruo ao mesmo tempo.

■EXttlUUCIO

(As subordinadas estão assignaladas).
O nascimento cm todos 6 igual, as obras fazem os ho­

mens differentes.

NSo aquieta o pó, nem póde estar quieto; anda, corre, 
'•«‘ia; entra por esta rua, sac por aquella ; já  vac adiaatc, já  
torna atraz : tudo enche, tudo cobre, tudo envolve, tudo per­
turba, tudo toma, tudo eéga, tudo penetra, cm tudo c por 
'"do se m ette .. .

O touro arremete contra e lle .. .  Urna c muitas vezes o- 
investe cvgo c trado, mas a destreza do marquez esquiva 
sempre a pancada.



Os ilhacs da fóra arfam dc fadiga, a espuma franja-lhe » 
bocca, as pernas vergam c resvalam, e os olhos amortecem <le 
cançaço. O ancião zomba da sua fúria.

C a lcu lan d o  as distancias, frustra-lhe todos os golpes 
sem recuar um passo.

O combate dcmora-sc
A vida dos espectadores resume-se nos olhos.
Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça.
A immcnsidadc da catastrophe immobilisa todos.
De subitn solta el-rei um grito e rccolhc-sc para dentro 

da tribuna. 0  velho aparava a peito descoberto a marrada do 
touro, e quasi todos ajoelharam para resar por alma do ultimo 
marquei de Marialva.

A afflictiva pausa apenas durou momentos. Por entre a*, 
névoas d e  q u e  a pupilla tremula se embaciava, viu-se o 
homem crescer para a féra, a espada fuzilar nos ares, e logo 
jpós sumir-se até ao copo entre a nuca do animal. Um bramido 
quo atroou o circo, c o baquo do corpo agigantado ni 
arena, encerraram o extremo acto do funesto drama.

Clamores unisonos saudaram a victoria. O marquez, que 
tinha dobrado 0 joelho com a força do golpe, Icvantava-se 
mais branco do  q u e  umeadaver. Sem fazer caso dos que o 
rodeavam,tornou a abraçar-se com o corpo do filho bunhan- 
d o -o  dc lagrimas C ((ornou a abraçar-se com o corpo do filho) 
-eobrindo-o de beijos.

O touro ergueu-se, e, c a m b a le a n d o  com a scsSo da 
morte, veiu apalpar o sitio o n d e  queria expirar. Ajuntou ali 
os membros, e deixou-sc cair sem vida ao lado do cavallo do 
conde dos Arcos.

Nesse momento os espectadores,olhando para a tribuna 
real, estremeceram.
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Ella muda a alfandcga de máos pensamentos cm rica ca­
lmara de santas meditações, c a terra convertc-a cm céo; 
jucro dizer, que pelas virtudes os que antes eram terrenos, 
se tornam cspirituacs, porque tem a Sagrada Escriptura por 
costume aos justos chamar céo, c aos ímpios terra. Assim 
como o sol que passa pela vidraça toma a côr da cousa 
cm que fere, assim o homem toma a figura da cousa a que 
*e applica. Sc sc applica ás cousas celestes, toma a figjra do 
cio : SC ás cousas terrenas, da terra ; c assim como o vicio 
converte 0  céo cm terra, assim a virtude a terra em céo. Com 
cila sc esmalta a natureza, e se purifica a nobreza do sangue, e 
se lava a nodoa da baixa geração, c sc alimpa e orna a con- 
ciencia; c, finalmente, é um verdadeiro hem que ros faz 
ons; o que náo convém aos bens da natureza, neai aos 
luo commummente chamam da fortuna.

Se os animaes da terra e do ar querem ser seus familia­
res, façam-no muito embora, que com suas pensões o (azem. 
Cante-lhe ao homem o rouxinol, mas na sua gaiola ; diga-lhe 
dito» o papagaio, mas na sua cadeia ; vá com ellc á caça o 
açor, mas nas suas prisões ; faça-lhe bufonerias o bugio, mas 
no seu cepo; contente-se o cáo de lhe roer um osso, mas le­
vado onde nüo quer pela trela ; preze-se o boi dc lhe chama­
rem formoso ou fidalgo, mas com o jugo sobre a cerviz, p u ­
lando pelo arado c pelo carro ; glorie-se o cavallo de mas- 
[tijçar freios dourados, mas debaixo da vara e da espora; c He 

tigres c os leões lhe comem a ração da carne, q u e  nâo ca­
çaram no bosque, sejam presos c encerrados com grades dc 
(ferro.

Nfio ha palavra que mais lastime e (nâo ha palavraJ nia- 
>oe o coração na despedida dos que sc amam que j ih  —  
^unca mais.
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Sc a despedida é para se tornarem a ver, o apartamento 
é soffrivel; mas apartar-se de mim qucui amo mais que j 
mim, para nunca mais o ver, este ato ver mais ré a maior dôr 
dos ollios, c a que se desfecha e desfaz em rios de.lagrimas.

Da |>!*o|»oHk:.ào sim ples

1. — A proposição simples contém dons termos 
essenciaes: s u je i to  c p re d ic a d o .

2. — Sujeito  — é a pessoa ou cousa de que se 
aUirnta uma acção; é a palavra ou são as palavras 
que, na proposição, estão cm geral, de accôrdo 
com a (lexão do verbo.

3. —P r e d ic a d o  é a acüvidade enunciada, é 
tudo.quanto se diz do sujeito.

Sujeito Predicado
A arte não copia.
Virgílio cantaria a mesma vastidão do

império portuguez.
0  mundo muda de aspecto.
A justiça deitou-lhes a unha.
A arte é o symbolismo da natureza.

Todas as pala vras da proposição se prendem
dircctamcntc ou iodirectamonte ao vorJ»o (pre­
dicado).
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4.— listas palavras podem scr:
1?—O sujeito, que póde ser expresso por um 

substantivo ou qualquer palavra de natureza sub­
stantiva :

0  céo e sta va  ten eb ro so .
Nós n ã o  so m o s b a s ta n te  p a r a  c o n fia d a m c n ie  lonvar.
O escrevente distrahia-sc.
Arranjar a casa é  s e u  d e v e r .

2*—0  objccto ou relacào objcctiva, que 
pôde ser directo, isto 6, expresso por substantivo 
ou palavra de natureza substantiva, sem prepo­
sição, ou por variações pronominaes:

A agua Jicrdia a  s u a  c l a r i d a d e  espelhada ;
Tu m e  feriste;

indirecto, quando precedido de preposições, ou 
quando representado por variações pronominaes:

Tu precisas de d in h e iro .
Bit llic  d e i  a roupa.

3*—Oadjtiiicto adverbial (de lugar, tem­
po, modo, etc.) expresso por um adverbio:

0  rio »<|tii corre l ig c ir a in c n tc  ;

ou por uma expressão adverbial, isto é, por um 
substantivo precedido dc preposição:
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0  rio corre c o m  l i g e i r e z a ,  n e s t e  l u g a r .
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0  ad juncto  adverb ia l está sempre preso» 

um verbo, a um adjectivo ou a um adverbio:
Gallia a l l i  sc verá; cra demente c o m  to d o s ,  vasiodt 

i r a ,  cheio d e  c o m m i s e r a c à o .
Estava inclinadamcntc a o  m a r .

4?—O a ttrib u to , que se exprime por qual- 
quer adjectivo:

O mestre ama 08 bons meninos;

ou por qualquer expressão adjectiva, isto é, por 
qualquer substantivo, pronome ou infinito, prece­
didos de preposição, ou por oração equivalente:

Pedra de cal (ealcarea) ;
— o amor d e  s i ;
o gosto d e  e n s i n a r ;
a terra oriental q u e  O In d o  r e g a .

Neste ultimo caso sc denomina adjuncto  nt- 
t r lb u tiv o .

5*—O adjuncto ou nome predicativo, re­
presentado por qualquer adjectivo ou palavra equi­
valente, que atravéz dos verbos — ser, parecer, fi­
car, estar, etc., concorda com os seus sujeitos oo 
com as suas relações objectivas.

O nascimento cm todos é ig u a l .
Sflo n e c e s s á r i a s  a eireumspeeçâo e a prudência.
A historia é u  m e s t r a  d a  v id a .
Parccc d o e n t e .  Ficou a l e g r e .  Esteva bom .
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0 adjuncto predicativo não 6 invariável, pois- 
está sempre ele accòrdo com o sujeito ou com os 
objectos do verbo. Assim se difícrença do adjuncto 
adverbial.

6’— Apposiçáo ou adjuncto appositivo,
que ó um substantivo ou palavra equivalente subor­
dinado a outro substantivo.

A arte, m e d i a n e i r a  e c o u s a g r a n t c  da natureza, só 
na consciência dc um iioincin póde attingir a sua expressão 
cabal.

A apposiçáo é um verdadeiro attributo posto- 
cMnphaticamcntc junto a um substantivo:

Irás tu, Juruccy, por mim dizer-lhes:
Itajuba, o v a l e n t e ,  o  r e i  d a  g u e r r a .  
F a b r l c a d o r  d a s  i n c a n ç n v c l s  l u t a s ,
Emquanto a maça não sopesa, emquanto 
Dormem-lhe as settas no carcaz irnmovcis,
OfTrece-vos liança e p az .. .

A apposiçáo póde referir-se a um pronome ou 
á sua variação, sendo muitas vezes separado d esse 
ou d esta, por meio de um verbo :

Tu, niho d e  J a g u a r ,  g u e r r e i r o  i l l u s t r c .
Tile obedece, escravo humilde, ao mando do feitor- 

— Choram-te, Thomó, o Gange e o Indo, 
Chorou-te toda a terra que pisaste.. .



A  apposição precede, ás vezes, ao substantivo 
ou pronome que qualifica.:

—  Sabiá das inattas. Croà (diz elle ao filho d'Jundi. 
robat.

Flíir de bollezai, luz de amor; Coema, 
Murmurava o cantor, onde te foste,
Tào docc c bclla, quando o sol raiava ?

5.—  Em resumo: Dentro da proposição sim­
ples, terão complemento —  o substantivo, qual­
quer que seja a sua funeção; o verbo; o adje- 
ctivo; o adverbio.

1° O su b sta n tivo  terá:

a) At tributo:
A s sombra» m e la n c ó l i c a s .

Adjuncto attributivo:

b) Praia de areia (arenosa); 
luz da nianliá (matutina).

c )  Adjuncto apposltivo:
A terra, jardim  abençoado, etc.

2o 0  verbo  terá:

a )  Objccto directo (im mediato):

Inventaram os muros. o» fossos, as torres.
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b) Objecto indirecto (mediato):
Mudemos d e  s i t i o . ;  
u s e m o s  d e  m o d e r a ç ã o .

c )  Adjuaoto adverbial:
A o n d e  b a t e  o  m a r  c o m  f ú r i a  b r a v a .

3o 0  adjectivo te rá :
Adjuncto adverbial:

O g o d e l r a ; .  
s e d e n t o  d e  « M g n e .

4o O adverbio terá :
Adjuncto adverbial:

P r o p e n s a m e n t e  a o  f u r o r .

6—A jírujjosTçao simples pode ser com plexa 
cm relaçffo aos seus membros:

Io 0  sujeito é complexo, quando representado 
por mais de uma funcçào taxonomica:

T o d o s  o s  c l i m a s ,  t o d o s  o s  p r o d u e t o s .  t o d a s  i s  a l ­
t u r a s ,  t o d o s  o s  p l i e n o m e n o s  d e  g c o g r a p l i i a  se  e n c o n t r a m  

v a s ta  r e g i ã o .

2° A  relação objectiva é complexa :

A m a v a  n o  c s l r i b e i r o - m ó r  a s  v i r t u d e s  e a  l e a l d a d e  
n,lnc a  d e s m e n t i d a s .

M u d a r  d e  s i t i o  c  d e  c o n d i ç ã o .
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3® 0  adjuncto adverbial 6 complexo:

A  c ò r t e  d ' c s t a  v e z  a c o m p a n h a v a - o  s i n c c r a m c n t c  na 
s u a  d ô r .

4® O  attributo e o adjuncto attributivo sào 
complexos:

U m  g e m i d o  a g u d o ,  c o m p o s t o  d e  s o l u ç o s  e  choro, 
c a i u  s o b r e  o  c a d a v c r  c o m o  u m a  l a g r i m a  d e  fo g o .

O h  ! q u e  s a u d a d e s  q u e  t e n h o  
l ) a  a u r o r a  d a  m i n h a  v i d a ,
D a m i n h a  i n f a n c i a  q u e r i d a
Q u e  o s  a n n o s  n i o  t r a z e m  m a i s !

5® O  adjuncto predicativo é complexo:

São rudos, severos, sedentos de gloria.

7.‘ A p r o p o s i ç ã o  s i m p l e s ,  c m  r e l a ç ã o  á sua 
fôrma é completa ou plena quando tem claros 
todos os seus termos; é incompleta ou ellipti- 
ca quando carece de termos, que facilmente sc 
subentendem.

Ellipse do sujeito:
S e g u i  o s  b o n s ,  o b e d e c e i  a o s  m a i o r e s .

Entende-se— vós.
Ellipse do verbo:

N o  m a r  t a n t a  t o r m e n t a  e t a n t o  d a m n o
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Entende-se —  ha.



Ellipsc com pleta :
E s c o l a  N o r m a l  L i v r e ,  3  d e  M a r ç o  d e  18 9 6 .

Entende-se — Feito na.
8. — Quanto á significação, a proposiçüo sim­

ples pódc ser expositiva, interrogativa, im­
perativa, ou optativa, conforme a natureza do 
pensamento que exprime.

9. — A p ro p o siçã o  exp o sitiva  exprime uma as­
serção :

......................................................es fo rç o  c  a r ie
V e n c e rã o  a  fo r tu n a  c  o p r o p r io  M a r te .

A proposição expositiva é ex c la m a tiv a  quando 
exprime uma admiração sob fórrná interjccliva:

Graças sejam  dadas a Deus. que vos fa r te i de dinheiro!

—  Q u ã o  fa c i l  é  a o  c o r p o  a  s e p u l t u r a !

—  M a s  d e  D e u s  foi v i n g a d a  e m  t e m p o  b r e v e :
T a n t a  v e n e r a ç ã o  a o s  p a e s  s e  d e v e  !

10. — A p ro p o siçã o  in terroga tiva  exprime uma 
pergun ta  que tem por termo uma outra oração, 
como resposta:

Q u e m  sã o  o s  r ic o s  n e s te  m u n d o ?  Os q u e  tê m  m u ito ?  N‘j\ >; 
porque q u e m  te m  m u ito , d e s e ja  m a is  ;  c  q u e m  d e s e ja  m a is , fa l ta  
^he o  q u e  d e s e ja ,  c  e s sa  fa l ta  o f a z  p o b r e .

Quanto <i fô r m a ,  a proposição interro0ativa 
pôde ser verbal ou nominal.
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A interrogação verbal não tem por objecto sc- 
nito a af/ir mação que sc realisa por um adverbio 
simples ou pelo proprio verbo:

—  F o s t e  á  c id a d e ?  —  S i m .
— T a r t e s  a m a n / iã ?— ‘NB O.

Ás vezes, a interrogação está no signal e no 
accento pathetico, mas a proposição é uma as­
serção :

T u  c h o ra s te  cm  p r e s e n ç a  d a  m o r te ?
N a  p r e s e n ç a  de  e s t r a n h o s  c h o r a s t e ?

A interrogação nominal se apoia num membro 
tia proposição, designando a pessoa, a cousa, a 
f/ualidade, etc..; marca-se por pronomes interro- 
gativos, que na resposta se substituem por sub­
stantivo, adjectivo, pronome, e, ás vezes por ad­
verbio :

A  q u e m  p r o c u r a c s ?  A  m e u  i r i n à o .
—  Que quereis? Nada.
—  F ilh o  m e u , o n d e  e s t u e s ?  — A o  v o s s o  l a d o .

—  T u  p r i s io n e i r o ,  tu?
—  V ós o d i s s e s te s .
—  D o s á n d io s ?
— Shn.
—  D e  q u e  n a ç ã o  ?
—  T y m b i r a s .
E a  m u s u r a n a  fa ta l  r o m p e s te ,
D o s  fa lsos m un ilôs  q u e b r a s t e  a  m a ç a . . .
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— Nada fiz. . .  aqui estou.
—  N a d a  ?

—  N a d a  fiz ; m as  s o u b e ra m  da  e x is tên c ia
—  De um p o b r e  ve lho ,  q u e  em  m im  s ó  v i v i a . . .
—  E  d e p o is  ?
......................... ..—  E is - r a e  a q u i .
.............................................. ...........—  F ica  e ssa  lab a  ?
Na d i r e c ç ã o  d o  sol ,  q u a n d o  t ran sm o n ta .

— Longe?
............................—  R i o  m uito .
..........................................................— T e n s  r a z ã o :  p a r ta m o s .

—  E  q u e r e i s  i r?
—  N a  d i r e c ç ã o  d o  occaso. 11

11. — A proposição imperativa exprime ordem 
ou supplica. Marca-se pelo modo do verbo e pelo
tom :

—  Id e  com  A'. S e n h o r ,

—  I jsm b r a c -v o s  se m p r e  d  e ite  e  d e  q u e m  sois.

—  tXâo a p o r fie is .

—  P c r g u n ta c  p o u c o .

— J o g a e  m e n o s.

—  S e g u i  os bons ;  o b e d e c e i  a o s  m a io re s .

—  y à o  vos e sq u e ç a c s  d e  m im .
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12. — A proposição optativa enuncia um de­
sejo ou permissão:

Q u e  a  te u s  p a s s o s  a  re lv a  se  to r re  ;
M u rc h e m  p r a d o s ,  a  f lô r  d e s fa llc ç a ,
E  o  re g a to  q u e  l ím p id o  co rre ,
M a is  te  a c c e n d a  o  ve sa n o  f u r o r !

Muitas vezes o accento pathetico ó que indica 
sc a proposição é:

expositiva: R e s u s c ito u ;  n ã o  e s tá  a q u i.
INTERROGATIVA: R e s u s c ito u ? n ã o  e s tá  a q u i ?
imperativa: R e s u s c i to u ;  n ã o  e s tá  a q u i !
optativa: R c s u s c i t e ;  n ã o  e s te ja  a q u i !
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CAPITULO II

DA CONCORDÂNCIA

1. — Ha concordância v e rba l c concordância 
nominal.

I9 Concordância verbal ou do verbo; 2? Con- 
Icordancia nominal, isto é, do adjectivo, do pro- 
\nome, c do substantivo, funccionando como quali- 
I ficativo.

2. — O verbo concorda com o seu sujeito, ílc- 
|xionando-se cm pessoa e numero:

T o m  n o  c o n se lh o s  só  d 'e x p ’r im c n ta d o s .
Q u e  v ir n n x  la rg o s  a n n o s , la r g o s  m e z e s  ;
Q u e  p o s to  q u e  e m  sc ie n te s  m u i to  c a b e ,
M a is  e m  p a r t i c u la r  o  e x p e r to  s a b e .

D o rm e  ! — n ã o  *ercl cu q u e m  te  d e s p e r t e ,
M e u s  v e r s o s . . .  n ã o  s c r f l o ; — p a lm a s  s e m  g ra ç a ,
O u  p o b r e  ra m a  d 'a rv o re  fu n c r c a ,

P y r a m id a l  c y p r c s tc .

Kxcepção: O verbo s e r  quando se completa 
por meio de su b s tan tiv o s  que lhe constituem o



adjuncto predicativo, deixa de concordar com o 
sujeito, e se flexiona dc accòrdo com o nome pre­
dicativo :

A  re n d a  d e  P e d r o  s à o  m i l  e s c u d o s .  (*)
O  q u e  ru a is  rnc a g r a d a  s ã o  a s  p i n t u r a s .
T u d o  s i l o  f l ô r e s  d e  a l e g r i a .

Com mais de um sujeito, ainda que seja cada 
um do singular, a flexão do verbo deve ser do 
plural,, concordando com todos, quer estejam li­
gados por conjuncção, quer não :

0  c l i m a  c o, n e g o c i o  a b s o r v e n te  d a  e s c ra v a tu ra  negra  
nSo.co n sa n tia /n  a  c rcaçSo  dc  p lan ta çõ e s .

3.— O adjectivo, quer seja nome predicativo 
(s5o rudos, severos), quer seja attributo(É ura 
mystprio immenso), concorda em genero c numero 
com o substantivo a que se ajunta : Sou bravo...

N o  m eio  d a s  ta b a s  dc  a m e n o s 1 v e rd o re s .
C e r c a d a s  He troncos, — c o b e r t o s  d c  f lôres
A l te iam -se  o s  tcc to s  d ' a l t l v u  n a ção .

(') O fallccido grainmalico Jul io  Ribeiro,  nesto ponto,  como 
n o s  demais, foi muito p e s s o a l ; deixou os documentos da  lingua de 
lado, e discreteou idcnlmcnto, fazendo uma a r te  dc onomástica 
s implesmente .  Vide no D iorio  P o p u la r  dc S. Paulo,  Bibliothcca 
Nacional,  num eros  de  O u tu b ro  c N ovem bro dc 1887 — encaderna­
d o s  p o r  ordem  do  Senador Aristidc» L obo —  os m eus a r tigos  sobre 
e s t a  e ou tras  questOcs pliilologtcas.
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0  artigo-, os p ossessivos c os indcíini- 
tos, como desdobramentos taxonomicos do adje- 
ctivo, estão sujeitos á mesma regra de concor­
dância :

Oh n iO U B c a ò id c s  e s tã o  occupadoF .
A  s é t i m a  c a sa  e  o p in to .

Os adjectivos cardinaes são invariáveis, á ex- 
ccpçãOide um, dons, duzentos, trezentos; quatro­
centos, etc.

O s  t r e s  a n i m a o s ; 
o s  v i n t e  c o n t o s ; 
u m a  casa.; 
d u z e n t a s  f a ra i l ia s .

Na linguagem arithmetüca, os numeros tomam
o plural quando significam a l g a r i s m o s  :

N as p r o v a s  f ic t íc ias  pO cm -sc  á p a r te  o s  noeos, o s  o n ze s  e  
os c in c o s .

Os o rd in aes  sujeitam-se á flexão nominal:
0  B r a z i l ,  s e g u n d a  n a ç ã o  d a  A m e r ic a , c o e  flo resce n te .

Os pronom es concordam com o appellativo 
a <jue se referem :

Octavio e  Coema sS o  i r m ã o s ; '  e l l í i  n a s c e u  em  O u tu b ro  c- 
e l l c  em  N o v e m b ro  ; n n i n  c m eiga  d e  g e n io ,  o  o u t r o  6 t i ­
m o ra to .



O pronome o quando se refere a um predica- 
do, attributo,— adjunclo auributivo, objecto, etc., 

invariável:

— Ficaste pobre ? — Eu o fiquei.
— Achas bclln a praia ?— Pois níio o é ? I 
Masque funesto azar correra o filho,
FAlc o via ; cllc o linha alli presente.

Mas, quando o pronome o se refere a um ou 
mais appcllativos, a concordância se estabelece:

A dór passada, a previsão futura,
/;' o presente tão negro, a lli OH tinha.

170

O pronome lhe na phrase camoneana referc- 
sc a nomes do plural:

Tanto que a nova terra se chegaram,
Leves embarcações de pescadores 
Acharam, que o caminho llie  mostraram 
De Calccut.. .

Os relativos que e quem s.To invariáveis.
0 qual concorda com o antecedente a que se 

•refere:
O homem, o qual viste ; 
a mulher, á qual falaste; 
os meninos os quacs, etc. .

»
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Cujo concorda com o consequente:
Vós, poderoso rei, cujo tdto imperio ; 
livro cm cujas paginas ha boa doutrina; 
os últimos harpejos de uma lyra, cujas cordas foram 

c Malando . . .

0  particip io  (como verbo) 6 invariável,c anda 
sempre acompanhado dos auxiliares ter e haver:

.. . E agora que cm parte a tenho concluído.
No portuguez archaico e no portuguez camo- 

Incano o participio, formando linguagens compós­
itas, concordava com o objecto, quando este pre- 
Jcedia a fórma pcriphrastica:

. . .E do Jordão a areia tinha vista.
0  partic ip io  (como adjectivo) sujeita-se á 

lllexão nominal:
Sou louvado-, os homens sáo louvados.

O substan tivo  (formando nome predicativo) 
[deve concordar com o sujeito — sempre que fòr 
I possível:

A historia é mestra da vida;

[não sendo possível, póde ser de genero e im­
pero diflerente do sujeito:

O bom filho c as delicias dc sua mãe.
A vida c um fio negro d'amarguras 
E dc longo soffrcr.

^___L
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Da concordância  sem eio! ica

1. —A concordância scn ieio tlca  regula as 
flexões nominacs e as verbacs, de accôrdo comi 
um sijgnal occulto, e não com as palavras quej 
sc acham presentes na proposição.

2. —O attributo de substantivos de genevo dif-| 
ferente deve estar ou na terminação masculina —I 
marido e mulher generosos; ou na terminação! 
correspondente ao genero do appellativo maisj 
proximo — temor e esperança vã.

3. — Os attributos de tratamentos políticosI 
não concordam com clles, mas sim com as pes­
soas a que se referçm os mesmos tratamentos 
— S. Ex. foi recebido ou recebida, conforme fala-1 
mos a um cavalheiro ou a uma senhora.

h. — Quando concorre um sujeito da lf pessoa 
do singular com outro da 2- ou 3*, põe-sc o verbo] 
no plural, mas na l ? pessoa :

Eu c tu estamos bons.

ó. — Quando concorre um sujeito da 2* pessoa 
do singular com outro da 3?, vac o verbo parai 
o plural, mas na p e s s o a :

Tu c Antonio cstaes bons.
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S;Io, nestes tlous casos, nós e vós—os verda­
deiros sujeitos.

6: —Quando dtíus ou mais sujeitos do singu­
lar c da 3» pessoa se acham separados pela con- 
juneção OU ou nem, o verbo toma a flexão do 
singular, concordando com o mais vizinho:

Pedro ou Joòo Talurú.

Sc, porém, os sujeitos são da 1? e 2¥ pessoa do 
singular, o verbo se põe no plural e na P  jjsssoa:

Eu ou tu fa la rem o s .

7. — Quando a predicação sc realisa simulta­
neamente nos sujeitos ligados por ou ou nem, o 
verbo toma o plural:

Nunca A lexandre  ou Ccsar nas conftisas
Guerras o estudo deixam grande espaço,
Q ue as alm as jan ta is dcllc são escuras.

8 . —Se o sujeito complexo termina por tudo 
ou nada. ninguém, etc., o verbo fica no singular:

O ouro, os diamantes c as pérolas, tu d o  é  terra c da terra.

Km casos como este, póde-se dizer que o ouro, l 
os diamantes e as pérolas são adjunctos apposi- !
ti vos de tudo. ' .,

9. — As expressões um dos, uma das — levam o 
verbo ao plural, quando concordam com os sub-
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stantivos a que se referem dos— das; e o conser­
vam no singular, quando se referem ao pronome 
um— uma:

E s te  d e p u ta d o  é  u m  d o s  q u e  v o t a r a m  p e l a  a b o liç d o  da 

e s c r a v a tu r a  ; — u m  d o s  m a io r e s  m a le s  q u e  s e  t e m  f e i t o  a o  p a u  

é  e n c u r t a r  a  n o s s a  h o s p i ta l i d a d e  c o m  a  p r é g a ç â o  d o  e x e tu u -  
vismo.

10.— Quando as auctoridades empregam nós c 
VÓS por eu e tu, o verbo deve ir ao plural; o adje- 
ctivo, poróm, que se lhe segue, fica no singular, 
por concordar com a pessoa que fala ou escreve— 
NÓS estamos convencido. T-y

AttraeçAo

1. — Ordem  ou c o n stru cçâo  6 a collocação 
das palavras na proposição simples.

2. —A construcçâo tem o seu principio orgâ­
nico na accen tu açâo  que regula a attracçâo das 
palavras relacionadas.

3. — O verbo (predicado) é o centro da propo­
sição: a ttra lic  todas a s  p a la v ra s  directa 
ou indirectanieiite.

I)’estc principio dimanam os seguintes corol- 
larios:



175

a) O su je ito  occupa ordinariamente o pri­
meiro logar da proposição; e o predicado, o se­
gundo:

C a m õ e s  ire mi a  a  s u a  m i s é r ia ,  p o r  v e n tu r a  a  p e r d a  d o  s e u  

( /c r a v o  q u e  l h e  e s m o la v a  o  p ã o .

Com tudo, com um pouco de rigor, inverte-se 
o sujeito nos seguintes casos:

I*—Quando a sua predicação 6 expressa por 
um verbo no infinito pessoal :

. . .  p r i m e i r o  r e la ta r e m o s  a s  v i r tu d e s ,  e  d e p o is  a  o r ig e m .  

!>or s e r e m  a s  o b r a s  d o s  p r o p r l o s  p a e s  m e lh o r e s  q u e  a r  

i/iie d a  n a tu r e z a  t e  r e c e b e m ,

2-—Quando a sua acção é expressa por um- 
verbo noparticipio presente ou passado:

S o p r a n d o  o v e n to ,  e  a c a b a d a  a  m i s s a ,  o  p a d r e  r c t i -

lo u - s e .

Não 6 assim, quando o participio funcciona 
como attributo:

U m  c a v a lh e i r o  t r a j a n d o  á L u i z  X V . . .  U m  c c v a lh c i r o  

q u e  t r s y a ,  c tc .

3o— Quando a phrase é interrogativa :
O n d e  p ô d e  a o o lh e r - s e  u m  f r a c o  h u m a n o  ?

Não 6 de rigor:
J a t y r ,  d o s  o lh o s  n e g r o s ,  o n d e  pára ?
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4-—Nas pbrases que comeram por aqui, allí, 
assim, ctc.

A s s im  discorre o c h e fe .

'3 9—Quando o predicado ó um adjectivo em 
evidencia:

G r a n d e s  f o r a m  a s  c o n q u i s ta s  p o r t u g u e s a s .

A r r e b a t a d a  è  a  v id a  d a  f l ô r ,  mas sempre dura uma 
manhã;

b r e v e  è  a  d u r a ç ã o  d a  a r v o r e ,  mas sompre vive uma pri­
mavera ;

co n tin u o  é  o  m o v im e n to  d o  s o l ,  mas nunca contou monos 
de um dia.

b) re la çõ e s  do verbo — objecto directo, in­
directo, circumstancias; as re laçõ es  do sub­
s ta n tiv o —altributo, adjuncto attributivo, adjun- 
cto nppnsitivo; as re laçõ es do ad jcçtivo  e do 
a d v erb io — adjuncto adverbial; collocam-sc em 
torno das palavras subordinantes, na ordem da 
menor para a maior accentuação tônica:

— D iz ia  a o  d o e n t e  a s  u l t i m a s  p a l a v r a s  p i e d o s a s ,  ntun 
a r r o u b o  d e  i i n a g j n a c á o  f e b r i l .

— O  b o m  pastor do p o v o ,  c o f r e  d a s  s u a s  e s p e r a n ç a s ,  etc.
— M u i to  d i g n o  d a  e s t i m a  p o p u l a r .
— P o u c o  i n c l i n a d a m e n t e  á s  f ú r i a s  tio  o c e a n o .

G9— As atonas giram cm derredor do verbo, an­
tes, no meio ou no fim, isto é, sâo procllticas, 
inesocliticas ou encliticas.



Assim sc faz, porque não tõm cilas vida proso- 
ilica; acostam-sc ao verbo, e subordinam-se á sua 
accentuaçfio.

Quando a  idéa SC incarnar na rea lidade, o  seu espirito , 
como as o u tras  in lclligencias que o  rodeiam, te r -a c -á  ali­
mentado delia.

A b sten d o -m e  de  o u tras  c itações, etc.

Dando o im/>crador Segism undo uma bofetada mtr.i lison­
jeiro, q u e  o louvava sobejamente, e  dizendo este: imperador

— Nas proposições n eg a tiv a s  e na» que c<>-

\ à o  u i c  adm ira tanto ver um  homem amigo da rapina, 
cu iracundo, ou luxurioso, como ver a  um homem ingrato.

. . .  N ã o  1108  deixe is, Senhor, cair cm tentação.

. . .  A s s i m  8C m uda  um reino ? Tantas vontades tão d if­
erentes. a s s i m  s e  tem peram  ?

. .  . Ii d e s t e  m o d o  8C desmanchava o jogo.

\ una 7*—Serão proclitic& s:
Nas proposições re la tiv a s  c nas conjtinc-

jnenos
c i o n a c s :

icnos

h 1,1 ~ p o r  q u e  lllC feres  .’ respondeu aquelle: Lisongeiro, p o r  q u e
suli- m e mordes?

an-
— Quando o sujeito c logicamente n eg a tiv o :

Ninguém o entendia.
ras,

Hemeterio — Grununatica



8®—Não sc começa um período com variações 
prononiinaes atonas, assim, não se dirá:

Tc disseram que lã se dilacera 
Tudo, como no chão de enorme ja u la  ;
Que era preciso p '  ra aca lm ara  fera  
O  manto d e  São Vicente de Paula.

Todos os documentos rcpcllcm semelhante 
syntaxc.

99—Serão m esocliücas:
— Nas proposições de verbos compostos, 

uma vez que não seja motivo para a proclise:
T c n lto -x o s  dito tudo o que  i n c  falaram .

Da mesma forma, nos futuros do indicativo 
e do condicional, dôs que não haja razão para 
a proclisé, que será preferida :

P edi c recebereis, buseae e a b r i r - V O S - n O .

10" Serão cn c liticas : —
— Nas proposições de participio presente, 

não havendo signal de proclise:
. .  .m andou outros de: m il cruzados ao prim eiro, (H/.Cli- 

< l o - lh c  que não queria que houvesse algttcm que cuidasse <* 
estim ava a elle menos.

Assim, haverá proclise nos seguintes casos:
\ à o  VOS deixando, cum prirei o meu dever. — E m  o 

parando , levei a tranquillidade no seu lar.



— No im perativo :
. '. .Lembra-te que és mortal.
—  Tirae o pensamento dos homens, c I a n ç a c -0  por todas 

as outras cousas do mundo.
—  Depressa, não passe a flór do tempo, c o r o e  mo'-I tO S 

de rosas antes que murchem.
\

Quando o imperativo exprime supplica, põe- 
se antes a variação pronominal :

Musa, tu que nas margens aprasiveis 
Que o Sena borda de arvores viçosas,
Do famoso Boileau a fértil mente 
Inflammastc benigna, tú me iiiflanima;
Tu me lembra o motivo; tu as causas...
— Agora tu, Calliope, me ensina... *

—No particip lo  p assado  6 erro iinoerdoct- 
vcl a enclise.

— li elegante c euphonico o emprego da en- 
<lise no infinito, mas não 6 de rigor:

Querendo D avid  o p p Ò r - S C  ao poder de Absalèo, tratou 
sobretudo de  l h e  m e t t e r  um confidente no seu conselho. . . .

11*—Não se deve principiar periodo por varia­
ções pronominaes, o que no francez c no latim 
é commum:

.. .Largue-me, d e ix e m -m e  ;

. .  .m andei-o  á cidade.



Me largue, me deixe, etc., constituem barbaris­
mos em que nãò caiu nem um só auctor de nota.

— Fóra cias leis gera es aqui apontadas, é fa­
cultativo o lugar das alonas nas orações princi­
pies e coordenadas.

— Quando duas ato/ias concorrem a um 
só verbo, combinam-se:

. . .  D izei-m’o ;

. .  .d ig o - t 'o ;

. .  .fe z -se-mc ; 
nol-o, vol-o; 
que  MC n o M  fa ça__

13f—0  pronome se não se combina com os 
pronon^es—o, a, os, as, porque, sendo signal da 
voz passiva, o verbo não terá cm tal voz uma rela­
ção objectiva directa.

O solecismo—(e não gallicismo)— fez-SQ-O. 
faça-se-o, corrige-se—fizeram-o, façam-o, ou 
fizeram-no, façam-no juntando-se-lhes o n cu- 
phonico, de valor historico.

c) O a ttrib n to  representado pelo adjcctivo 
determinativo põc-sc gcralmcntc antes do sub­
stantivo :

..................... feroz O monstro accorda,
E  escancarando as fauces mostra ncllas 
Em  SCtC filas alinhadas a morte.
Mais dc li Hl anno gastara em fabricul-o,
Artífice dc nome em s e u s  lavores.

180



O attributo explicativo póde ir antes ou 
depois do substantivo:— Deus justo, justos cios.

O a ttrib u to  re s tr ic tlv o  irá antes-ou depois, 
se assim o exigir o accento oratorio e a harmonia : 
0 gênio audaz e investigador dosportugueses en­
sinou a Europa a navegar c a colonisar.—Sin­
gelo e com move nle quadro.

Ha certos adjectivos qualificativos que, por 
sua collocaçfio, alteram o sentido da phrasc: 
grande homem, homem grande; amigo verda­
deiro, verdadeiro amigo.

Quando os adjectivos exprimem qualidade 
physica, n forma, a cór, o gosto, ou as relações 
exteriores e os estados corporaes, coUocara-se 
depois do substantivo: mesa redonda; %collete 
preto; padre catholico; mulher doente, etc.

Assim também os parlicipios passados, r.omo 
attributos: uma tallia quebrada; uma batalha
perdida.

Põe-se depois dos substantivos todo attributo 
seguido de adjunclo adverbial: menino amavel 
para com todos; rapaz propenso aos vicios.

Em prosa, o adjectivo attributivo (expressão 
ndjecliva) segue sempre o substantivo que qua­
lifica :

.-I tyrannia du fo rm u la  icchnica alrophia-lhc a concepção.

181
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A unidade è  a ttingida antes pela  gam ma  d a s  C Ò r e s ,  pela 
harmonia d o s  to n s .

No verbo, porém, 6 frequente a inversão (ano- 
slrophe) :

Kntniudeço de ver quani m a l conheces do filho do 
J a g u a r  os altos brios.

Nascia a aurora: do G ainc lla  a s  h o s te s  
l:m  p é  na pra ia , o mensageiro aguardam  
Sizudos, graves.

— Em resumo : a construcção da proposição 
simples, na prosa, se regula pela accentuação 
tônica, em ordem cresce/?te, da menor para a maior 
tonicidade, grúpando-sc as alonas cm torno do 
verbo subordinante.

Não 6. pois, acertada a regra antiga que manda 
collocar, em primeiro lugar depois do verbo — 
o objecto directo; no segundo, o indirecto, c por 
íim os complementos circumslanciaes.

Os complementos se medem pelo valor proso- 
dico de cada um. Assim diremos — pondo cm 
primeiro lugar — o adjuncto adverbial, cm se­
guida, o indirecto, e depois, o directo :

Dei h o je  a este menino u m a  l iv r a r ia  d e  ex em p la res  
r a r o s e  c u s to s o s .

0 accento lonico que regula a formação do
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vocábulo, regula também a construcção dapropo- 
sição simples, e a da proposição composta por 
subordinação.

— No verso, o accento lonico é dispesto de 
maneira tal que guarde systematicamente uma 
razão numérica determinada. Esta substitue de 
ordinário a ordem crescente; ex.:

3 6 9
Que | ro, | ps | gens, | scl | la | doo | gi | ne | te

Quero em punho nebris e falcão,
Qu'é prom essa dc grande caçada 
Fresca aurora d'am igo verão.

Nestes quatro versos, o accento se dispõe na 
razão d e .. .3 .. .6 .. .9.

lista ó a diíFcrcnça que vae do verso para a 
prosa : para a construcção d ’esla, as regras que 
acima se expozeram, não são ás vezes seguidas 
naquelle.

EXERCÍCIOS

Eis os meus últimos cantos,o meu ultimo volume dc poe­
sias soltas, os últimos harpejos dc uma lyra, cujas cordas 
foram estalando, muitas aos balanços ásperos da desventura, 
c outras, talvez a maior parte, com as dôres de um espirito cn- 
ferino, — fictícias, mas nem por isso menos agudas,—produ­
zidas pela imaginação, como sc a realidade jã nSo fosse por si

\
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bastante penosa, ou que o espirito aífeito a certa dosedesof- 
frihiento, 8C sobresaltasse de sentir menos pesada a costu­
mada carga.

Xo meio de rudes trabalhos, de occupaçõcs estéreis, de 
cuidados pungentes, — inquietado presente, incerto do futuro, 
derramando ura olhar cheio de lagrimas e saudades sobre o 
meu passado — percorri este primeiro estádio da minha vida 
litteraria. Desejar e soffrcr—eis toda a minha vida neste pe­
ríodo; c estes desejos immensos,indizíveis c nunca satisfeitos, 
— caprichosos como a imaginação — vagos como o oceano,— 
c terríveis como a tempestade; e estes soffrimcntos de todos 
os dias, de todos os instantes, obscuros, implacaYcis, renas- 
ccntcs, — ligados á minha existcncia.rcconcentrados em minha 
alma, devorados commigo, umon veses m e deixaram sem for­
ças c sem coragem, cse reproduziram em pallidos reflexos do 
que CU sentia, ou m e forçaram a procurar um allivio, uma 
distracção no estudo, e a csqueccr-tne da realidade com as 
licçôcs do ideal. *

Se as minhas polires «nmpnsiçõoH não foram ioloirainontr 
inúteis ao meu paiz ; se algumas vezes tive o maior prazer que 
m e foi dado sentir — a mais lisongeira recompensa a que po­
deria aspirar, de a s  saber estimadas pelos homens da arte, 
d’aquelles q u e , segundo o poeta, porque  a  entendem, a  es­
timam, c repetidas poraquella classe do povo que só dccór as 
poderia ter aprendido, isto é, dos outros que  a  comprchen- 
dem, porque ti sentem, porque  a  adivinham — paguei bem 
caro esta momentânea celebridade com decepções profundas, 
com desenganos amargos, c com n lenta agonia de um mar- 
tyrio ignorado.

Melhor que ninguém o sabes: pódes a leu grado sondar 
os arcanos da minha consciência, c ndo to  será difficil des­
cobrir o segredo das minhas tristes inspirações.
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Os meus primeiros, os meus uUimos cantos sio teus: 
o que sou, o que ff i.  a ti o devo, — a li, ao teu nobre co­
ração, que durante os melhores ânuos da juventude bateu con- 
stanleuiente ao meu lado,— à aragem bcnifazcja dn tua ami­
zade solicita e desvelada, —ú tua vozque m e  animava c con­
solava— á tua intclligcricia que. m e vivificava— ac prodígio 
de duas índoles tão assimiladas, de duas almas tão irmãs, tão 
genicas, que uma delias rematava o pensamento apenas enun­
ciado da outra, c aos sentimentos unisonos de dous coraçóes 
que m ti tuamente so  falavam,se interpretavam, hc respondiam 
sem o auxilio de palavras. Duplicada a minha existência, não 
era muito que eu m o sentisse com forças para alialnuçar-inr 
a esta empreza; c agora que em //arte u  tenho conzluido, é 
um dever de gratidão, itm dever para que sou ntlrdiido por 
todas as potências da minha alma, escrever aqui o teu nome, 
corno talvez seja o derradeiro que escreverei em minhas 
ohras, o ultimo que os meus lábios pronunciem, se ros paro­
xismos da morte s e  puder destacar inteiramente do meu co­
ração.

.Ver-mc-íVi doloroso não cumprir os teus desejes, — não 
satisfazer as esperanças, que em mim tinhas depositado,— 
nãorealisara expectação da tua desinteressada amizade. Fil­
trei na lueta, e procurei disputar ao tempo uma fraca par­
odia da sua duração, não por amor do orgulho,nem por amor 
«la gloria; mas para que, depois da rnorte de ambos, uma só 
que fosse das minhas producçõCS, sobrenadasse no dvido, e 
por mais uma geração estendesse a memyria tua e minha. As­
sim passa a onda sobrr um navio qucsossohra.c atira is praias 
desconhecidas os destroços de um mastro embrulhado nas 
vestes dos navegantes.

Entrei na lueta, e por mais algum tempo continuarei 
nella, variando apenas o sentido dos meus cautos.

. V ^ & jt



A fé c o cnthusiasmo, o oleo c o pabulo da lampada que 
-alumia as composições do artista, vâo-8e-m e esfriando den­
tro do peito; eu o conheço c o sinto ; se pois ainda persisto 
nesta carreira, é por teu respeito; continuarei— até que,sa­
tisfeito dos meus esforços, me digas: hasta! Então jà  t*o hei 
-dito, voltarei gostoso & obscuridade, donde nSo devera ter 
-saido, e — como um soldado desconhecido — contarei osmeu.s 
triumphos pelas minhas feridas, voltando á habitação singela, 
onde me correram, nSo felizes, mas os primeiros dias da 
minha infancia.

-  Nunca. Provavelmente obedeci, porque o innocente 
-coraçffo nic n5o aconselhava a resistência. Quando meu pae 
me disse, com mais gravidade que brandura, que me esco­
lhera marido, ouvi isto sem sobresalto nem curiosidade. Es- 
pantou-mc a nova, porque tal idéa me nâo tinha passado 
pelo espirito ; mas nem sequer perguntei a meu pae quem era 
o escolhido. Pôi minha mâcçuc m’o disse, disfarçando as la­
grimas. Sc ella nito chorasse, cu cuidaria que estava grace­
jando, quando me declarou o nome de meu marido. Momentos 
depois, annunciou-SC o conselheiro Xavier Penha, que era 
«ntào ministro da justiça. Era ello ...

— Deus é a consciência mordente do opprobrio ; é a 
consciência da injustiça, embora a sociedade a não alcance 
nem condemne; é o tedio profundo que succede á embria­
guez dos deleites; é a pobreza aífrontosa que aponta o catre 
<lo hospital ao dissipador cm obras de deshonra; é a insomnia 
■do malvado, que trava da almae que lh’a traspassa dos mes­
mos espinhos de angustia que dilaceram o corpo vibrante de 
dõres; Deus é o remorso para os que s e  confessam infames no 
segredo de sua consciência; e é o duplo da ignominia para os 
incapazes de arrependimento. Todos sentimos Deus, Sr. con
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scllieiro. Se conseguimos desviar o golpe da justiça humana, 
não n o s  orgulhemos de t5o fortes nem tão altos que nos 
nõo despenhe a justiça divina. . .

— Os romanos costumavam ouvirem seu senado aos 
rros. Entendiam que justificação própria de ordinário periga 
na penna ou na voz alheia.

Maior documento é o de Deus, que não só ouviu as des­
culpas que Adão não tinha que lh e  dar, mas ainda o chamou 
para que lh 'n» d^sse.

Os principcs christãos que «c desviaram desse antigo • 
honi costume, parece que tacitamente promclteram usar 
maior piedade com aquelles que não ouviram : essa póde ser 
que fosse a causa de 8C mudar este costume.

Apadrinham tamanhos exemplos a ousadia que tomo cm 
appareccr por estas lctlras aos Reaes pés de V. Majestade.

Quanto c mais. Senhor, que aos princip>es não menos o s  
engrandece quem lh o s  pede justiça, que quem lh es  pede 
mercês; pois por ambas estas acções lh e»  dão occtsião dc 
exercitarem o grande poder de Deus na terra.

V. presente a V. Majestade, é notorio a todos corao estou 
preso ha seis annos. Qual a causa, qual a prova, quacs os re­
speitos, que tal o soffrimcnto, que tão cxquisito 0 rigor com 
que ordenou a minha fortuna fosse c seja tratado.

Não só no glorioso reinado dc V. Majestade, mas cm 
outros muitos antecedentes, se não tem visto — por seme­
lhante accusação — prisão tão longa, sentenças tão rigorosas.

Eu fõra ditosissimo se V. Majestade se mandasse infor­
mar desta verdade, de que poderiam avisar os tribunacs e os 
ministros.

E porque supposto que a minha justiça foi tantas vezes
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ventilada, quatn |>oucas foi ditosa ! e de todas seriam a V. Ma­
jestade sómente referidas pelos juizes seus pareceres, sem 
que apresentassem os motivos e m  que o h  fundaram. Per­
mita-me V. Majestade agora por principio da clemência 
que invoco, represente aqui eu brevissimamente o processo 
da minha causa.

-Pela morte de Francisco Cardoso foram os matadores 
achado», c condcmnados a morte, e o mostrador dcllcs a 
galé».

l im  n  m l  se n ten ç a  HC toma p o r  fundamenjo commelterern 
aquelle delicio por mandado de certa pessoa, que os réos vária 
e injuridicamente deram a entender ser eu.

Mas a sentença por ser dada entre outras pessoas não 
pódc resultar em meu daunio, conforme a resolução do Direito 
tão vulgar, que até eu sei, está assim cscriplo na ordenação 
l,ib. 3* art. 81.

Com tal pretexto de réo, fui preso pelas justiças secula­
res, que, depois de vários incidentes, remetteram a causa ao 
tr ibunal da enrA.i. j tn r q u e  n lU  s e  dolermiuaii«o o ponto da 
jnrisdicção; o qual sendo julgndo a meu favor, c fui remettido 
ao juizo dos cavallciros.

Pedi então que ncllc h c  pronunciasse sobre a prisão, a 
que ainda não estava prominciado, e que para este provimento 
o juiz, s c  regulasse pela devassa geral, que era só o acto legi­
timo donde podia ou não resultar-me culpa.

Suspendeu a deliberação d'cssc requerimento, emqunnto 
HO ventilava a matéria do assassínio, cm que aquelle quiz 
involver sua accusação com igual fallcncia que na de man­
dante.

Finalmente declarou o juiz -não continlia o caso assassi- 
n.iiuculo.annullando o summario e procedimentos dos autos, 
deixando porém as chamadas culpas em sua realidade.
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EsU sentença s e  confirmou em segunda c terceira in­
stancia.

Por quaes sentenças parece sem duvida haverem usado 
de fundamentos contrários, porque nio pôde o stmraario, c 
procedimentos (lo juizo secular serem nullos, s e m  q u e  ta m b é m  
o  ficassem sendo as culpas q u e  ine  formavam porcllcs.

zlssí/n, sendo julgada a nullidade do processo, fie annul- 
lou a validade da culpa, p o r q u e  de causa notoriamente nulla 
sc nio pódc produzir algum cficito jurídico, e que valida- 
mente prejudique: o que nio só mostra as leis, mas toda a Boa 
razio.

Sendo, cralim, entregue ao juiz dos cavalleiros, e ha­
vendo ellc cntAo de pronunciar sobre a prisão (como no des­
pacho antecedente havia prevenido), p o is  j á  s e  decidira o 
não haver assassínio, declarou — nio sei por que causa — m e 
livrasse em seu juizo da prisão em que estava.

E  p o r q u e  «e veja a violência, que alli padcccn minha 
justiça, 6 de saber, que a in d a  q u e  a sentença do juiz s c  con­
tinuou, foi somente quanto a questão do assassínio, de q u e  p o r  
entâo só m e n te  s c  tratava : e não quanto ix validade daí culpas 
c pronunciação.

Isto é claro porque, sc o juiz, antes de averiguado aqaelle 
ponto, náo quiz deferir o requerimento da pronunciação, como 
podia a inesa, c a instancia, adianlar-sc a julgarem em  m a is  
do q u e  8 0  litigava de presente?

Assim, a titulo de réo fui accusado pela via ordinaría, 
pela culpa de mandante.

Pois sc pelas tres sentenças eslava livre do assissinio, 
que era mandar matar por dinheiro, ou cousa q u e  o  valesse, 
hem ac  segue que também fiquei livre de o haver n andado 
matar.

4
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Porque as circumstancias que se  anniquilaram c des- 
truiram pelas tres sentenças, por s e  presumir mandar malar 
por dinheiro, eram as próprias que estavam já nullas, e 
sem algum credito por se presumir que mandara malar 
sem cllc.

K nâo constando de tal mandado, nem podendo ser de 
eífeito em meu prejuízo as declarações dos réos, varias c 
nullas, bem s e  segue haver sido mal condemnado pelo juiz 
dos cavallciros cm degredo perpetuo para a África, mil 
cruzados para a parte, duzentos para as despezas da mesa, e 
cento para o seu juizo.

Prova-se melhor o excessivo rigor desta sentença, se o 
seguinie s e  considera.

Admittiu-nie o juiz a defesa, condcmnou-nie como in­
defeso: disseram contra mim os réos incerta c invariamente: 
disseram cm minha defesa quarenta testemunhas: ellcs con­
vencidos por duas sentenças da Relação, no mesmo caso por 
falsários, havendo envolvido nelle outras pessoas; as teste­
munhas que juraram por mim, todas de grande credito. iXunca 
s e  deu causa contra mim desta morte. Ru provei uma tâo 
justificada como era vingar o matador o adultério que o morto 
lhe tinha feito.

Consfrucção figurada 1

1. — Ellipse. A ellipse consiste na suppressão 
de uma ou mais palavras que fácilmente se suben­
tendem pelo sentido.
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Ellipse do sujeito:
D o m in a , $c v i v e ;
.Se m o rre , d e sc a n ç a ,  
D o s s e u s  n a  lem b ra n ç a  
N a  voz d o  p o r v ir .
N ã o  c u r e s  d a  v id a  !
S é  b ra vo , sé  f o r te !
N ã o  fu ja s  d a  m o rte , 
Q u e  a  m o r te  b a  d e  v ir  !

A ellipse do sujeito mais notável da lingua 6
a que se dá com o unipessoal haver, cuja relação- 
subjectiva c uma indeterminação. Ex.:

Havia lá  no se io  d o  n a v io  b a lo u ça d o  p e lo  m a r, f e r o z e s  
lu e ta s , g r i to s ,  u ivo s  d e  d e se sp e ro .

Ha c a so s q u e  p o d e m  m a is  q u e  a s  le is .  V am os, bom c a v a i-  
le iro , n ã o  ha ja  e n tr e  n ó s  d o e sto s .

Ellipse do verbo.
Esta ellipse, se bem que não seja tio fre­

quente como a precedente, não deixa de offcrcccr 
d ifíicu idades.

Sos exemplos addu/idos vai cila notada com

N ã o  a c a b a va , q u a n d o  u m a  f ig u r a  
S c  n o s  m o s tra  n o  a r ,  ro b u s ta  e  v á lid a ,
D e  d is fo r m e  e  g r a n d ís s im a  e s ta tu r a ,
O  ro s to —c a r re g a d o , a  b a rb a —e s q u á l id o ;
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Os o lh o s—e n co v a d o s , c  a  p o s tu r a — 
M e d o n h a  c  m á , e  a  c ò r— te r re n a  c  p a lU d a ,  
C h e io s d e  te r ra  c  c re sp o s— o s  c a b e llo s ,
A  bocca—n e g ra , o s  d e n te s—a m a rc llo s .

A ellipse repetida chama-se zeugma. Kx. :

. . . s e  achou que ficaram inettidos no fundo dezoito 
paráos,— tomados vinte e dons — mortos quasi oitocentos 
Mallabarcs, e— muitos outros captivos.

Ellipse da conjtincção :

Mando a Constancio
As, do meu cargo, insignias; e requeiro
— Me consinta deixar o mundo, c as armas.

Ellipse da preposição:
D i a s  c n o i t e o  v e l a v a ,

—Nenhum espaço — dormia.

Ellipse do adverbio:
— Fica essa taha ?
— Na direcção do sol, quando transmonta.

2. — Hyperhato. O hyperbato consiste na 
transposição ou inversão de palavras com ou sei» 
perturbação da ordem grammatical.

Comprehende a anastrophe, a tmesis, o pa- 
renthesis c a synchisis.
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Kxemplo de hyperbaio propriamente dito:
M o stra -se  d o s  c y c lo p e *  o  e x e rc íc io ,
:Vas lionihtlH q u e , d<* fOg-Q; e s tã o  q u e im a n d o .

A g rita  so  le v a n ta  a o  eco  da gente.
a) Anaslrophe consiste na inversão do com-r 

plemcnto attributivo; ex.:
Dos Cam élias um chefe destemido,
Cioso de alcançar reinone e gloria,
Vencendo a fama que os sertòcs enchia,
Saiu primeiro a campo, armado e forte.

b) Tmesis.ou nicsocliusmo intercala as varia­
ções pronominacs nos /uluros c fôrmas periphras-
licas ■:

F a r - ta - ia  o  fa v o r ,  n ã o : tc n /io - tC  j á  fe i to  m i l  obséqu ios.

c) O parentheais' interpõe um sentido nou­
tro ; cx. :

Jatyr v irá .. .  serei comvosco,
(Disse voltando para os seus, que o cercam)
K beii* sabeis que‘vos-nSo falto cu nunca.

d) A synchisis consiste na ordem confusa das 
palavras.

3 .—Pleonasm o. 0. pleonasmo consiste em 
usar palavras cm demasia.

Sendo livre, mui.isento,
Viu dos olhos Calhcrina.

É pouco usado ; só tem elíeito oratorio.,
Hcmclcrio — Grammatica 13
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As expressões — vi com estes olhos; ouvi com 
estes ouvidos ; viver vida attribulada; fazer um 
feito memorável, deixam-de ser pleonasmos, por­
que os objectos, posto que substantivos cogna­
tos dos verbos ou equivalentes idcologicos, vèm 
com attributos.

V ícios cic construcçílo
1. — Itarbarism o. 1? É o uso de palavras e 

phrases estranhas á lingua, como : chefe d'obra, 
por obra prima; a minha perna, os meus cabel- 
los, etc.

Tomam o nome de gallicismos, anglicanis- 
mos, ’ hellenisntos, etc., conforme a procedência 
c origem.

2T Consiste numa falsa comprehensão do con­
ceito das palavras c da sua phonetica, como : 
confeccionar (compor de vários ingredientes) por 
acabar, organisar; sastifazer, perpeutuo, estau- 
tua, por satisfazer, perpetuo, estatua, etc.

2. — Solecism o. (Soles, colonia grega na Si­
cília), é uma falta ou insurreição contra as leis 
da syntaxe; ex.: tu foi á roça; hades passar 
mal, etc.



3. —Am pliibologia. Dá-se esta figura quando 
construimos a proposição de modo a oííerecer 
dous sentidos: ex.: Comprei-lhe a casa (a ellc 
ou para elle?)

4 . — Cacophoiiia. E o resultado do arranjo 
de palavras, cujas terminações formam com os 
tliemas das que se seguem, vocábulos ridículos c 
ás vezes obscenos, como :

H a» n o  d iz e r  ta n ta  g ra ç a  q u e  a s  n ito  p ts s o  c o n ta r .

5. — Hiato. E o salto de uma vogal para 
outra, sem consonâncias que amparem o cho­
que ; cx.

Vã a a ru a  o u  a  a aula .

(>.— Echo. Dá-se quando a desinência de uma 
palavra 6 igual ou quasi igual ao theraa da que se 
segue, ou vice-versa; ex .:

Q uando  a n d o  íonho em penho d e  c /ieg n r  céd o .

7. — Collisao. E choque de articulações áspe­
ras ; ex. :

A s ç r m a t  e  o* b a rõ e s  a ss ig n a la d o s .

Quando pinta ao vivo o que se quer exprimir,
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a collisâo torna-se em uma boila construcção ou 
Onomatopéa, como:

O» ritos scmibarbaros dos 1’iágas,
Cultores de Tupan, c a terra virgem 
l)'onde, como de um throno, enitim se abriram 
Da cruz .do Christo.os piedosos braços;
As festas c as batalhas mal sangradas 
Do povo americano, agora cxtincto, 
liei de cantar na lyra.

«



C A P IT U L O  I I I

SYNTAXE DA PKOPOSDÇÀO COMPOSTA

D a p l i r a s c  d c  O M V donnçéo

1. —VQ uando cm torno de um verbo se.grupam 
dous ou mais termos da mesma relação, diz-se que 
a proposição é c o n tra c ta , porque o predicado se 
póde dilatar tantas vezes .quantas são essas rela­
ções.

O  m a n t io  c  a  ro u p e ta  e s ta v a m  n o  u ltim o  fio  —  O  m a n téo  
e s t a v a  n o  u ltim o  fio . e  a  ro u p e ta  e s t a v a  no u ltim o  fio .

D e r ra m a v a  p o r  to d o  c a m b i a n t e  a  g ra ç a  c a  con so la çã o  
=  D e r r a m a v a  p o r  to d o  o  a m b ie n te  a  g r a ç a ,  c  d e r r a m a v a  
p o r  to d o  o a m b ie n te  a  co n so la rã o .

%
Bm taes phrases não lia o que se conhece pela 

denominação de— proposição composta: ha con- 
tracçião, que se não deve confundir com a clfipsc.

2 . — As proposições simples que formam a



phrnse de coordenação, ou se acham natural- 
mente ligadas pelo sentido:

/  A n d e i  lo n g c s  te r ra s ,
I L id e i c r u a s  g u e r ra s ,
V V a g u e i  p e la s  s e r r a s  
1 D os v is  A y m o r ê s ;ASYNDETICAS ( VI lu c ia s  d c  bravo s, 

VI fo r te s  e sc ra v o s  ! 
D c e s tra n h o s  ig n a v o s  
C a lc a d o s  a o s  p i s .

ou se acham ligadas por conjuncção de coordena­
ção, cujo nome tomam:

3.— Numa phrase dc coordenação, a primeira 
proposição simples chama-se culm inante.

^Scicncia e virtude são, em epilogo.a nobreza verdadeira. 
As fidalguias herdadas contestam-sc, perdem-sc, deslus- 
tram-sc.

Desabam thronos ; dissipam-se opulências; as forças gas- 
tam -sc; a mocidade c as graças dissipam-sc; o poder an- 
niquila-se; os titulos revogam-se ; as alfeiçôcs tranformam-sc;

T o d o  o o u ro  p r o c e d ia  d e  a l -  
lu v iõ c s . c  o u tro  ta n to  su c c c d ia

SYNDETICAS a o s  d ia m a n te s .—  A r r e b a ta d a  é

E X E R C ÍC IO S



os amigos finam-sc; as condecorações despem-se todas as 
no ites.. .

A scicncia enche c doura a vida; a virtude alegra a morte 
c lá se vae continuar.. .  no e é o __

199

Abre, desce, olha, geme, abraça e chora 
A malfadada Igncz na sepultura.

Pedi e recebereis, buscae c abrir-vos-ão.

Tu até agora foste meu soldado: cu, teu capitão; desde 
este ponto, tu serás meu capitão c cu teu soldado • ijuero se­
guir tua bandeira.— Assim discorreu consigo Carlos, e assim 
o fez.

Arrima o bastião, renuncia o império, despe a purpura, e 
|X>z a corõa a todas as suas v ictorias.. .

Maria é mulher. Inspira-a c move-a o sentimento de um 
dever, não vac guiada por um simples capricho; por isso u 
sua physionomia é só b ria ...

Chora no seio paterno, c com a voz tremula, o peito cm 
ancia, espalha, não coordena, nem deduz os seus rogos.

.......... É Aljubarrota. E a guerra.
D eu  s ig n a l  o  tro m b e ta  c a s te lh a n a  ;
H o r re n d o , fe r o ,  in g e n te  e  tem ero so ,
O u v io  o m o n te  A r tà b ro , e  G u a ltia n a
A  tr a z  to rn o u  a s  o n d a s , d e  m e d r o s o ;
O u v io  o D o u ro  c  a  te r ra  T ra n s ia  g a n a  ;
C o rre u  a o  m a r  o  T e jo  d u v id o s o . . .



soo

Toda a, natureza pasma ottrcm e.c, no meio d-’es te-susto 
immcnso, as mães apertam os filhos contra o seio.

Q.odio e a colora confundcm-sc com ardúr___No coração
tem fogo, mas nos olhos tem agua.

I>a phrase de subordinação

1.—A phrase de subordinação c o desenvol­
vimento da proposição simples.

TSntão. um dos membros da proposição simples 
(sujeito—e seus accessorios, predicado e —as suas 
relações) se dilata em uma outra oração, sob a 
fôrma de um pensamento; assim, a proposição:

— A navegação tios rios povoou o sertão —
— se desdobra em:

D esc o b rin d o  a s  g r a n d e s  r iq u e z a s  n a tu ra c s . a  n a v e g a ­
ção  d o s  r io s  q u e  r e g a m  a  p a r t e  s c p lc n tr io n a l d o  B ra z il ,  
POVOOU O s e r tã o ,  lo g o  q u e  p a r a  a h i  s c  d ir ig ir a m  o s  p o r ­
tu g u e s e s .

0  verbo povoou deu origem ás proposições— 
descobrindo as grandes riquezas naturaes — logo 
que para ahi se dirigiram os portuguezes; — o seu 
sujeito—a navegação dos rios, a — que regam a 
parte septenlrional do. Brazil.

listas proposições sc chamam s u b o rd in a d a s .
A proposição simples geratriz— p r in c ip a l.



2. —As subordinadas podem ser cie P, 2f, 3». 
etc. ca teg o ria , conforme «se-prendem directa 
ou indirecta me nle u principal.

3. — A classificação das proposições .accesso- 
rias que formam a phrase de subordinação, póde 
scr feita sob tres pontos de vista:

P Quanto «á sua-relação  g rn m iu a tiea l; e
cntSo podem ser conjiinccU»uaos,>se «fio liga­
das, ordinariamente a um verbo, por uma conjunc- 
rão de subordinarão:

l i s te s  s ig n a c s  in d ic a v a m  a o  se n h o r  que d e v ia  a g r a v a r  o- 
ea ttig o  d e  fa l ta s  u l te r io r e s ;

re la tivas, quando sfio ligadas a um substantivo 
por pronome relativo:

E sta  fo r te  im p re ss ã o  é p ic a  é  a  a tm o sp h e ra  q u e  e n v o l v e  
t o d a  a  a c g d o ,  c  c m  o u j O i M i o - M  a g i t a m  o s  e p i s ó ­
d i o s ;

ab rev iadas, se se prendem a verbos ou sub­
stantivos por meio de p a rtic ip io s— presen te  
ou passado , que funccionam como advérbios 
ou adjectivos :

A t a c a d o  no m a r  p o r  p ir a ta s  m o u r o s , C a m õ e s  f i ta  fe r id o  
nn r e fr e g a ,  p e r d e n d o  u m  o lh o . . .

-Va te la  é p ic a  o n d e  s c  d e s e n ro la  o  f r a g o r  e  a  co m m o çà o , 
e s m a g a n d o  o  m u n d o ,  o  p r im e ir o  lu g a r ,  é  o d a s  p o b r e s
mães.

201
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2? Quanto á sua natureza; podem ser sul), 
tttantivas, advcrbiacs ou adjcctivas, con­
forme tôm o valor de um substantivo:

E u  d e s e jo  q u e  p a r t a s  (a  tu a  p a r t id a ) ;

— de um adverbio:
C /ie g u e i  q u a n d o  d o r m i a s  (d u r a n te  teu  so m  n o /;

— ou de adjectivo;
H o m e m  q u e  t r a b a l h a  ( tra b a lh a d o r )  v iv e  b e m .

3* Quanto á sua fu ticçâo ; c então podem 
ser s u b je c t iv a s ,  a d jc c t iv a s ,  a t t r ib u t iv a s  ou 
c ir c u m s ta i ic ia c s ,  conforme representam de 
sujeito, objeclo, aUribulo ou circurnstancia.

S u b je c tiv a :
Ê  bom  q u e  o  n f t o  p e r c a s  d e  v i s t a .

Objectiva:
D ese jo  q u e  e s c r e v a s  u m a  c n r t n  á  t u a  l i lh u .  

Attributivas:
A  fa b u la  d á - lh e  a s  t in ta s  p a r a  e s sa  e n c a n ta d o ra  p i n t u r a

—  q u e  s e  d e s t a c a ,  d o u r a d a  p e lo  so l, vo a n d o  c m  o n d a s  de 
u m  a z u l  p u r ís s im o .

C irc u in s ta iic ia l:
E ra  fe l i z  p o r q u e  e r a  a m a d a .
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Obs.— No recreio, á mesa, por toda a parte, o 
rofcssor fará que o alumno transforme as phrases 
a sua conversação, até que, de sciencia própria, 
inta c regule a fôrma do seu discurso.

Da proposiç&o principal

1.— A proposição principal pódeteroseu ver­
bo no indicativo, imperativo ou condicional:

K r»  a  a t t r a c ç A o  d c  d u a s  a l m a s  s u b l i m e s ,  q u e
coavam, u m a  p a r a  a  o u ira .

A q u i  t e n d e s ,  s e n h o r ,  a  M a r t i m  V a s q u e s ,  o m e ­
lhor o n i c i a l  d e  p e d r a r i a ,  q u e  c u  c o n h e ç o . . .

S e  e s te s  o lh o s  n ã o  t iv e sse m  fe i to  co m  q u e  e u  fo s s e  p ts to  d e  
iytnda c o m o  u m a  c a r ta  d c  te s ta m e n to  a n t ig a ,  q u e  s e  a tira , p o r  
inútil, p a r a  a fu n d o  d c  u m a  a r c a ,  a  p e d r a  d e  f e c h o  <Tcssa 
a b o b a d a  n f io  t e r i a  d e  v i r  e s m i g a l h a r - s e  n o  p a v i ­
m e n to ,  a n te s  d e  so b re  c ila  p e s a r e m  m u ito s  te c u lo s  ;  m a s os d e  
vosso co n se lh o  j u lg a r a m  q u e  u m  c ég o  n a d a  p o d ia  p re s ta r .

Terá o verbo no co n ju n c tiv o :
a) Supprindo a falta da i* c 3* pessoa do impe­

rativo, c nas prohibições dc auctoridade:

C e s s e m  d o  s a b i o  g r e g o  e  d o  t r o i a n o  a s  n a v e -  
ífações g r a n d e s  q u e  f i z e r a m . . .



b) Supprindo o imperativo negativo:
f f ã o  te"f a ç a s  p o b r e  a  q u e m  te  h ã o  h a  d & d a r  de »a 

fa z e n d a .
i \A o p o ç a s  n  q i te n v p e d iu ,  n<v>n s i r v a s - a  q u e m  sem,

c) Exprimindo desejo ou concessão:
P r a z a  a  D e u s  //«e a s s im  c llc  o  fa ç a . fO p ta tiv o ) .
— E s c r e v a  e l l e  («e cllc-escrever), que tudo sc obteri

d) Nas proposições começadas por talvez :
T a l v e z  c l l c . d i g a ,  q u e  n a d a  m e  p e d iu .

Scihouverposposição do adverbio, o  verbo ir, 
para o indicativo:

D iz  c l l c  t a l v e z  q u e  n a d a  m e  p e d iu .

Terá o verbv'no infinito, quando se dér-a in 
I determinação do sujeito:

H o n r a r  p a e  e  m á c .  q u e  c  le i  n a tu r a l ; 

o u  e m  p h r a s c s  e x c l a m a t i v a s :

\ à o  h a v e r  q i to m  m e  s a l v e !

2.— Uma proposição só é principal, porque as 
demais do periodo dependem d'cila, ou por coor­
denarão acompanhada de subordinação, ou, sim­
plesmente, por subordinações mediatas e imrnc- 
d ia tas:

Q u e r i a  v e r - v o s  e  f a la r - v o s ; q u e  d o  co ra ç ã o  vos esth»'* 
h o n ra d o  e  s a b e d o r  a rc h itc c to  d o  m o s te iro  d e  M aneta M a r ia .■■
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V i d e  Q .q u c  d c  m im  m a n d a c s ; p o r q u e ,  d *  v o ssa  o rd e m , 

an im e t r o u x e  e s te  bom  d o n z e l .

Dahi :
I9 Uma p r o p o s i ç ã o  p r i n c i p a l , .  eraMrelaçfio ás 

.utras do mesmo período, pócle ser eeonlen&da ,u subordinada em relação aos p e r í o d o s  a n t e -

io re s :

P o is ,  sc  o u sa e s  l e v a r  a  cabo  vosso  d e se n h o , e u  o r d e n o  
ve o fa ç a c s ,  c  d e s d e  j á  vos n o m e io , d c  novo, m e s tr e  d a s  o b ra s  

' t  a iosteiro , c  f ía v id  O u g u e l vos-o b e d e c e rá .

E l - r e i  a p e r t o u  e n t ã o  e n t r e  o u  l i r a ç o s  o  b o m
o c i f r o ,  q u e  p r o c u r a v a  a jo e lh a r  a  se u s  p é s .

P o r q u e  t o d o s  o s  d i a s  p e r g u n t a v a  a  a l g u n s  
'esses p o u c o s  o b r e i r o s  p o r t u g n e r . e s  •'/««r a h i  re s ta m , 
mo ia  a  fe i tu r a  d a  c a sa  c a p itu la r .

29 Uma p r o p o s i ç ã o  p r i n c i p a l ,  apezar de dar 
lascimento ás outras do mesmo período, não deixa 
Je ter com cilas uma tal ou qual dependenda de 
entido, — não exprimindo, pois, um s e n t i d o p e r -  

■:ilo c  i n d e p e n d e n t e ,  como erradamente sc sup- 
pòe.

S e i ,  m e u  b o m  c a v a l l e i r o ,  q u e  e s ta e s  m u i  to rvado
tom m igo . . .

O s  o l h o s  d a  i n v e j a  s à o  com o  o s  d o  sa c e rd o te  H e li,  
dos qu a c s  d i .  o te x to  sa g r a d o  q u e  n à ó p o d ia m  v e r  a  lu z  d o  tem p lo , 
tonüo d e p o is  q u e  sc  a p a g a v a .
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Da proposição  su b s tan tiv a

1. — A proposição substantiva se prende ao 
verbo da geratriz, representando-lhe o sujeito, ob- 
jecto ou predicativo.

2. — Ella èconjunccional, e geralmente se pren­
de á matriz pela conjuncção que:

a) Sujeito:
— F. que oh  marinheiros saltavam na ilha.
— K ccno que ellc morre ta sua morte).

b) Objecto directo:
— Desejo que venhas (a tua vinda).

c) Objecto indirecto:
— Lcmbrac-vos, cavallciro, disse ellc, de que falacs| 

com 1). João I.

d) Nome predicativo:
— Tu foste que me salvaste.

•J.— Quando a proposição substantiva è inter-\ 
rogativa ou dubitativa, póde ser subordinada porI 
meio da conjuncção se  :

Sabes se vem o bispo?
— Não sei se ellc terá conducçAo.
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4.— Encontram-se proposições substantivas li­
gadas por outras con/uncções:

Rcparac como crescem as arvores.
Ha cm taes casos uma como lembrança latente 

do substantivo que entra na formação de tal con- 
juneção—como—que significa— modo que, sendo- 
o que representado pelo co, c modo apenas pela 
syllaba mo.

Da proposição  ad jec tiva

1.— A proposição adjectiva, geral mente rela­
tiva, não preenche outra/«/*cç<2oque a de attributo- 
de um substantivo ou pronome:

O imico amigo meu que ainda vive (ainda vivo). é- 
aipiclle.

Este que era o mais jçrnve na pessoa,
Resta arte para o rei de longe brada

Eu sou o illustrc Ganges. que na terra 
Celeste tenho o berço verdadeiro...

2.— Quando a proposição adjectiva equivale a- 
um reslrictivo, se denomina restricliva ou deter­
minativa; c explicativa se representa um adjectivo- 
explicativo :
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Todo o professor que iiáo>confKfuo ter bons nlu- 
innos. i  mào : onde chega.o sol, não haverá trevas.

O soí que fecunda a natureza, alumia a terra.

3. — É frequente na linguagem familiar e nos 
auctores cie boa nota a' existência ide relativos que 
prendem, ao mesmo tempo, duas oraçòes— uma 
subordinada de l! e outra de-2» categoria :

Aqui estão os livros que clle pensava que sc tinham perdido.

O pronome relativo que torna adjecliva a ora­
ção— elle pensava, mas fu ncciona como sujeito na 
oração substantiva—que se tinham perdido. (Veja 
atra/, o periodo: — Os olhos da inveja são, etc.)

4. —À proposição adjecliva se pôde prender 
á geratriz por meio da conjuncçSo q tie :

• Eu sou de parecer — q u e  O s a n g re m .
— Nós outros, cuja fama tanto vòa,
Cuja cerviz bem nunca foi domada,
Te avisamos'íjue é tompo qu© já mundos 
A rceebcr de nós tributos grandes.

5. —O pronome relativo quem* de formação 
vernacula, pectenoe geralmente á geratriz c ã sub­
ordinada adjectiva:

Quem cala, vence..
— X  quem dizes tua puridade, dás tua liberdade.
Quem tc não ama, cm praça ou cin jogo tc dif- 

fama.



6. — Embora precedidos dc preposição ou refe­
rindo-se aos substantivos que compõem expressões 
adverbiaes, os pronomes relativos formam sempre 
proposições adjeclivas :

Â  c a sa  cm  q u e  h a b i ta s  (h a b ita d a  p o r  t i ) , te ir  g r a n d e s  
a c co n n h o d a çò es .

—  I lo u e c  u m  d ia  em  q u e  n ó s  am b o s  fom os p e le ­
ja d o re s .  {*)...

7. — De ordinário, o verbo dc uma proposiçilo 
principal attrac o pronome relativo da subordi­
nada, pondo cm seguida o substantivo da refe­
rencia :

.Yr7o sa b ia  em  q u e  m o d o  fe s te ja s s e  
O re i  p a g ã o  o s  fo r te s  n a v e g a n te s ...

8. — Frequentemente, encontra-se o verbo da 
proposição adjectiva no infinito, devendo-se su­
bentender o presente ou pretérito imperfeito do 
conjunctivo do verbo poder:

NU o  h a  m o m e n to  q n e  p e r d e r  /p o s sa m o s ) ;
a c h a r á s  fa c i lm e n te  so ld a d o s  com  q u e  g u a rn e c e r  

teu s  m u ro s  (p o ssa s).

(') Ha na lingua, bem como no lalini, ad jcctiros cora ncntido 
adverbial : Ave no c tu rn a .— Ncc g reg ibus  (lupus) noelurmm ob;im- 
U la t.

Hciuetcrio— Grnmmatic.-i r.
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Da proposição adverbial

1. — A proposição adverbial se prende ao verbo 
por meio de conjuncçâo ou locuções conjunctivas 
de subordinação, c exprime sempre uma circum- 
stancia:

F ilh o , to m a  d o  m e u  c o ra ç ã o  u m  p o u c o , p o r  q u e  (para 
que) s e j a s  e s f o r ç a d o  c  s e m  m e d o .

2. — Ha tantas cspecies de proposição adver­
bial quantas são as relações expressas pelo con­
fundo oracional.

As principaes são:
a) Circumstancial de tempo:
T o d o s  ac c in /ia m  p o s to  c m  p ó  q u n iu lo  c t  r e i  80 or-

g u c r a . . .

b) Circumstancial de causa :
S o ffr c u  p e n ú r ia s  no c á rc e re , p o r q u e  fo i e s b u l h a d o  

d c  s u a s  r e n d a s .
V ós n ã o  c re d e s , p o r q u e  n ã o  s o i s  d a s  m i n h a s  o v e ­

l h a s .

c) Circumstancial de fim:
F  p a r a  q u e  di* ;o  t u d o ,  só  u m  m a l  tem , e  i  q u e  p e lo  /touro  

q u e  lh e  q u e re m  o s  s e u s  n a tu ra e s , a  tr a z e m  m a is  r e m e n d a d a  do 

<jue c a p a  d c  p e d in te s .
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d) Circunislancial de modo:
E ,  c o m o  i a  a f fr o n ta d a  d o  c a m in h o .
T ã o  fo rm o s a  n o  g e s to  s c  m o s tra v a  
Q u e  a s  c s trcU a s c  o c io  c  o  a r  v iz in h o  
E  tu d o  q u a n to  a  v ia  n a m o ra v a .

ej Circumstancial de comparação. Faz-se por 
meio das conjuncçõcs que, como, do que, de que, 
cm relação com os advérbios tão, mais, menos,
e tc .; cx.:

Ia a agua tão fo r te  c o m o  o  v e n t o ;  
ia correndo o rio m a is  veloz q u e  a  f l e c h a ;  
é a  morte m e n o s  triste q u e  a  v i d a .

f)  Circumstancial de correlação:
T ã o  tem e ro sa  v in h a  c  c a r re g a d a
Q u e  p o z  n o s  c o r a ç õ e s  u m  j r r a n d e  m e d o .

3. — A presença de um adverbio no começo, 
ou cm qualquer lugar da oração, não a faz — 
adverbial, como erradamente suppôem alguns 
mestres.

Da proposição abreviada I.

I. — Chamam-se abreviadas ou reduzidas as 
proposições constituídas por fôrmas nominacs do 
verbo — o infinito c os participios.



São assim chamadas, porque podem ser leva­
das a uma fôrma con/unccional ou relativa, con­
forme modificam a significação do verbo ou quali­
ficam a um substantivo.

2. —A infinitiva se construe ordinariamente 
pelo 'verbo no infinito pessoal:

A o  c h e g a r e m  o s  f u g i t i v o s  á  p l a n í c i e ,  u m  dos  
Ire s  d e sc o n h e c id o s1 e s ta v a  d ia n te  i t e l l e s .

0  infinito chegarem modifica o verbo estava; 
pôde ser levado á fôrma con/unccional:

Q u a n d o  c h e g a ra m  os fu g it iv o s  à  p la n ie .ic , c tc .

3 . — A particípial se constitue com os par­
ti dpi os, presente e passado:

• D i z e m l o  i s t o  t c m q u a n to  d i z ia  is to ) ,  v iu  t r r s  r e r v ó S  COf- 
r e u d o  a o  l o n g e  tq u e  c o r r ia m  a o  longe,1». (•)

A t a l h a d o  a s s i m  o  p r i m e i r o  i m p e t o  (lo g o  q u e  fo i 
a ta lh a d o  a s s im  o  p r im e ir o  im p e to ) ,  o c a ra c te r  d o  m o ço  m o n a r-  
c h a  r e v e lo u -se  in te iro .»

A proposição de participio presente, quando 
qualifica, s e  p õ e  depois do substantivo :

Ira c e m a , s e n t i n d o  q u e  se  lh e  ro m p ia  o se io , busco u  a 
m a r g e m  d o  r io , o n d e  c re sc ia  o  c o q u e iro .

I*) Da cxcclJcnte gr.mimalica do festejado pliilologo Dr. Ma- 
xirnino Maciel.



— Quando ó adverbial, exprime as seguintes 
funeções:

de tempo:
A c a b a n d o ,  p o i s ,  e l - r e i  d c  c o a r  (a s s im  e u e  acabou}, 

sa iu  d is fa r ç a d o .

de modo:
A o  lo n g e  o m a r  b r a m ia  h o r r c n d a m c n ie ,  q u e b r a n d o  aH 

o n d a s . . .  ( d c  s o r t e  q u e  q u e b ra v a  a s  o n d a s /.

de causa:
E . T a l a n d o  n e s t e  n o m e  d e  c o r t e z i a  ( f i  q u e  fa la ­

m os . . . ) ,  é  u m  v o c á b u lo . . .

de concessão:
B e r n a r d c s .  a i n d a  T a la n d o  d o s  croalurnB/<ii'm/<i

fa la s s e .  . e s ta v a  a b so r to  no C re a d o r .

de condição:
L e n d o - a s  c o m  a t t c n e i l o  (s e  a s  le r m o s . . .} ,  s e n te - s e . . .

D a p ro p o s iç ã o  la te n te  1
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1 • — Proposição latente 6 aquella que sc sente 
na phrase, ou por um connectivo apenas, sem os 
seus consequentes, ou peJo sentido.
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Pelo connectivo:

C h e iro so  m a is  q u e  q u a n to  e s t i l la  a  fil/ia  
D c C in y r a s , n a  A ra b ia , o n d e  e lla  m o ra .

Entende-se — que é cheiroso tudo, e tc ...
B r a m in d o  o n e g ro  m a r  d e  lo n g e  b ra d a ,
Como sc  d e s s e  c m  vã  o  n a l g u m  ro ch ed o .

Entende-se — como bradaria, etc...
Pelo sentido:
Do la tim  q u e , se n d o  e s tu d a d o , co m o  c u m p r o ,  é  só  p o r  s i  

u m  b o m  c u r s o . . .  p a s s o u  p a r a  a s  p a le s tr a s  d a  p /ii lo so p h ia .

Entcnde-se — conto cumpre que seja estudado.
— E u  p a s s o  co m o  pcrmlttc o r ig o r  d o  te m p o , isto é, com o  

p c r m i i tc  q u e  o u  p a s s e  etc...

A proposição latente póde, neste ultimo caso, 
ser substituída pelo pronome o :

S e ja  co m o  (o) q u e r e is ;  ou s e ja  co m o  q u e r e is  ( q u e  s o ja ) .

Não sc deve confundir proposição latente com 
proposição abreviada: esta 6 uma verdadeira pro­
posição clara; aquclla é uma ellipse oracional:

— L e v a n d o  por acto instinctivo a mão ao lado..., meneou 
tristem-nte a cabeça.

- D i z e m o s  SÓ q u e  a  ra ç a  d o s  bo is e ra  a p u r a d a , o  (d i ­
z e m o s )  q u e  o s  to u ro s  sc  c o rr ia m  d e se m b o la d o s , á  h c sp a n h o la .
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Schema das proposições compostas por 
subordinação

A principal geratriz póde achar-se no principio, 
meio ou firn da phrase.

Quanto ao conneclivo:
1  C O N J U N C C I O N A L

2  n S L A T I V A

Quanto á natureza:
VA

A conjunccional

A relativa I a d j b c t i v a

Quanto á funeção:
S U B J E C T I V A

OBJBCTIVA
A conjunccional

P R E D I C A T I V A

C i n C U M s T A N C I A I .

A relativa |  a t t i u b u t i v a

^  professor fará exercícios, contando faiiulas c liistorias 
* exigindo do aiunino que as repita, designando as phrascs.



E lfiM iG ld
Iracema cantava docementc, embalando a rêde para aca­

lentar o filho.
A areia da praia crepitou sob o pé forte c rijo do guerreiro 

tabajara, que vinha das bordas do mar depois da abundante 
pesca.

A joven rale cruzou a* franjas da rédc, para que as mos­
cas nfio inquietassem o filho acalentado, c íoi ao encontro do 
irra&o.

—Cauby vac tornar ás montanhas dos tabajatas! disso cila 
com brandura.

O guerreiro annunciou-se:
— Tu despedes, tru irmão da cabana para que cllc nSo 

veja a tristeza que a enche.
— Arakcn teve muitos filhos em sua mocidade; uns a 

guerra levou e morreram como valentes; outros escolheram 
uma esposa, c geraram por sua vez numerosa prole; filhos de 
sua velhice, Arakcn só teve dois. Iracemaé a rólttquc o caça­
dor tirou do ninho. Só resta o guerreiro Cauby ao velho pagé, 
para suster seu corpo vergado, e guiar seu passo tremulo.

— Cauby só partirá quando a sombra deixar o rosto de 
Iracema.

— Como a cstrclla que só brilha de noite, vive Iracema cm 
sua tristeza. Só os alhos do esposo podem apagar a sombra 
dé seu rosto. Purle, para que clles não se turvem com tua 
vista.

— Teu irmão parte para tc fazer a vontade ; mas cllc vol­
tará todas as vezes que o cajueiro llorescer, para sentir em 
seu coração o> filho de leu ventre.

>16
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Entrou na cabana. Iracema tirou da rédc a criança e ain- 
lx)s, mie e filho, palpitavam sobre o peito do guerreiro taba- 
jara. Depois, Cauhjt passou a porta, e sumiu-se entre as ar­
vores.

Iracema, arrastando o passo tremulo, o acompanhou dc 
longe até que o perdeu de vista na orla da matta. Ahi parou ; 
<|iiando o grito da jandaia de envolta com o choro iafantil, a 
chamou á cabana, a areia fria onde esteve sentada, guardou o 
segredo do pranto que embebéra.

A joven. mie suspendeu o filho á teta; tna» a locca in­
fantil nâo cmuiudcccu. O leite escasso nâo apojava o peito.

O sangue da infeliz diluia-sc todo nas lagrimai inces­
santes que nâo lhe estancavam nos olhos; pouco chegava aos 
seios, onde se fôrma o primeiro licor da vida.

Klla dissolveu a-alva.cariruan e preparou ao fogo o min- 
g.ío para nutrir o filho.Quando o sol dourou a crista dos montes, 
partiu para a matta, levando ao collo a criança adormecida.

Na espessura do hosque estava o leito da irara ausente ; 
os tenros cachorrinhos grunhem e.nrolundo-sc uns sotwc os ou­
tros. Aformos* tabajara approxitnou-se do manso.Prepara para 
o filho um berço da macia rama do maracujá; c senta-se perto.

Pdc no regaço um por um os filhos da irara, c lhes aban­
dona os seios mimosos, cuja tdtti rubra como a pitanga ungiu 
do mel da abelha. Os cachorrinhos famintos sogatn es peitos, 
avaros dc leite.

Iracema curte dòr, como nunca sentiu; parece que lhe 
exhaurem a vida: mas os seios vâo-se entumecendo; apojaram 
afinal, c o leite ainda, rubro do sangue de que se formou, es­
guicha.

A feliz.mãe arroja de si oh cachorrinhos, e cheia de ju ­
bilo mata a fome do filho, lille é.agora .duas vexe* filho de sua 
dér, nascido delia o tambem nutrido.

*



A li lha de Arakcn sentiu afinal que suas veias se estanra- 
vam ; e comtudo o labio amargo de tristeza recusava o ali- 
mento que devia restaurar-lhe as força3. O gemido e o suspiro 
4inham crestado o sorriso e o sabor cm sua bocca formosa.

Infinitivo
1. — O infinito póde exprimir a predicação dc 

um modo vago, sem referencia a nenhum deter­
minado sujeito:

Amar é entregar o coração; mentir é cncobrll-o;
iem  se segue logo que quem não fala verdade, não ama...

(Padiik A . V ik iiu )

Neste caso não fórma proposição reduzida.
2. —Póde nao ter sujeito proprio,mas significar 

uma predicação de pessoa ou cousa expressamente 
determinada:

. . .  nas veias varicosas deste corpo semi-cadaver dc no<o 
se vae injectar sangue puro...

3. — Póde ter sujeito proprio, claro ou suben­
tendido:

Que é feito dessas tres ou quatro épocas em que, nos ultirnot 
quinze annos, a mocidade parecia querer deixar inteiramente 
aos pequeninos homens grandes do paiz o ag lta rem -S C . ° 
m o rd e re m -se , o d e v o ra re m -s e  « cerca dos graves inte­
resses, das profundas qucstSes das bolhas dc sabão políticas.
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4. — O infinito independente por ter sujeito, 
[embora idêntico ao da proposição geratriz,fôrma 
proposição abreviada:

G ra n d e  v ir tu d e  é n ã o  e m p e c e r e s  a  quem le empeceu. 
I Isso vos a s se g u ro  e u ,  s e r  clle homem dc bem. E lio s  querem o 
porto, para ahi l a n ç a r e m  as suas mercadorias.

Quando o infinito, com auxilio de preposição, 
I representa um atlributo ou um adjuncto adverbial, 
pôde ficar invariável, embora tendo sujeito do 
plural:

• E l l c s tü tn  d ir e ito  de receber.»
• Sem  o q u e r e r  confessar, m o s t r a r a m  claramcmc não 

Iser filhos legitimo*.

5. —Os verbos poder, parecer,costumar, saber, 
lo u s a r , r e c e a r ,  p r o p ô r - s e ,  t e n c i o n a r ,  e m p r e h e n d e r , 
\inlentar, tentar, dever, dignar-se, antecipar-se, 
ytpressar-se, tardar, principiar c outros muitos 
Ique a leitura fará conhecidos, construem-se com
um infinito isolado ou seguido das preposições de 

|ou a:
Podeis f a l a r ;  dignou-sc d e  c o m p a r e c e r ;  t o r n o u  a 

| gritar.
Km taes casos o infinito com o verbo suhordi- 

hunte exprime uma só predicação, assim como os 
herbos ter e haver, auxiliares, e os verbos andar, 
| 'r. vir c estar, formando conjugaçãoperiphrastica.



G.—Os verbos querer, preferir, desejar, abor. I 
rcccr, etc., íormam proposição cora um inGnito 
que exprime acção distincta, referida ao mesmo | 
sujeito:

Quero escrever; desejas entrar, etc.

Sc a predicação enunciada pelo infinito não se 
reporta ao sujei to da proposição geratr.ii, construe-1 
•so oração conjunccional de que:

Desejo q u e  elle entre, e não — D ese jo  entrar elle.

7. —Em geral, emprega-se o infinito impessoal 
quando se acha logo em seguida ao verbo conju­
gado, com ou sem sujeito proprio:

.Vão «o# dvtJvis cnÍT  (c nào cairmos. cm tentação.
'■—  S t n n d a - o x  t m h n l l m r  ! e  n f tn  i r a l t a J h a r r m ) .
Quero ir. queres pear, querem aprender, etc. Vide n. ti.

8. — Com sujeito idêntico ao do verbo da pro­
posição subordinante, ou com sujeito proprio, o 
infinito sempre se flexiona, se estiver distante ou 
separado do verbo conjugado por uma prepo­
sição:

Virtude t r a b a lh a r e s  e p a d e c e r e s  não verás »|
tom tettselhot.

— É muito proprio d/is mtriheres o sair paru verem  ' 
serem vistas.

— Será necessário e.<per«rem . porqne dorme.
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O verbo  Ser

I. — 0  verbo ser funcciona na oração ile di­
versos modos:

a) Como um verbo de predicação completa, 
marcando a existência do sujeito:

Kram o ito c e n to s  e  c in c o c n ta  n a v io s . Era uma vc* u m  h o ­
mem.

Oitocentos e cincoenta navios, um homeni são 
os sujeitos do verbo que se acha com todo o 
seu valor dc intransitivo, com a significação de
e x i s t i r .

b) Como um verbo dc predicarão incompleta, 
a p e z a r  dc intransitivo ; integralisa se entuo por 
meio do adjuncto predicativo, com que concorda 
muitas vezes:

D c to d a s  a s  a r te s  a  m a is  b c lln , a  m a is  e x p r e s s iv a ,  a  m a is  
■iifjicit. í  se n t d u v id a  a  a r te  d a  p a la v r a .

Kram tu d o  m e m ó r ia s  d e  a le g r ia .

A arte da palavra— sujeito de é ; tudo—su­
jeito de eram, que concorda com o adjuncto 
predicativo — memórias de alegria.

Quando o nome predicativo se confunde taxo-
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nomicamente com o sujeito, este será o substan­
tivo de menor extensfio significativa:

A palmeira i  arvore.

Sujeito — a palmeira.
Quando fôr difficil a discriminação, o sujeito 

será o substantivo de maior numero de attribu- 
los; e o nome predicativo, o de menor:

A maior ostentarão daqucl/a gente 6 a seda.

c) Constituo com o participio passado dos 
verbos transitivos a voz passiva determinada ou 
in determ inada:

— O Urazil foi d e s c o b e r to  pelo navegante portugtiex.

— A determinação se faz pelo adjuncto adver­
bial de causa elíicientc — pelo navegante por tu- 
guez.— Indeterminada — O Brazil foi descoberto 
cm 1500.

O verbo Haver

liste verbo funcciona na proposição simples, 
como:

I) pessoal transitivo, isto 6, conjuga-sc em 
todas as pessoas e se completa pelo objccto di­
recto; é synonymo de possuir, ter.

Vendo os milagres, vendo a santidade, hão medo de per­
der a autoridade.



Donde houveste, 6 pélago revolto,
Esse rugido teu ?
Cantar quero os combates e a vietoria
Que h o u v e ra m  os ebristãos dos anjos réprobo*.

— K synonymo de julgar, suppôr :
Não quero, nem espero outra razão de V. S., e com o silen­

cio, como até agora, a h a v e re i .

H ei por bem colloeal-o neste collegio.

2) unipessoal transitivo, isto 6, conjuga-se só- 
na 3* pessoa do singular; completa-sc pelo ob- 
jecto directo, e o seu sujeito é uma indetermi­
narão— x, isto é, nunca se põe claro:

H ouve uma longa pausa.

Sujeito x — Predicado — houve uma longa
pausa, constituído pelo verbo houve, unipessoal, 
transitivo directo; — objecto directo — urna longa 
pausa, formado pelo subst. — pausa e os seus 
(utributos — uma c longa.

H a festas.

Até á época camoneana, o verbo haver era 
neste caso acompanhado do adverbio ahi (hi):

Que geração tão dura ba hi de gente ?

■i) é auxiliar; acompanha um participia pas­
sado invariável, ou a preposição de seguida de
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um infinito: não tem força predicativa, que c rç- 
presentacla pelo verbo auxiliado:

H ei trabalhado dia c noite; 
f i a s  de andar cinco teguas.

4) c formador elos futuros do indicativo e con­
dicional.

Amare.1, amaria.

estão por amar hei e amar havia, etc.

O pronome SE

Este pronome se refere sempre á terceira pes­
soa do singular ou do plural.

1. — E usado como objecto ou circumsfancia 
para as relações dos pronomes elle, cila, ellcs. 
cilas.

2. — Assim, quando acompanha um verbo tran­
sitivo desajeito capaz de agir por si, representa o 
objecto directo:

O corpo do penitente a s s e m e lh a -s e  a raizes desecadas.
Um moco educado s e  re s p e i ta .
A cobra c o lagarto s e  fe rem .

3. — Quando acompanha um verbo transitivo. 
cujo sujeito não executa a acção do predicado, 
o pronome se representa a passividade:



. . .  o apotogo que Sfteonta das cotovias que tinham seus 
ninhos entre as searas.

A moralidade d esta fabula c \p l ic » - s c  pcrfcitainente.
O cavallo s e  aluga...

Vezes ha em que mesmo com sujeito, que pódc 
ser agente, se dá a passividade:

Aqui SC f tiz iio a  Calabar t  s e  e s q u a r te ja ra m  muitos
escravos.. .

Kntende-sc : . . .foi fuzilado, c . . .foram es­
quartejados . . .

'i.-*-Outras vezes, a presença do pronome in­
dica voluntariedade da predicação attribuida ao 
sujeito:

Partiu-se a armada com vento frvsco.
F o i- s e  o inquisidor-mór.

Hm taes casos o sujeito está sempre claro, e o 
verbo é intransitivo. Com os verbos intransitivos 
conjugados exprime a indeterminação do sujeito 
que, só neste caso, representa.

.M orre-se de preguiça.
ITje-se a Bahia em dous dias.

A procedência etymologica d este pronome 
não o priva de ser sujeito, neste caso ; as palavras 
porluguezas vieram, quasi todas, de um caso obli­
quo.

22Ò
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5.— 0  verbo intransitivo no infinito repellc o 

pronome que já se acha na flexão:
M o rre r c inevitável.
Iré o seu desejo.

(>.—A passividade formada pelo pronome se 
6 quasi sempre indeterminada, isto ó, não é se­
guida do adjuncto adverbial cíficicntc:

Aqui 8 0  d e sc o b r iu  o engano.

(por quem ?)
Encontram-se comtudo exemplos modeijnos c 

antigos, em que ao verbo se segue a determina­
ção da acção.

Km Camões:
E p o r  m a n d a d a  s e u  b u & vu n d u  a n d a m o s

A terra Oriental que o Indo rega :
Por cllc o mar remoto navegamos.
Que só dos feios phoens se navega.

Olha essa terra toda. que 80 habita
Dessa {rente sem lei, quasi infinita.

Quando representa o adjuncto adverbial, este 
pronome toma a fôrma oxytona:

O superior olha cm torno de si.

Km francez, o equivalente d este pronome é 
se, quando representa a passividade :
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Cei air s e  c h a n tc  bcaucoup.
— Ce qui n a p p r c n d  dês lc bereeau ne s 'o u b lic  jamais.
— La langue des romains ne s e  p a r le  aujourdhui com- 

Munêment quen Pologne.
—  L c »  s o n g e s  d e  la  n u i t
N e s c  d i s s i p e n t  p o in t  p a r  l c  j o u r  q u i  l e s  tu i t .

T e c h n ic a

1. — A technica (>) trata da interpretaçüo das 
proposições, e regula as leis da variabilidade dc 
accepçfio das palavras.

Comprehendc tres partes: da leitura, da pon­
tuação c da semiologia.

% Da leitura
2. — As leis grammaticacs devem ser observa­

das na leitura, fazendo-se sobresair as ideas c 
pensamentos das proposições.

Para isto é mistér observar os accenlos tonicos 
das palavras, e pôr em relevo diversos membros

( ')  E sta  denom inação foi, pela p rim eira  ve*, usada na niitilia 
C ram m atica  p o r tu g u e sa  em 1885. O p ro fesso r Maximino Maciel, 
»cceitou-a na  sua  jud ic iosa  G ra m m a tica . c os S rs . F re ire  da Silva, 
de S. Paulo, e Boscoli a adop taram  com referencia  apenas ao t r a ­
balho dc .Maciel.
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da proposição pelo ,w eirfo oratorio >e pelo 
acccnto racional/

3. — O acccnto racional, denota .a unidade 
da proposição,que se não lôde-um modò uniforme 
mas elevando-se c-abaixando-se a voz, conforme 
a categoria dos membros.

4. — 0  acccnto oratorio distingue, pelo 
tom forte, tal ou qual palavra da proposição que 
se quer pôr. em relevo, etc.:

Em v ó s  se vôcm da Olympica morada 
Do» dou* avôs u s  a lm a s  cá.famosas;
E m a na paz angélica dourada,
O u tra  pelas batalhas sanguinosas.

- Slo muitos stus filhos, nos unimos fo r te s . 
T em ív e is  na guerra que cm densas cohortc» 
Assombram das mattas a iromensa extensão.

5. — Cumpre evitar o acccnto local, que é o 
modo de pronunciar as vogaes-, ou dilatando-as 
oxeessivamente ou fechando-as por dernais,com<> 
pissoa ou péssoa, cm vez de pcssòa; ou desnasali- 
sando-as, como cmS. Paulo, hômem, em lugar do 
hom-menu (homem).

6. — 0 acccnto patlictico move os alíectos 
incita as paixões, toca e commove.
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Convém pelo seu emprego pintar a asserção, 
a negação, ou a duvida, isto é, ws proposições af- 
firmativas, negativas e interrogativas, o odio, o 
(imor,in defesa, <a«ceusarão, a .narração, os ■con­
ceitos, etc.

Da pontuação

1. — A pontuação consiste cm Tnaraar, por 
signacs convéneionados, as divisões ou .fim das

’ proposições, o modo de considcral-as cm si ou 
em relação a qualquer de seus membros.

2. — Estes signaes são: a virgula (,); o ponto 
e virgula (;); dois pontos (:); ponto final (.); ponto 
de interrogação (?); ponto de.admiração (!); reti­
cência (...); parentkesis ( ) ; paragrapho (§1; risca 
de união (—); e traço de divisão (-).

IVestcs signacs, dous— o.ponto de interroga­
ção c o de admiração são subjectivos, e os ou­
tros — objectivos.

Af/uelles denotam o estado do sujeito; estes 
sc referem exclusivamente ãs proposições.

i*
— Nem o sujtúlo, nem os objectos, quer 

immcdiatos ou mediatos, podem ser separados 
do verbo por meio de signaes; cx.:
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— D eus por certo vos traz...
Tem tenros annos.
— Pouparam-te essa dOrquc n5o tem nome.

4. — A circumstancia, porém, que em geral 
mio é necessária para que a proposição tenha um 
sentido completo, póde ser separada do verbo, 
por meio da virgula, como:

K. á noite, nas tabas, sc alguém duvidava 
Do quccllc contava 

Dizia prudente: — «Meninos, cu vi 1».

II

5. — Quando a proposição c conlracta, isloé. 
quando tem mais de um sujeito, ou mais de um
ob jccto , dc um a circumstancia ou de um attributo, 
estes devem ser separados uns dos outros por 
meio de virgula, ex.:

A Thercza, a Elvira, a Lconor c a Ezilda fazem vestidos, 
rendas e bordados bons, fortes e mimosos, que agradam.

I I I

6.—As conjuncçõcs, e, ou e nem equivalem 
a uma virgula: cx.:

... Na fonte e  no prado 
Reflexos luzentes esparge e  derrama.
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Quando, porem, quizermos uma pausa forte 
antes d’estas conjuncções, empregaremos a vir­
gula:

«Quem o empurrara para a Eleição, c  para a reconciliá­
-lo  indecente com o Cavallciro, e  para os desgostos d’ahi 
emanados ? »

« Para cm Calais mc não impedirem a saida,ncm nas ou 
tras cidades até Paris me negarem a entrada por ir de logar 
infecto, levo passaporte c rcconimendação do embaixador de 
França...»

I V

7.—As proposições coordenadas scparam-sc 
umas das outras por meio de virgula ; cx.:

Desdobra tuas atuis de còrcs suaves,
Adeja no espaço, procura o te u  D e u s i  
O aroma das flóres © o canto das aves 
E o que ha de mais puro se entranha nos céus.

V

8.— Nenhum signal póde separar o attribut» 
do substantivo; ex.:

Afinada por vós a lyra humilde.
Já desafeita aos sons que o peito abratdam,
A n o v a  csphera se remonta agora.

D’ahi :
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As proposições pronoroinaes relativas só se 
separam por rraeio de virgula, do 6ulrstantivo que 
qualificam, quandosãoexplicativas; cx.:

Senhor, «c na afllicção q n e  tc  co n su m e.
Na dôr immensa q u e  te n  p e ito  a c a n h a ,
Pódc crgucr-se do bardo a voz sentida 
£  aostcus-sohnjos -misturar seu -pranto :

Enxuga as lagrimas tristes, q u e  v e r te s .  ' ‘

VI

9. — Toda a proposição adverbial, se precede 
ou se intercala á principal, deve ser separada 
por virgula; ex.:

Mandacs, ijttc tois, senhoras, minhas musas;
Quando a senhora manda, o escravo cumpre,
E Assupplicas da musa o vate ccdc !

Muitas vezes, porém, a proposição adverbial 
rcpclle os signaes; cx.:

r  . .mas se o ra io  ou loca .
Lascado, o mnis robusto cae sem graça
De rojo sobre o chão. . .

Quasi sempre assim acontece, quando ba o
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•encontro de uma conjuncçtlo coordenada com
uma subordinada:

Disse-me que nio vinha, mas que mandaria o filho
menor.

Entende-se — j i u i s  d i t M e  s/ue mandaria o 
filho menor.*

VII

10.— O ponto e virgula c  os dous pontos, mais 
fortes que a virgula, servem para separar propo­
sições coordenadas de phrases grandemente com­
postas; ex.:

No coraçSo da llorcsta reina uma singular mistura de si­
lencio e de rumores: os maribondos perpassam em nuvens, 
insinuando-se por entre as folhas; os passaros chilram c 
amam; o morcego c o vampiro esvoaçam batendo com as azas 
felpudas em busca de sangue quente; os saguins e os maca­
cos balançam-se dos ramos, suspensos uas caudas, com esga­
res e momices; o papagaio e a arara de côrcs rutilantes sol­
tam os gritos estrldtilos; as cobras espreguiçam-se contor­
cendo a sua indolência molle; c rastejando, farejando, caçan­
do astutamente, ocoati, a onça negra, o jaguar, que c o tigre 
americano, e o pnma.leAo dolBrazil, somcm-sc per entre o* 
troncos das arvores, onde se aninham a preguiça, i cotia c o 
talú, estalando ns esteiros de folhas potridas que l ies abafam 
os passos, esmagando asiegide* das saúbas diligentes.

Os tlo n s  pontos empregam-se especialmente

4
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antes de uma citação, antes ou depois de uma enu­
meração; ex.:

Mas elles respondem: •Teus longos cabellos 
São louros, suo bellos.

Mas são annclados: tú  M arab á !
Quero antes cabe lios, bem lisos, corridos,

Cabcllos compridos,
Nlo c<\r d ouro fino, nem crtr danajá.»

Quatro cousas sc exigem de uma menina: que a virtude 
habite o seu coração; que a modéstia brilhe no seu rosto; que a 
ternura se lhe desenhe nos lábios, c que o trabalho occiipc at 
suas mãos.

Eis os tres melhores médicos: temperança, alegria, c ire.. 
Òalho.

VIII

11. — O ponto final, maior dos signaes, in­
dica que o sentido está completo.

12. — O ponto ele interrogaçilo põe-sc no 
lim de toda proposição que exprime pergunta.

13. — O ponto de exclam ação indica que 
a plirasc ó o producto de uma emoção súbita.

Estes dous signaes podem designar as mes-
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mas pausas que a virgula, o ponto c virgula, os 
dous pontos e o ponto final.

Tu choraste cm presença da morte ?
Na presença de estranhos choraste?
Nào descende o cobarde do forte;
Pois choraste, meu filho n5o és !

A maior parte elas interjeições exige o ponto 
ele interrogação, cxcepto 0’ que não toma este 
signal senão depois do substantivo que se se­
guir; ex.:

Que temos, Ó guerreiro?! Além dos Andes 
Revive o forte

Que soube ufano contrastar o medo 
Da fria morte.

14.— O parenthesis, o paragrapfio e a reti­
cência . . .

Estes e outros signacs, que são puramente dis- 
tinctivos, melhor os explicará o professor na 
classe, durante a leitura, o dictado e as compo­
sições.

D a se m io lo g ia

1. — A semiologia ou semântico estuda as fun- 
cçõcs da palavra absolutamente ou em relação 
á proposição.



2. — As palavras podem ler duas funcções: 
uma remota, dynaniòca ou arcknica ; outra es­
tática ou actual, como sc vé em catar — ver, 
olhar, no pârtugucz antigo; e procunar, buscar, 
na linguagcm.modcr.ua.

Além d estas ‘Strers funecoes, a palavra póclc 
ter uma terceira, primitiva, isto é, própria da 
lingua latina, como testa, cabeça quebrada dc 
pote, cm latim, c fronte, cm portuguez.

Muitas vezes perdem também o conceito in­
dividual para ganhar uma funeçáo collectiva 
quando formando phrascs; cx. :

O sol da mariltâ não dnra todo o dia.

Este facto frequentemente sc dá nos provér­
bios:

3. — Duas sáo as causas (Juc forçam uma pa­
lavra a mudar de uxxnccito significativo: a cor­
rupção pitonetfoa c os tropos.

Das diversas especies de corrupçãophonetica. 
a iinica que póde ser estudada numa grammatica 
elementar, é o

Mctaplasmo

! .— Metaplasmos são alterações feitas na* 
palavras, sem inllucncia actual no seu conceito.
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2; — Estas alterações- se dão por utUliçao. 
por su irtracçào  ou por perm utação .

3. — Por addieão inicial: afaz—por i: ainda— 
por indat; a levantar; 1este — por 1’este. influen­
cia <lo francez; denomina-se p ro these.

— Por ad d içá o mediai: registto, cm vez de 
registo: mastro por masto, e outros-. Chama-se 
epenthese.

5. — Addição final, marti/re por martyr; mim, 
assim, por mi, assi. E a p a rag p g e  ou cpithcse.

6. — Por subtraeção inicial: bodega, — botica, 
onça, —anspeçada, —pasmo, — Eloira, por a bo­
dega, — a botica, —1 onça, — lanspeçada,—espasmo, 
Gcloina. Chama-se aphcre&c.

7. P o r  s u b tra e ç ã o  m e d i a ! :  rn ó r , m ó rd o ru o ,  
por maior; maiordo/no. E a syn ropc .

Os exemplos mais importantes sfío Marte, 
por Maworle; rosto e rasto em vez de* rosteo, 
rastro.

8. — Por subtracçSo/fcal; mui—, saE são por 
muito c santo. E a apocope.

9. — A u ie ía th ese  permuta letras dentro 
do vocábulo: /'rol, oigairo, por flor, vigário.

10. —A c ra se  juxtapõe vogacs: Vou á aula — 
oou a a aula.
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11. —A synalep lta  elimina a vogal final, 
evitando o hiato: d’elle, do, por de elle, de o, etc.

Costuma-se substituir a vogal por a p o s t r o p h o :  

esTalma, ou melhor — fazer-se a ligação: nelle, 
neste, àoçuelle, etc., etc.

12. —E cthlipsc supprime, no verso, o m final 
para haver combinação de uma vogal com outra:

Como CO' o orvalho fica a fresca rosa.

Hoje 6 dispensável.
Com  o caniartcllo.

T ropos

1. —  T r o p o  é a translação de uma palavra ou 
phrnsc' do p roprio  conceito  para  ou tro .

2. — D’entre os mais importantes, notam-se :
3. — A metaphora ou translação por seme­

lhança, como:
SeccaM tio rosto a s  r o s a s .
Acceso em cólera.
Gulnarc está V C r d e  cm annos.
O cavai lo c u s p i u  o menino por sobre a «rama.

Na metaphora se comprehende a m etony- 
inia. E esta frequente nos modismos :

/o  «ar com pão de dous bicos:
D ar-lhe agua pela  barba;
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Pescar nas aguas turcas ;
Pe.niar contra a m aré;
Ir  p o r agua abaixo ;
M alhar cm ferro fr io ;
i\â o  ver toca d'onde saia coelho ;
Levar agua ao seu moinho ;
Pu.rar a brasa para a sua sard inha; 
T irar nabos do púcaro sem se escaldar ; 
Levar com os pratos na cara ;
M etter agulhas por alfinetes ;
Uma no cravo, outra na ferradura ;
D ar com a lingua nos dentes ;
A s paredes têm  ouvidos ;
Saber os nomes aos bois ;
Ter cabellos no coração.

i\a an a ly sc  se compreheiulem estas ph rases- 
como expressões verbaes.

A cataclirese ou abuso elo conceito da pala­
vra, dilatando-o, como :

A s searas têm
chumbei o dente a  o u r o ;
os fruetos p a i l c c c m .

4.— A ironia é o tropo que diz o contrario- 
daquillo que as palavras significam, como :

!Io!landa defenderá a verdade de vossos sacram entos.. .
Ilo !lundu edificará templos.



5.—A syncdochc que dilata ou encurta o 
conceito significativo da palavra, como:

V d o  p e l o  a l to  c  t o c c g a d o  a r g e n to  
L a v ra n d o  O m a r  a s  f a i a s  e r tc u n  a t la s .

N a d a  a o s  m ortac*» é  a r d a o .

M etriüeaçfto

1.—A prosa (') ou d i s c u r s o  c o r r e n t e  se fôrma, 
como já vimos, dispondoas palavras subordinadas 
cm torno das subordinaste», na razão da m e n o r  

para a m a i o r  accentuaçâo prosodica.
Falta-nos ver como se construe o verso (•) ou 

discurso que volta para traz
Todos devemos saber c o m p o l - o  e a n a l y s a l - o .  

Poeta 6 que nem todos o são por estudo; só por 
vocação ou quéda natural.

Nem tampouco cm verso escrevem todos os 
poetas. 11a obras bem. metrificadas como as de 
FilintO Elysio (Francisco Manoel do Nascimento) 
que nada tCm de poesia; e outras ha em prosa que

(•) Prorsa. proveria oratio, o discurso que vae por diaute. Uo 
verbo proveito.

(*) Do verbo verto — É autonymo de-prosa.
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são melodiosos poema»: O Eut ica e o Monge de 
Cistèr de Alexandre Hereulano; a Iracema de Alen­
car, as Meditações de Gonçalves Dias, e fóra da 
nossa literatura, Os Marti/res de Chatcauhriand, 
Paulo e Virgínia de Berna rd in de Saint-Pierre c o 
lelemaco dc Fónélon.

2.— Verso é a disposição regular e systematien 
dc ac centos to/ricos dentro de um numero limitado 
de syllabas:

M \u\'a> L flo rr& in  
D o s XCIUOS b a t id o .
F a ç a n h a s  d e  h r a t -05 

N ã o  g e r o u )  e s c r a v o s  
Que estimem a vi da 
•Vem fcuerm  e lidar.
—  O u x l - m c ,  g u e r r e i r o s ,
— 0«vf m e u

241

Neste exemplo de oito versos, cada um se com­
põe dc cinco syllabas, sendo regular e systemati- 
camente tônicas as segundas e as quintas.

3.— Quando um verso se divide ao rncio, cada 
uma das partes divisórias se denomina hetnisty- 
c/iio ; è uma pausa cadenciai:

Mas cu só  — pero <ló. . .  
Ponpie HÓ— lá és !>c ita .. .

Hcractcrio — Grararaatica 16



r

Mulher cm flór ! — flòr cm òoiiio !
Inda, ao lembrnl-o, — a magua abrando, 
Esqueço o m a l— que cem dc ti,
/:' o meu rancor — estrangulando.
Bemdigo o cl Ia em que te vl.

/:' o monstro que faz  -—perder a cór ás rosas, 
Que sonham ao luar — nevrálgicos amores; 
E é elle que produz — chagas escrofulosas 
iVo mimoso *ct illl — das delicadas rosas.

A 242

4. — No verso, as syllabas sc contam até ao ul­
timo accento tonico; c, muitas vezes, duas ou Ires 
syllabas grammaticacs constituem uma só syllaba 
métrica:

Verso agudo:
- fírenha espessa dc vario cipó.

Verso grave:
Vem trazer-vos algumas algemas pcstxdas.

Verso esdruxulo:
Cobrindo os campos húmidos.

5. —Ha versos de uma até doze syllabas; d'aqui 
por diante, o verso não é mais do que prosa ca­
denciada; tem o seu rythmo no numero oratorio, 
como se vè na Iracema.

Os versos de duas, ires c r/ualro syllabas em­



pregam-sc como hemistychio, estribilho ou rifão 
de estrophe.

Entram na composição dos versos de cinco 
syllabas em diante.

6. — O verso de cinco syllabas tem o accento 
na segunda e quinta; é conhecido pela denomina­
ção de arte menor ou de redondilha menor. Com­
põe-se, pois, de um verso de duas e outro de Ires 
syllabas.

iVo tcm/rn das flores 
Eu fui a Scxllha 
Em h tisca  dc «mores.
Eu fui « Scxllha 
Dor v e r  das morenas

( )  pf>  f e i t i c e i r o .
E cm noites serenas.
De branco luar,
Cantar e fa tia r 
Ao som  do pandeiro.

7. — O verso de seis syllabas entra na compo­
sição do verso de dez syllabas ou heroico; c mwilo 
variada a posição da tônica :

Nunca uma noite cu dci-re 
Dc es ta r a v e r  que c-rlstes,
/ímquanfo me nào fcc/ic 
O aomno os o ihos t r is te s . . .
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E nesse largo wpiuo 
Que tc n ào  vejo. espero 
IJie contes o que eu passo 
Afeite MBpero'desterro t ..

Gomo se vê, a tônica de rigor pôde estar na 
2-, 4?, e G? 'syllaba, ou na 2* e 6?, ou, finalraente. na 
3¥ c 6t.

8.— O verso nacional, mais espontâneo e na­
tural é o ele sete syllabas; 6 a redonddha maior 
dos antigos.

Na cdade de Sá dc Miranda, o seu uso immode­
rado provocou a reacç.ão conhecida pela imitação 
dos decasylXabos italianos. O scptisyllabo ficou 
chrismado por verso da medida velha.

Exemplos:
E vou sósinho pensando 
Em leu amor a sonhar;
No ouvido e no o lh a r levando 
Tua voz e-teu o lhar.

Ná o ver-te um d Lo — c murlyrio; 
Ver-te esquira — dór som n o  me; 
Vé tu, p o is , meu casto lírio,
Como a vi da mc consome.

O rythmo se firma na.3? c 7* syllaba; ou na 
e ? ;  ou na. 2-, e- 7*.
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dom uma tônica sempre na terceira syllafbn:

A’m/m riso n h o  cloro d i n ,
Quando a t e r r a  abrazcnea.
Quasi a j>rii»io 0 sol formoso,

Eu caJinoso  
Mc c/u/Y/nhsn-a 

A'um " r n f i l  bosque frondente.
IYaUos f rc lro s  assombrado.
Por fufif ip  da calma ardente.

9-— A antiga prosadia portugueza repeli ia os 
versos de oitosyllabas; nota-se, nas composições 
que existem, a arbitrariedade na disposição dos 
acccntos, assim como se viu já nos de redondilha 
maior e menor.

Na fórma moderna, com a tônica na 4* c 8! 
syllàba :

P o r  i s s o , ico rr c ,  p o r s c r v l r - n i r ,

Sohrc  o, papel
A penna, CO mo cm prata  f i rm e 

Corre o cinzel.
Corre, d esen h a . enfeita a im o g em .

A idóa veste:
Cinge-lhe  ao c o r po a ampla roupagem  

Azuí-eelcstc.

10. — O verso de nove syllabas tem o acccnto 
na 3?, 0* c DVrigorosamentc; é moderno, podsiíoi



introduzido na métrica portugueza pelo braziloiro 
Gregorio dc Mattos, de quem houve o nome.
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T u  c h o r a s t e  e m  p r e s e n ç a  d a  m o r  te?
N a  p r e s e n ç a  d e  e s t r a n h o s  c h o r a s t e ?
N â o  d e s c e n d e  o c o b a r d e  d o  f o r  te ,
P o is  c h o r a s t e ,  m e u  f i lh o  n iio  és!

E usado também com o acccnto na 4* e 9? syl- 
laba : .

D e p o is  c o r r e n d o  v in h a  p 'r a  c a w ,
T r a z e n d o  f ru e to s .  b o n ito s n i n h o s ;
D e  lo n g e  e u  v i a  b a n d o s  a le g r e s ,
D a  m e n in a d a  p e lo s  c a m in h o s .  (')

.11. —0  verso de dez syllabas chamou-se limo- 
sino no século XV; até a época dc Castilho foi co­
nhecido por endecasylUibo heroico. A disposição 
da syliaba tônica é sempre variavcl, tornando-o 
commummente usàdo sem a rima.

A  m a tu tin a  lu z  se re n a  c  f r ia  
A s  c s tr e l /a s  d o  p o lo  j á  a p a r ta v a ,
Q u a n d o  n a  c r u z  o  F ilh o  d c  M a r ia ,
A m o s tr a n d o -s e  a  A ffo n so , o  a n im a v a .

----- : ...........................................

(') Dc Jo»c Pire*, ex-alumno laureado do Collcglo Militar.



**w.

F lo r  d e  bcU eza . lu z  d c  a m o r , Cocrna, 
M u rm u ra v a  o c a n to r , o n d e  te  fo s te ,
T ã o  d o ce  c  b c lla , q u a n d o  o  so l  r a ia v a ? 
C o em a , q u a n to  a m o r  q u e  n o s  d e ix a s te !  
E r a s  tã o  m e ig a , te u  s o r r ir  tão b ra n d o ,
T ã o  m a c io s  teu s  o lhos !  te u s  a c ce n to s  
C a n ta r  p e r e n n e ,  tu a  voz g o rg e io s .
T u a s  p a la v r a s  m e l  I  O  ro m p e r  d 'a lv a  
S c  e n ca n to s  p u n h a  a  p a r  d e  te u s  e n c a n to s .  
T en ta va  e m b a ld e  p le i te a r  c o m tig o  l

O accento rigoroso c na 6» c 10\ ou na 4?, 8* e 
10? syllaba.

12.— O verso dc onze syllabas, também cha- 
■mado heroico, foi muito usado pelos antigos e mo­
dernamente pela escola romantica de 1830. Tem 
os accentos na 2% 5?, 8- e 11* syllaba :

S e  cu  f o s s e  q u e r id o  d c  u m  rosro f o r m o s o ,
S e  u m  p e ito  e x tr e m o so  p u d e s s e  e n c o n tra r .
E  u n s  lá b io s m a c io s  q u e  e x p ir a m  a m o res  
/;' a b ra n d a m  a s  d ô re s  d e  a lh e io  p e n a r .  . .

S e u s  o lhos tã o  n e g ro s , tã o  bellos, tã o  p u ro s ,  

Do vivo luzir
E s lr e lla s  in c e r ta s , q u e  a s  a g u a s  d o rm e n te s  

Do mar vflo ferir



13.—Alexandrino 6 o verso de doze syllabas, 
com accentos na 6*, 10?e 12?; é'formado dc dous 
hcmistychios de seis syllabas, com rima cm pa­
relhas :

O  p e n sa m e n to  n itA a z , e sq u a d r in h a n d o  o s  m u n d o s  
C a lc in o u , su lc o  a  sttlco , o* g c rm e m -in fc c rm ilo s  
D a  d iv in a  s e m e n te , e s te r i l  e v a s ia .

Dc doze syllabas cm diante não ha mais verso: 
õ a metrificação verdadeira prosa cadenciada.

Pela leitura dos nossos poetas, o professor dará 
concretas explicações dc estrophc, rima, alUtc- 
ração, tautologia /classificará os poemas e  estu­
da ni os nossos provérbios, aínn de familiarisar o 
alumnocom -as modalidades dos teottos e a histo­
ria da lingua em si.

MB

D a a n a ly s c  da pr«poK Íç5o co m p o sta  
1?

Xumaproposição composta ha tantas proposi­
ções simples quantos forem os verbos conjugados 
ou quantas forem as fôrmas verbaes.

X o  f im  d c  d o u s  a n n o s  e 8 C r C V a - /» r ;  i n f o r m e - '» ?  sobre  
o  se u  e s ta d o , c < u ltX 'e to u  o . f o ç a  v o l t a r  d a  C h in a .
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No bosi/Kc, um dia,
A  tra ç o c ira  fe r a  a  c a u d a  e n r o s c a
f; m ira  ncTIc o p u lo ;  d o  ta c a p e
J u c á  ,d e s p r e n d e  o g o lp e ,  c  f u r t a  O c o r p o .

2»

Todo pronome relativo 6 principio de-proposi- 
ção— r e la t iv a , quanto ao connectwo; a d je - 
ctlva, quanto ã natureza; a ttr ib u tiv a , quanto
á  funeção:

O  ta le n to  q u e  f o r c e j a v a  p o r  f u g i r  «Io J c t h a r -  
g o  f e b r i l  q u e  n o s  c o n s o m e ,  re tro c ed e  ao e n tr a r  no- 
te m p lo , c  vo lve  ao  lo d aça l o n d e  a g o n i s a t n o s .

Toda vonjunt rão de gvixr/rttínaçãv /principio 
d e  proposição— c o ilju u c c io n a l, de na tu reza  — attverlw al, d e  fu n eçã o  — rir<-itm*-;<ai»cMnl:

M o ra  p e r to  d  a q u i ; vou  e sc re v e r - lh e  q u e  v e n h a ,  c ,  q u a li­

d o  c h e g a r ,  d i r - lh e - e i  q u e  a  s e n h o r a / *  o  m a i o r  m e ­
d i c o  d o  s é c u l o  : c u ra  o m o ra l.

Vide excepeào, pagina 208, n. f\.
Uma conjuncção coordenativa não se pódc li- \ 

gara uwi subordinativa ; cada uma Cará .parte da 
sua proposição, c.\.:

N ã o  H icp eço  q u e  m e  a m e ,  /Mos-qwe s c - d e i x e  mirar...
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A conjuncção m as repete a principal pela aí- 
íirmativa.

Dá-se o mesmo cm relação ao pronome relativo: 
Receitei-lhe um remcdio enérgico, mas que fta de sahal-o.

Entende-se— m as receitei-lhe  um rem c­
d io , etc.

4»
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As expressões pronominacs— aquclle que, al­
guém que, o que, a que, os que, as que con­
struem duas orações —uma, principal ou coorde­
nada ou mesmo subordinada, e a outra, relati­
va, etc.:

H lguent q u e  p a s s a v a  p o r  nlli,/u><o« o q u e  v o »  a c n -  
ho de relatar.

A mulher esconde o que pode, e os servos o que mio 
podiam.

Assim as que o orfercceram, como os que o não 
•acceltaram. todos concordam que nSo.

5» .

As fôrmas nominacs independentes, isto é, o 
infinito, o participio presente e participio pas­
sado, formam proposições abreviadas, que podem



ser substituídas por proposições conjunccionaes 
o u  relativas:

T ra b a lh a , m e u  filh o , p a r a  a g r a d a r e m  t u a s  o b r a s  
a  D e u s .

A s  m u lh e r e s  e  a s  irm ã s  c o rro m p e m -se  s e m  i r e m  a o s  
t h e a t r o s .

P a s s a d o s  d o u s  d i a s  d a  s u a  c h e g a d a ,  co m eço u  
c l le  a  e n te n d e r  n a s  c o u sa s  d a  su a  o b rig a çã o  e  ofjicio , p e d i n d o  
a  r a z ã o  a  c a d a  u m  d o  q u e  tin h a  fe i to , c o m e ç a n d o  
p r i m e i r o  n a q u e l l e s  a  q u e  a n te s  d a  su a  p a r t id a  tin h a  m a n ­
d a d o  a lg u m a  co u sa .

Dictado

Não cessarei de dizer que o estudo da lingua 
só se póde fazer, com proveito, deante dos tex­
tos; lendo-os, recitando-os, transpondo-os mate­
rialmente de uma fórma para outra: da prosa 
para o verso, do verso para a prosa, da coor­
denação para a subordinação, e vice-versa; e, 
finalmcntc, pelo dictado expressivo e claro. Deve 
este ser feito diariamente, precedendo a leitura, 
mesmo antes do estudo systematico da gramraa- 
tica, observando-se, além do que já foi exposto, 
as seguintes regras:

I. Não se dobram letras iniciaes.
11 Não se partem syllabas c diphthongos: di-



vidc-se a palavra dc modo que syi labas com­
pletas fiquem tanto no fim de uma linha, como 
no principio da seguinte.

111. Os compostos dividem-se pelos prefixos. 
Coniludo. nunca se deixa no fim da linha, nem 
se leva para a seguinte, uma vogal isolada, ainda 
que forme syllaba inteira.

* Assim, se escrevem:

- crraçâo 
errar
lativo
legação

Ab

/ locução 
I negação 
1 ominar 
I rogar 
• soluto 

J solver 
I undar, etc. 
> uso

Abs ter
tracção
truso





ANALYSE GRAMMATICAL

(A analysc grammatical tem por objccto náo 
só as palavras isoladas, mas também associadas- 
cm phrase).

A doce luz accende o amor no coração dos guer­
reiros e fecunda o seio da joven mãe.

E uma proposição composta por coordenação 
syndetica: prcndcm-sc as duas proposições sim­
ples pela conjuncção e e se formam dos verbos 
— accende e fecunda.

I* proposição— culminante: A dock  l u z  ac­
c e n d e  o  am o r  no  coração  d o s  c c k r r b i r o s  ; p le n a  e  n a  
ordem directa.

Suje ito : A doce luz; está-constituído pelo 
substantivo—luz, monosyllabo, oxytono, modili- 
cado pelos attributos a, artigo definito, feminino, 
singular, monosyllabo,atono, c doce. adj. qualific. 
restrictivo, dissyllabo paroxytono, uniforme; tem 
superlativo erudito — dulcíssimo, synonymo — 
suave, branda, benigna. Antonymo — abrasa­
dora, consurn idora.

Predicado : accende o amor no coração dos 
guerreiros; formado pelo verbo accende; é o verbo



S

accender, no presente cio indic.,3* pessoa cio sing.; 
incompleto, por ser transitivo directo; objecto di­
recto—o amor; constituído pelo substantivo amor 
dissyllàbo, oxytono, masculino, singular, mais o 
adjuncto adverbial, constituído pela expressão ad­
verbial — no coração dos guerreiros; esta ex­
pressão adverbial é formada pela preposição — ar- 
chaicamente escripta— en, combinada com o art. 
— 0, por apherese, mais o subst.—coração, e o 
seu adjuncto attributivo—dos guerreiros.2* P ro p o siç& o : k fecunda o seio dajoven mãe ; 
syndetica e elliptica.

Sujeito: ella; pron. pess., 3? pessoa do sing.; 
refere-se a—doce luz; dissyllàbo,paroxytono, fôr­
ma o plural grammaticalmcnte, assim como as va­
riações objectivas.

Predicado: fecunda o seio da joven mãe: for­
mado pelo verbo fecunda, Pconjug., 3? pess. do 
sing., incompleto por ser transitivo directo: — 
objecto directo — o seio da joven mãe, constituído 
pelo subst. seio, etc., e pelo attributivo— da joven 
mãe, sendo a e joven attribútos de mãe.

2- periodo— Composto por subordinação :

A rahen viu entrar em sua cabana o grande 
chefe da nação tabajara, e não se moveu.
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Ha ahi trcs proposiçõeB: a principal ou a ge- 
Tatiiz; a subordinada- de infinito— entrar etc., 
que se pode substituir por—que entravado.; e a 
eoordenada.

3l° periodo—(Subordinação)

Iracema sentada corno filho no colló banha-sc 
nos raios dc sol c sente o frio (arripiar-lhe o corpo).

A ultima é que fórma a subordinada.
Nestes dous-exemplos, o infinito não constituo 

com o verbo finito uma fórma periphrastica.

4o periodo
Pensou Humboldt que os resultados scientificos 

du c.eploruçãu que planeava continuar no Novo 
Mundo,seriam certamente mais seguros e copiosos, 
se reunisse os seus esforços aos dós naturalistas, 
que ellc sabia haviam de acompanhar o capitão 
Baudin na sua dilatada navegação.

Proposição composta por subordinação.

P  P e n s o u  h u b o l d t—principal, plena, inversa.

2? QUE OS HESULTADOS SCIENTIFICOS DA EXPLORAÇÃO
SERIAM CERTA MENTE MAIS SEGUROS K COPIOSOS----Sllbor-
dinada de P categoria, por se prender ao verbo da



principal; conjunccional, substantiva, objecliva di­
recta, etc.

3* QUE PLANEAVA CONTINUAI» NO NOVO MUNDO----SU -
bordinada de 2* categoria, por desenvolver o sabst. 
—exploração; relativa, altributiva.

4* SE REUNISSE OS SEUS ESFORÇOS AOS DOS NA­

TURALISTAS-— subordinada de 2* cat.,porser o termo 
final do predicado da 2> oração, conjunccional, ctc.

5* QUE HAVIAM DE ACOMPANHAR O CAPITÃO RAUDIN NA 
su a  d ila ta d a  n a v e g a ç ã o— subordinada de 3* cal., 
relativa, adjectiva, altributiva de naturalistas,etc.

6T e l l e  sabia  — coordenada asyndelica (vide 
pag. 198).

Grammatica c. pois. a arte que estuda a palavra 
cm suas tres accopyõcs: como som, como um or­
ganismo, como um instrumento de communicarão.

FIM

17H cm ctcrio— Gi om malica





REFORMA DA ORTOGRAFIA

As seguintes regras de simplificação da ortografia foram 
adotadas pela Acadbmia Brazileira, em Julho dc 1907.

1. O ch (das palavras de orijem grega) com o som de k. 
é substituído por c antes dc a, o, u , ou q u  antes de c c l:

Exemplos: epoca (epocha), coro (choro), monarca, mo­
narquia, quirografo, química.

2. O ph, da mesma orijern| será substituído por f. 
Exemplos: /ílozo/ia (philosophia), dia/hno, /bnogra/b.
3. O h será suprimido nos dous cazos antecedentes e 

| ainda no grupo t h :  tema ( t h c ma), hipoteae (h^pothesc).
a) Será sempre suprimido no meio das palavras: com- 

[ preender, cair, sair (compreAcnder, sahir. cahir).
Excetua-se o cazo dos grnpos U» e cA=x, em que o A 

[nunca dezaparcccrá: l h a n o ,  e s p e l h o ,  despac/io, concAa.
b) O A será conservado no começo das palavras: Aonra, 

lAornem, Aoje, etc., c nestas mesmas palavras quando em com- 
|pOMçâo: Aonra c dezAonra, Aumano e dezAumano.

4 - O g  será substituído por j  no meio das palavras: ima- 
/<"> fiiiiagem), rejer (reger).

X b ta . Será conservHo nas palavras que já  o tinham no 
começo: genio, geral.
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5. O k  será substituído cm todas as palavras portugue­
sas por e ou qtu cágado, çuermes.

6. O 8 com valor de * será substituído por t :  casa, roxa, 
formoso, desaparecer.

7. O y será substituído cm todas as palavras por i :  

tinipano (fympano), mistério (mystcrio), Niterói.

R b c r a s  g e r a i s ;

I. Substitucm-se as letras dobradas U, mm, pp, g g .etc., 
por uma simples: adição, silo, ano, anel, imortal, exajcrar, 
coloquio, agravar, etc.

Xota. a) Conservara-se as letras dobradas rr. t t:  carro, 
passo, travessa, correr.

b) conserva-se cç quando ambas t£m sons dlstinctos: 
ficção, sucção, sccçfio.

c) conserva-se provisoriamente o ll nos pronomes cllc c 
derivados aqucllc, aquillo.

II. Suprimem-sc todas as letras muda*: o c — dis­
tinto (distincto), predileto (predilccto); o p —batismo (baptis­
mo), escultura (cscnlptura), cm geral a primeira letra dos gru­
pos pe, pt, et, gm, gn, mn : exceção, exceto, aumento, assinalar, 
ginazio, condenar.

São suprimidas tais letra» porque não soam, e quando 
soarem devem ser escritas: rafto, pacto.

III. As terminações az, ez, ix, ox, ux, ou as, es. is, os. us. 
serão escritas com s no final das palavras agudas: anana*. 
português, matis-, albornos, cuscus.

jVotó. Conserva-se a terminação em s :  '  .
a) nos pluracs dos nomes: pás, pés, urubus.
b) nos pronomes : vos, vós, nos, nós.
c) nas fôrmas verbais que já possuíam esta terminação, 

farás, dirás, dás, ris, preferis.



IV. As terminações do, am e an e & serJo ortografadas 
segundo as regras seguintes:

a) 0  ditongo do agudo terá a escrita do: pdo, irmão, 
dirão, fardo.

b) quando grave, escrever-se-á am, tanto nos verbos 
corno nos nomes: faziam, amavam; orgam.

c) Escrever-se-á â. quando fôr palavra aguda: rnanhl, 
irml, rnaçS.

S Escrever-se-á an nas palavras graves: órfan (feminino 
im), iman (com esta pronuncia).

V. Os ditongos au, ao; eu, eo; iu, io, serio sempre 
transcritos com a terminação u:

pau, meu, céu, fujiu, viu.
Nota. Nos cazos de iato ou separação das vogais, empre­

ga-se io e nlo iu: Rio, tio, rio (prezente do verbo rir).
VI. Os ditongos ai, ae; oi. oe; ui, uc, seráo sempre gra­

fados nas fôrmas ai, oi, ui:

pai, sai, heroi, dilui
iVora. Seguem a mesma regra, os nomes que tenham as 

terminações ais, ois. uis: heróis, sois, orizois, gerais, nacio­
nais, tafuis.

Em outubro de 1907 o ministro do Interior, Justiça e In- 
stniçlo Dr. Tavares de Lira mandou que fosse tolerada nos 
exames públicos a ortografia adotada pela Academia.





NOTA

Os eruditos, partidários da pseudo-ortografia etimoló­
gica, podem facilmente ver <jue as regras desta reforma nào 
são novas cm absoluto: silo um rcnacimcnto das fôrmas da 
epoca camoncana, c o modo corrente de escrever do Padre 
Antonio Vieira, Garret, Castilho e Camillo Castello Iíranco c 
outros grandes mestres da lingua.

Os grammaticos que se apegam teimosamente ao desor­
denado modo atual de escrever, não tôm a seu favor nem o 
ozo da idade aurcada lingua, nem o modo geral da grafia la­
tina, anterior á codificação pessoal de Quintiliano, cujas re­
gras são as adotadas nas classes de latim, entre nós.

Fclizmcnlc a pronuncia e a grafia do nosso latim «c- 
riam profundamente desconhecidas de qualquer escriptor de 
Poma, ou de qualquer província se, por ventura, lograsse a 
sua pessoa a felicidade de uma milagrosa resurreição.

Para que não estejamos a discutir regras de simplificação 
de ortografia que por todos devem ser acolhidas em bem da 
nossa nacionalidade, aconselhamos ao leitor estudioso a con­
sultar cuidadosamente agrammatica latina de Guardia c o di­
cionário ctimologico de Michel Breal, entre outros citados 
nessas obras.

lin» Agosto de 1907.

I I embterio.
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